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Anexo 1 - Sermão de Nossa Senhora do Ó de Padre António Vieira 
O Sermão de Nossa Senhora do Ó da autoria do Padre António Vieira
1
, proferido 
na Igreja de Nossa Senhora da Ajuda, na Baía, no III Domingo do Advento em 1640, é 
uma prova da permanência do culto à Virgem da Expectação durante o século XVII, 
neste território, não tendo a Reforma Católica ditado a sua supressão apesar de as 
representações artísticas terem sido reformuladas. 
É de salientar que o culto à Virgem da Expectação foi introduzido no Brasil através 
do fenómeno da colonização e da evangelização do Brasil pelos portugueses
2
 na 
centúria anterior a este Sermão. 
Pelo valor da descrição e dos argumentos formulados pelo autor sobre a concepção 
da Virgem Maria e o círculo do ventre virginal, o O, que se relaciona com a expectação 
do parto, este O finito e temporal que é intrínseco ao eterno e intemporal O que é Deus, 
reproduzimos parcialmente  
Se o Padre António Vieira alude a que o ventre de Maria é um círculo, esta 
percepção teológica teve de ser acompanhada pela expressão artística, pois que sentido 
teria abordar esta questão sem que houvesse por parte dos crentes um conhecimento do 
formato do ventre da Mãe de Jesus na imaginária ou na pintura?  
Assim, De um e outro círculo travados entre si, se comporá o nosso discurso, 
concordando (que é a maior dificuldade deste dia) o Evangelho com o título da festa, e 
o título com o Evangelho. O mistério do Evangelho é a Conceição do Verbo no ventre 
virginal de Maria Santíssima: o título da festa é a expectação do parto e desejos da 
mesma Senhora, debaixo do nome do O. E porque o O é um círculo, e o ventre virginal 
outro circulo; o que pretendo mostrar em um e outro é que, assim como o círculo do 
ventre virginal na conceição do Verbo foi um O que compreendeu o imenso, assim o O 




                                                          
1
 Padre António Vieira (1608-1697), jesuíta, filósofo, diplomata, escritor e orador. 
2
 REIS, Jacinto dos – Invocações de Nossa Senhora em Portuga…pp. 399-400. 
3
 MAGALHÃES, Isabel Allegro de – Padre António Vieira: II Sermões. História e Antologia da 
Literatura Portuguesa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. ISSN 1645-5169. Nº37 (Maio 2007), p. 
22. 
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Sermão de Nossa Senhora do Ó de Padre António Vieira, 




Ecce concipies in utero, et panes Filium, Luc., 1 
I 
A figura mais perfeita e mais capaz de quantas inventou a natureza e conhece a 
geometria é o círculo. Circular é o globo da terra, circulares as esferas celestes, circular 
toda esta máquina do universo, que por isso se chama orbe, e até o mesmo Deus, se 
sendo espírito pudera ter figura, não havia de ter outra, senão a circular. O certo é que as 
obras sempre se parecem com seu autor; e fechando Deus todas as suas dentro em um 
círculo, não seria esta ideia natural, se não fora parecida à sua natureza. — Daqui é que 
o mais alumiado de todos os teólogos, S. Dionísio Areopagita, não podendo definir 
exactamente a suma perfeição de Deus, a declarou com a figura do círculo: Velut 
circulus quidam sempiternus propter bonum, ex bono, in bono et ad bonum certa, et 
nusquam oberrante glomeratione circummiens. Estes são os dous maiores círculos que 
até o dia da Encarnação do Verbo se conheceram; mas hoje nos descreve o Evangelho 
outro círculo, em seu modo maior. O primeiro círculo, que é o mundo, contém dentro 
em si todas as coisas criadas; o segundo, incriado e infinito, que é Deus, contém dentro 
em si o mundo; e este terceiro, que hoje nos revela a fé, contém dentro em si ao mesmo 
Deus: Ecce concipies in utero, et paries Filium: hic erit magnus, et Filius Altissimi 
vocabitur. Nove meses teve dentro em si este círculo a Deus, e quem poderá imaginar 
que, estando cheio de todo Deus, ainda ali achasse o desejo, capacidade e lugar para 
formar outro círculo? Assim foi; e este novo círculo, formado pelo desejo, debaixo da 
figura e nome de O, é o que hoje particularmente celebramos na expectação do parto já 
concebido: Ecce concipies et paries. De um e outro círculo travados entre si, se 
comporá o nosso discurso, concordando (que é a maior dificuldade deste dia) o 
                                                          
4 MAGALHÃES, Isabel Allegro de – Padre António Vieira: II Sermões. História e Antologia da 
Literatura Portuguesa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. ISSN 1645-5169. Nº37 (Maio 
2007), p. 22-28; Sermão de Nossa Senhora do Ó (1640), de Padre António Vieira. In Sermões, 




Evangelho com o título da festa, e o título com o Evangelho. O mistério do Evangelho é 
a Conceição do Verbo no ventre virginal de Maria Santíssima: o título da festa é a 
expectação do parto e desejos da mesma Senhora, debaixo do nome do O. E porque o O 
é um círculo, e o ventre virginal outro circulo; o que pretendo mostrar em um e outro é 
que, assim como o círculo do ventre virginal na conceição do Verbo foi um O que 
compreendeu o imenso, assim o O dos desejos da Senhora na expectação do parto foi 
outro circulo que compreendeu o eterno. Tudo nos dirão, com a graça do céu, as 
palavras que tomei por tema: Ave Maria.  
II 
Ecce concipies in utero, et paries. 
Uma das maiores excelências das Escrituras Divinas é não haver nelas nem 
palavra, nem sílaba, nem ainda uma só letra, que seja supérflua, ou careça de mistério. 
Tal é o misterioso O que hoje começa a celebrar, e todos estes dias repete a Igreja, breve 
na voz, grande na significação, e nos mistérios profundíssimo. Mas, contra este mesmo 
princípio, parece que no nosso texto, com ser tão breve, não só temos uma letra, senão 
uma sílaba e uma palavra supérflua. E que sílaba, e que palavra! In utero: dizendo o 
anjo à Senhora: Ecce concipies et paries, que conceberia e pariria o Filho de Deus, bem 
claramente se entendia não só a substância do mistério, senão o modo e o lugar, e que 
este havia de ser o sacrário virginal do ventre santíssimo. Supérfluo parece logo sobre a 
palavra concipies, acrescentar in utero. Mas esta embaixada deu-a o anjo, mandou-a 
Deus, e refere-a o evangelista, e nem Deus, nem o anjo, nem o evangelista haviam de 
dizer palavras supérfluas. A que fim, pois, quando se anuncia este oráculo (que foi o 
maior que veio, nem virá jamais do céu à terra) se diz e se repete por três bocas, uma 
divina, outra angélica, e outra mais que humana, que o mistério da conceição do Verbo 
se há de obrar sinaladamente no útero ou ventre da Mãe: Ecce concipies in utero? Sem 
dúvida porque era tão grande a novidade, e tão estupenda a maravilha, que necessitava a 
fé de toda esta expressão. Haver-se Deus de fazer homem, novidade foi que assombrou 
aos profetas quando a ouviram. Porém, que esse mesmo Deus, sendo imenso, se 
houvesse ou pudesse encerrar em um círculo tão breve, como o ventre de uma Virgem: 
In utero? Esta foi a maravilha que excede as medidas de toda a capacidade criada. 
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Considerai a imensidade de Deus, e vereis até onde chega e se estende o significado 
desta pequena, ou desta grande palavra: In utero. Imensidade é uma extensão sem 
limite, cujo centro está em toda a parte, e a circunferência em nenhuma parte: Cujus 
centrum est ubique, circumferentia nusquam. Ponde o centro da imensidade na terra, 
ponde-o no sol, ponde-o no céu empíreo, está bem posto. Buscai agora a circunferência 
deste centro, e em nenhuma parte a achareis. Porquê? A razão é porque sendo a terra tão 
grande, e o sol cento e sessenta vezes maior que a terra, e sendo o céu muitos milhões 
de vezes maior que o sol e o empíreo, com excesso incomparável maior que os outros 
céus, todas essas grandezas têm medida e limite: a imensidade não. Deus, por sua 
imensidade, como bem declarou S. Gregório Nazianzeno, está dentro no mundo e fora 
do mundo: Deus in universo est, et extra universum. Mas se fora do mundo não há 
lugar, porque não há nada, onde está Deus fora do mundo? Está onde estava antes de 
criar este mundo. Se Deus não estivera neste espaço, onde hoje está o mundo, não o 
pudera criar; e como Deus, fora do mundo, pode criar infinitos mundos, também está 
em todos esses espaços infinitos, a que chamamos imaginários. E porque outrossim os 
espaços imaginários, que nós podemos imaginar mas não podemos compreender, não 
têm limite, por isso o centro da imensidade, que se pode pôr dentro ou fora do mundo, 
nem dentro nem fora do mundo pode ter circunferência. Comparai-me o mar com o 
dilúvio. O mar tem praias, porque tem limite; o dilúvio, porque era mar sem limite, não 
tinha praias: Omnia pontus erat, deerant quoque litora ponto. Assim a imensidade de 
Deus (quanto a comparação o sofre). Está a imensidade de Deus no mundo e fora do 
mundo; está em todo lugar e onde não há lugar; está dentro, sem se encerrar, e está fora, 
sem sair, porque sempre está em si mesmo. O sensível, o imaginário, o existente e o 
possível, o finito e o infinito, tudo enche, tudo inunda, por tudo se estende, e até onde? 
Até onde não há onde, sem termo, sem limite, sem horizonte, sem fim, e, por isso, 







 Já o dito até aqui bastava para que eu desse por desempenhada a promessa de que 
o círculo do útero virginal foi um O que compreendeu dentro em si o imenso. Mas será 
bem que o mesmo imenso o diga, resumindo também a um O a sua imensidade. 
Apareceu Cristo, Senhor nosso, ao evangelista S. João na primeira visão do seu 
Apocalipse, e disse-lhe: Ego sum alpha et omega, principium et finis: Eu sou o Alfa e o 
Ómega, porque sou o princípio e o fim de tudo: o princípio, enquanto Criador do 
mundo, e o fim, enquanto reparador dele. Alfa e ómega são a primeira e última letra do 
alfabeto grego, o qual começa em A e acaba em O. E esta foi a razão e o mistério 
porque, sendo Cristo hebreu e S. João também hebreu, não lhe falou o Senhor em 
hebraico, senão em grego, porque o alfabeto grego acaba em O, e o hebraico não. O 
alfabeto hebraico também começa em A, que é o seu aleph; e para significar, na 
primeira letra, as obras da criação, enquanto Cristo é princípio, tanto servia o alfabeto 
hebraico como o grego. Porém o Senhor usou do grego, sendo estranho, e deixou o 
hebraico, sendo natural e da própria língua, porque, para significar na última letra o 
mistério da reparação, enquanto o mesmo Cristo é fim, só o O tinha propriedade e 
semelhança. E esta semelhança, em que consiste? Consiste em que a figura do O é 
circular, e assim como o O é um círculo, assim o mistério da Encarnação foi outro 
círculo: Deus humanatus dicitur esse circulus, ut circumferentia dicatur humanitas, 
centrum autem divinitas. O mistério da Encarnação do Verbo, diz S. Boaventura, foi um 
círculo porque, vestindo-se Deus de nossa carne, a humanidade de Cristo cercou e 
encerrou em si a divindade. E por este modo inefável ficou sendo a mesma divindade o 
centro, e a humanidade a circunferência. Sendo, pois, o mistério da Encarnação, que foi 
o fim e última perfeição de todas as obras de Deus, este perfeitíssimo círculo, por isso 
Cristo disse a S. João que, assim como ele, enquanto primeiro princípio, é a primeira 
letra, A, assim, enquanto último fim, é a última letra, O: Ego sum Alpha et Omega. Mas 
todos os que tiverem qualquer notícia dos elementos da língua grega, porão aqui uma 
dúvida, que está muito à flor da terra, fundada no mesmo O e no mesmo alfabeto. No 
alfabeto grego não há um só O, senão dous; um que se chama Ómega, que quer dizer O 
grande, e outro que se chama ómicron, que quer dizer O pequeno. Logo, falando Cristo, 
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como falava, do mistério de sua Encarnação, parece que se havia de comparar ao O 
pequeno, e não ao O grande. O nome de grande, não só em comparação do homem, mas 
absolutamente, e fora de toda a comparação, compete à divindade. Pelo contrário, a 
humanidade, ainda comparada com outras criaturas, é pequena, e menor que elas: 
Minuisti eum paulo minus ab angelis. Pois, se Cristo falava de si enquanto homem, por 
que se não compara ao O pequeno, senão ao O grande, e por que não diz: Ego sum 
omicron, senão Omega. A razão é porque, falando Cristo da sua humanidade na 
metáfora de O e de círculo, não devia considerar nela o que era, senão o que cercava. 
Cercava a divindade do Verbo, cercava toda a imensidade divina, e um círculo de tão 
infinita capacidade, que fazia circunferência à mesma imensidade, não podia formar um 
O que não fosse o maior de todos: Ego sum alpha et omega, principium et finis. 
Enquanto Deus, que é o princípio, era Alfa; enquanto homem, que é o fim, era Ómega. 
Mas, sendo tão grande o Ómega, que encerrou dentro em si o Alfa, sendo tão grande e 
tão imenso o O, que encerrou dentro em si o A, como podia ser O pequeno? […] 
V 
Assentado, como temos visto, que o círculo do ventre virginal, na conceição do 
Verbo, foi um O que compreendeu o imenso; segue-se agora mostrar como o O dos 
desejos da mesma Senhora, na expectação do parto, foi um círculo que compreendeu o 
eterno. A eternidade e o desejo são duas coisas tão parecidas, que ambas se retratam 
com a mesma figura. Os egípcios, nos seus hieroglíficos, e antes deles os caldeus, para 
representar a eternidade pintaram um O, porque a figura circular não tem princípio nem 
fim, e isto é ser eterno. O desejo ainda teve melhor pintor, que é a natureza. Todos os 
que desejam, se o afecto rompeu o silêncio, e do coração passou à boca, o que 
pronunciam naturalmente é O. Desejou Davi água da cisterna de Belém, e antes de 
declarar aos soldados qual era o seu desejo, adiantou-se um O a dizer o que desejava: 
Desideravit ergo David, et ait: O, si quis mihi daret potum aquae de cisterna, quae est 
in Bethlehem! O O foi a voz do desejo, as demais a declaração. E como a natureza em 
um O deu ao desejo a figura da eternidade, e a arte em outro O deu à eternidade a figura 
do desejo; não há desejo, se é grande, que na tardança e duração não tenha muito de 
eterno. Os desejos da Virgem Santíssima, que todos eram: Oh! quando chegará aquele 
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dia! Oh! quando chegará aquela ditosa hora, em que veja com meus olhos e em meus 
braços ao Filho de Deus e meu! Oh! quando? Oh! quando? Oh! quando? Estes desejos 
da Senhora começaram na conceição e acabaram no parto. Mas, desejos que começaram 
e acabaram? Desejos que tiveram princípio e fim? Como podiam ser eternos? Como 
podia igualar a duração de uma eternidade o espaço que foi somente de nove meses? 
Entre a conceição e o parto não meteu o anjo mais que um et ecce concipies et paries. 
Mas não é cousa nova nesta mesma embaixada trocar a Senhora alguma palavra do anjo 
em outra. Assim como trocou o Eva em Ave, assim trocou o Et em O. E reduzidos os 
nove meses ao círculo perfeito deste O, não é muito que fossem eternos. O mesmo Et, 
sem mudança, se não diz toda a eternidade, diz parte dela, e na eternidade não há parte 
que não seja eterna. No Et do anjo começaram a ser eternos os desejos, que também 
então começaram a ser; e no O tão continuado e repetido da Senhora, acabaram de 
cerrar o círculo da sua eternidade. Nem é contra a extensão natural da eternidade a 
limitação do tempo de nove meses, porque não devemos conceder menos à capacidade 
do coração da Senhora do que à do ventre santíssimo. A maior capacidade que criou a 
natureza é a do coração humano; e se o ventre de Maria foi capaz de encerrar o imenso, 
por que não seria capaz seu coração de estreitar o eterno? O eterno e o temporal são tão 
opostos como a eternidade e o tempo. […] 
VI 
E se me perguntarem os filósofos, como podia o desejo fazer eternos aqueles dias, 
sendo de tão poucos meses, respondo que o modo foi, e a razão é porque os desejos da 
Senhora e os OO dos mesmos desejos (que também são rodas) unidos e acrescentados à 
roda do tempo, posto que o tempo fosse finito, eles o multiplicavam infinitamente. (..) 
Sabeis como eram os OO dos desejos da Senhora nos dias, nas horas, nos 
momentos de todos aqueles meses da expectação do sagrado parto, em que, depois de 
concebido o Filho de Deus em suas entranhas, suspirava pelo ver nascido? Eram os OO 
dos desejos da Senhora na multiplicação do tempo como as cifras da aritmética, que 
também são OO. Ajunta-se a cifra ao número, e que faz? A primeira cifra multiplica 
dez, a segunda cento, a terceira mil, e se chegar a vinte e quatro cifras quantas são as 
horas do dia, multiplicam tantos milhares sobre milhares, e milhões sobre milhões que 
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excedem a capacidade de toda a compreensão humana. Perguntam curiosamente os 
matemáticos, se desde o centro da terra até o céu estivesse todo este mundo cheio de 
areia miudíssima, quanto seria o número daqueles grãos de areia? Esta questão excitou 
já antigamente Arquimedes, ainda mais estendida, e não é dificultosa de resolver, 
porque medida primeiro geométrica, mente a capacidade ou côncavo do céu da lua, 
logo, por demonstração aritmética, se colhe com certeza quanto seria o número das 
areias que o podem encher. Mas, reduzido este mesmo número inumerável a figuras 
aritméticas, parece coisa digna de admiração que todo ele somado se venha a resumir 
em uma unidade e trinta e duas cifras somente. Passemos agora dos OO destas cifras 
aos OO dos desejos da Senhora. Os OO dos desejos da Virgem Santíssima, no espaço 
daqueles nove meses, não se hão de contar por dias, nem por horas, nem por minutos, 
senão por instantes, porque não houve instante em todo este tempo, nem de dia nem de 
noite, em que no coração da Senhora se não estivessem multiplicando os mesmos OO, 
suspirando e anelando sempre por aquela hora, que tanto mais tardava e se alongava, 
quanto era mais desejada. E digo nem de dia nem de noite, porque ainda que o 
brevíssimo sono dava suas tréguas aos sentidos, o coração, que não se podia apartar 
donde tinha o seu tesouro, como vela que sempre ardia, sempre vigiava: Ego dormio, et 
cor meum vigilat. Pois, se os OO de trinta e três cifras multiplicavam ou multiplicariam 
aquele número sem conta, os de tantos e tão continuados instantes, que em cada parte de 
tempo são infinitos, vede se o fariam eterno? A multiplicação artificial das cifras (sem 
mudarem a figura, que sempre é o mesmo O) consiste em que a segunda cifra excede 
proporcionalmente a primeira, a terceira a segunda, a quarta a terceira, e assim as 
demais. E a este mesmo medo se excederam e iam excedendo também os OO dos 
desejos da Senhora, sendo sempre os seguintes maiores e mais intensos que os que 
tinham precedido. A razão teológica e conatural deste argumento era porque a cada 
desejo da Mãe de Deus correspondia novo aumento de graça; a cada aumento de graça, 
maior amor do mesmo Filho, e ao maior amor, maior e mais intenso desejo. Assim que, 
sendo os círculos dos primeiros OO grandes, os que lhes iam sucedendo mais e mais 
sempre eram maiores. Dê-nos aqui o exemplo a natureza, assim como até agora no-lo 
deu a arte. […] 
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VII 
Agora vejamos estes círculos ou estes OO do desejo, unidos ao círculo ou à roda do 
tempo, que efeitos causaram nele? Os efeitos foram que, sendo o período da expectação 
do parto tão breve como de nove meses, o fizeram eterno. E por que ou como? Porque 
cresceu o desejo à proporção do amor, e o tempo à proporção do desejo. Não me creiais 
a mim, senão aos dois maiores doutores da Igreja, Nazianzeno, entre os gregos, e 
Agostinho, entre os latinos. S. Gregório Nazianzeno, com prefação de que afirma uma 
grande verdade, diz que um só dia de ardente e ansioso desejo é igual a todo o tempo a 
que se pode estender a vida humana: Profecto vel unicus dies totius vitae humanae 
instar est desiderio laborantibus. A duração que as Escrituras dão comumente à vida 
humana são cem anos; e se cada dia de desejos intensos se mede por cem anos de 
duração, e a cada dez dias respondem dez séculos, que são mil anos, vede quantos 
milhares sobre milhares se podiam encerrar no círculo de nove meses? E se isto afirma 
com tanta asseveração Nazianzeno, por antonomásia o Teólogo, sem determinar objecto 
nem sujeito, que seria se supusesse que o objecto desejado era Deus, e o sujeito que 
desejava, o coração da Mãe de Deus? Por isso Santo Agostinho remeteu toda a questão 
a Deus, como Senhor dos tempos e autor dos desejos. E diz que travou Deus o tempo 
com o desejo reciprocamente de tal sorte que, dilatando o tempo, estende o desejo, e 
estendendo o desejo, dilata o tempo: Deus, dilatando, extendit desiderium. Sendo, pois, 
os OO dos desejos da Senhora uns círculos tão estendidos, como vimos, bem se infere 
quão dilatados seriam neles os círculos do tempo. Tão dilatados que a roda do tempo 
pôde compreender em si a roda da eternidade: Et rota in medio rotae. Mas para que é 
recorrer a argumentos de doutores, se temos no próprio caso o testemunho expresso da 
mesma Senhora do O. E quando deu a Senhora este seu testemunho, e com que 
palavras? Com as mais adequadas ao seu pensamento, e as mais bem medidas com os 
seus desejos. Disse que os seus desejos eram como o seu desejado: Dilectus meus totus 
desiderabilis; dilectus meus totus desideria (Cânt. 5, 16): O meu amado é todo para 
desejar, e os meus desejos são como todo ele. — Assim o traslada e interpreta a versão 
caldaica. E se os desejos da Senhora se mediam totalmente com o seu desejado, e o 
desejado era imenso, infinito, eterno, vede se seriam também eternos os seus desejos? 
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Finalmente, para que não pareça encarecimento o que digo, deixai-me abater o discurso, 
para melhor o provar, e ouvi como os desejos de quem desejava muito menos, só por 
serem do mesmo desejado, foram também eternos. Quando Jacó, despedindo-se de seus 
filhos na hora da morte, lhes lançou a bênção — a qual juntamente era bênção e 
profecia — o último termo que sinalou a todas as felicidades que lhes prometia foi a 
vinda do Messias, a quem chama o desejo dos montes eternos: Donec veniret 
desiderium collium aeternorum. Grandes e misteriosas palavras! Chama Jacó ao 
Messias não o desejado, senão o desejo, porque havia de ser desejado tão singular e 
unicamente, que os desejos de todas as outras coisas, em comparação deste desejo, nem 
eram, nem mereciam nome de desejos. Mas por que lhe não chama desejo dos homens, 
senão desejo dos montes e dos outeiros: Desiderium collium? Porventura porque até as 
criaturas insensíveis, sem uso de razão, nem conhecimento de tanto bem, o haviam de 
desejar a seu modo e suspirar por ele. Assim explicam alguns este lugar, com a energia 
daquela mesma figura com que disse o poeta: Ipsae te, Tytire, pinus, ipsi te fontes, ipsa 
haec arbusta vocabant. Porém Jacó, no verdadeiro sentido em que falava, entendeu por 
montes e outeiros os patriarcas e profetas, assim passados como futuros, nos quais só se 
conservava a fé explícita de que o Messias havia de ser Filho de Deus. E por isso a 
esposa, falando da mesma vinda do Messias, dizia: Ecce iste veniet saliens in montibus, 
transiliens colles. E chamam-se os patriarcas e profetas montes e outeiros, porque, 
assim como os montes e outeiros se levantam sobre os vales, e, extremando-se da outra 
terra, se avizinham mais ao céu, assim os patriarcas e profetas, pela eminência da 
dignidade, da santidade e do conhecimento de Deus, em respeito do outro povo, mal 
disciplinado e rude, e incapaz de tão altos mistérios, eram os montes e outeiros do 
mundo. Mas agora entra a dúvida, em que todos, creio, tendes já reparado, e é por que 
lhes chama eternos: Desiderium collium aeternorum? Os patriarcas e profetas, ainda que 
lhes demos a antiguidade, desde o primeiro de todos, que foi Adão, de Adão até a morte 
de Jacó se passaram dois mil anos; e se a continuarmos depois de Jacó, desde a morte de 
Jacó até a vinda do Messias, passaram outros dois mil. Quanto mais que nesta segunda 
idade as vidas dos homens, por mais patriarcas e profetas que fossem, eram tão breves 
como as nossas. Pois, se estes montes e outeiros caíam, e se sepultavam, e se desfaziam 
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em cinzas em tão breve tempo, como lhes chama Jacó eternos: Desiderium collium 
aeternorum? Na palavra desiderium disse Jacó o porquê. Não vedes que o desejo desses 
patriarcas e profetas, em que viveram, todo era suspirar pela vinda do Messias, todo era 
clamar ao céu e a Deus, que acabasse já de vir: Donec veniret? O mesmo Jacó dizia: 
Salutare tuum expectabo; Moisés: Mitte quem missurus est; Davi: Ostende nobis, 
Domine, misericordiam tuam, et salutare tuum da nobis; Isaías: Rorate caeli desuper, et 
nubes pluant justum; aperiatur terra, et germinet salvatorem. E como os desejos dos 
patriarcas eram tão intensos, e a tardança do bem desejado tão dilatada, ainda que o 
tempo das vidas fosse tão breve, a dilação dos desejos o fazia eterno. Eram grandes, 
eram santos, eram eminentíssimos nas pessoas, mas muito mais se estendia neles o 
tempo do que os levantava a dignidade: a dignidade os fazia montes, e o desejo, eternos: 
Desiderium collium aeternorum. Nem mais nem menos tomou estas medidas Davi, a 
quem os desejos e o desejado tocavam de mais perto: Cogitavi dies antiquos, et annos 
aeternos in mente habui. Quando considero a antiguidade dos patriarcas e profetas — 
assim entendem este lugar os mais graves expositores — quando considero os tempos 
antigos, a tradição dos patriarcas e a fé dos profetas, aqueles homens tão alumiados de 
Deus, que desde então esperavam e desejavam o que eu hoje só desejo e espero, os dias, 
no meu entendimento, são anos, e os anos, eternidades: Cogitavi dies antiquos, et annos 
aeternos in mente habui. Ainda tem maior mistério a distinção e repartição destes 
tempos. A Adão revelou-lhe Deus que se havia de fazer homem, mas não disse como, 
nem de quem; a Abraão revelou-lhe que havia de ser da sua descendência e da sua 
nação; a Davi, que havia de ser da sua casa e da sua família. E quanto mais de perto 
tocava este bem aos homens, tanto mais se excitava neles o desejo, e tanto mais crescia, 
com o desejo, a dilação. Na antiguidade remotíssima de Adão os momentos eram dias; 
na menos remota de Abraão, os dias eram anos; mas na mais próxima, e já vizinha, de 
Davi, os anos eram eternidades: Et annos aeternos in mente habui. Tudo isto sucedia 
segundo aquela regra natural, que quanto o bem desejado está mais vizinho, tanto é 
maior o desejo. (…) E se esta vizinhança já em Davi fazia do tempo eternidades, só 
porque sabia Davi que havia de nascer em sua casa, que seria no coração da Virgem 
Santíssima, que já o tinha concebido em suas entranhas? Os dois que avaliaram estes 
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desejos por eternos foram nomeadamente Davi e Jacó, os mesmos dois de que o anjo 
anunciou havia Cristo de ser herdeiro: Dabit illi Dominus Deus sedem David patris 
ejus, et regnabit in domo Jacob in aeternum. E se Jacó e Davi de tão longe reconheciam 
esta eternidade, como a não compreenderia o coração da Senhora dentro nos OO dos 
seus desejos, tanto mais intensos quantos mais vizinhos, e tanto mais dilatados quanto 
mais intensos? Um patriarca dizia: Oh Sapientia! Outro suspirava: Oh Adonay! Outro 
clamava: Oh Radix Jesse! Os demais: Oh Clavis David! Oh Oriens! Oh Rex Gentium! 
Oh Emmanuel! Mas nenhum disse, nem podia dizer: Ó Filho! E se os OO daqueles 
desejos faziam uns círculos tão dilatados, que eram eternos: — Desiderium collium 
aeternorum, et annos aeternos in mente habui  — que seriam os OO daquele coração e 
daquela Mãe, que o tinha concebido em suas entranhas e o havia de ver nascido em seus 
braços: Ecce concipies in utero, et panes Filium.  
 
VIII 
Certo estou já que não haverá quem duvide que os desejos da Senhora foram 
eternos. O que só receio, pelo contrário, é que não falte quem ponha dúvida a serem 
desejos. O bem — replicará algum filósofo — o bem, que é o objecto da vontade, assim 
como tem diferentes tempos, assim causa na mesma vontade diferentes afectos. Porque 
o bem, ou é presente, ou passado, ou futuro: se é presente, causa gosto; se é passado, 
causa saudade; se é futuro, causa desejo. E como o bem, e sumo bem, objecto dos 
afectos da Senhora, que era o Filho único de Deus e seu, não só o tinha presente, senão 
mais que presente, porque o tinha dentro em si mesma, parece que antes havia de causar 
em seu coração júbilos de gosto, e não ânsias nem desejos. Quem discorre desta sorte 
ainda não tem entendido que a presença, para ser presença, há de ter alguma coisa de 
ausência. O objecto da vista, para se poder ver, há de ser presente; se está pegado e 
unido à mesma potência, é como se estivera ausente: há de estar apartado dos olhos para 
se poder ver. Assim a presença, para ser presença, não há de passar a ser íntima, nem há 





Tenho acabado o sermão, e mais depressa porventura, ou mais de repente do que 
imagináveis. Todos esperavam que eu me lembrasse de duas obrigações mui precisas, 
das quais parece me esqueci totalmente, porque, tendo presente a Majestade Sacrossanta 
do Diviníssimo Sacramento, e falando a um auditório tão grave e tão numeroso, como 
se não olhasse para o altar nem para a Igreja, nem do Sacramento disse uma só palavra, 
nem ao auditório dei um só documento. Este é sem dúvida o reparo que todos fizestes 
nos dois discursos que preguei. E eu agora acabo de entender que nem percebestes bem 
o primeiro, nem aplicastes, como devíeis, o segundo, porque o primeiro todo foi do 
Sacramento, encarecendo a sua maior excelência, e o segundo todo foi ao auditório, 
dando-lhe a mais importante doutrina. No primeiro discurso, sobre as palavras: Ecce 
concipies in utero, não provei eu que o ventre virginal da Senhora, pela conceição do 
Verbo Encarnado, fora a circunferência da imensidade, e um círculo que compreendeu o 
imenso? Pois isso mesmo é o que a omnipotência divina tornou a obrar por nosso amor 
no mistério altíssimo do Sacramento, encerrando naquele círculo breve de pão toda a 
imensidade de seu Ser divino e humano. Por que cuidais que instituiu a Igreja que a 
forma da Hóstia consagrada fosse de figura circular, como foi desde seu princípio e se 
continuou sempre? Alguns quiseram na Grécia que a figura da Hóstia fosse quadrada, 
para significar os quatro elementos de que é composto o corpo de Cristo, e as quatro 
partes do mundo, sobre que tem absoluto e supremo domínio; mas prevaleceu a figura 
circular, não só porque no círculo se representa também a redondeza do mundo, mas, 
como diz São Gregório Papa, porque sendo figura que não tem princípio nem fim, em 
nenhuma outra se exprime mais claramente a eternidade, a infinidade e a imensidade 
divina, que naquele milagroso círculo está encerrada. Assim se fez e assim se havia de 
fazer, porque muitos séculos antes da Encarnação do Filho de Deus, já era tradição dos 
doutores hebraicos, na exposição do salmo setenta e um, que o sacrifício do Messias, 
como sacerdote segundo a ordem de Melquisedec, havia de ser em pão, e esse pão 
formado em figura circular do tamanho da palma de uma mão: Sacrificium Messiae fore 
placentam rotundam, sicut est vola manus. Mas, para que são tradições, onde temos o 
ritual de Davi? Circuivi, et immolavi hostiam vociferationis. Fala David de um 
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sacrifício que ofereceu a Deus em acção de graças — como consta de todo o salmo — e 
tal é o nosso sacrifício. Quando Cristo o instituiu, deu primeiro graças: Gratias agens, 
fregit, e por isso se chama Sacramento da Eucaristia, que quer dizer acção de graças. E 
quais foram os ritos ou cerimonias deste sacrifício? Três a coisas, diz o profeta, que só 
como profeta as podia antever e imitar. Diz que fez um círculo à roda: circuivi; diz que 
ofereceu a Hóstia: immolavi hostiam; e diz que a acompanhou, não com preces e 
orações, senão com brados e vozes: vociferationis. No sacrifício, com nome de Hóstia, 
antevia e significava a que temos e adoramos presente; no círculo que fez em roda, a 
figura circular de que havia de ser formada, em representação da imensidade divina que 
encerra dentro em si; e nas vezes, não dearticuladas, senão a gritos, que queria significar 
Davi? Parece que tinha diante dos olhos a solenidade deste dia. Desde o dia de hoje por 
diante, até do nascimento do Senhor, na Catedral de Toledo, onde começou esta 
instituição, e em muitas outras igrejas da cristandade, a última clausura dos Ofícios 
Divinos são vozes sem concerto nem harmonia, clamando todo o clero e todo o povo a 
gritos oh! oh! oh! Isto é o que quer dizer propriamente vociferationis. E como o 
diviníssimo Sacramento é a segunda parte do mistério da Encarnação — por onde São 
João Crisóstomo lhe chamou Encarnação mais estendida — não é coisa alheia ao 
espírito de David, antes mui própria dos seus fervorosos e arrebatados afetos, que à 
vista daquela sagrada Hóstia, quando a sacrificava em figura, acompanhasse o mesmo 
círculo que fazia exclamando ele e fazendo exclamar a todos com OO de júbilos, com 
OO de aplausos, com OO de admirações: Oh! Hóstia, em que o sacrificado é Deus! Oh! 
círculo, que cercas e compreendes o incompreensível! Oh! invento maior da Sabedoria! 
Oh! milagre sem igual da Onipotência! Oh! firmeza! Oh! excesso! Oh! extremo do 
amor infinito para com os homens! Enfim, todos aqueles OO que a Igreja resumiu em 
um só O: O sacrum convivium, in quo Christus sumitur! Esta foi a alegoria do meu 
primeiro discurso, toda dirigida, Senhor, à vossa divina e humana Majestade 
sacramentada. E a doutrina do segundo, em afectos tão sobre-humanos do primeiro 
exemplar das virtudes, também foi encaminhada toda à imitação dos ouvintes. Que 
ouvistes sobre as segundas palavras do tema: Et paries Filium? Ouvistes que estando a 
Virgem Santíssima toda cheia de Deus, ainda se não satisfizeram seus desejos, 
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desejando ter consigo ao que tinha em si, e acabar de ver com seus olhos ao que estava 
escondido em suas entranhas. Ora, aplicai isto mesmo a vós. Nada menos do que a 
Virgem concebeu dentro em si é o que nós recebemos dentro em nós quando 
comungamos: ela ao Verbo a quem deu carne, e nós ao Verbo encarnado; ela a todo 
Deus, tão imenso como é, e nós a todo Deus com toda a sua imensidade. E daqui se 
colhe quão grande injúria fará o mesmo Deus quem depois de o ter todo em si, ainda 
deseja outra coisa. Qualquer outro desejo do mundo neste caso, ou é declarada heresia, 
ou rematada loucura: ou heresia, porque é não ter fé ou loucura, porque é não ter juízo. 
Condenando Séneca a ambição monstruosa de Alexandre, disse com profunda sentença: 
Inventus est qui aliquid concupisceret post omnia: Basta que se achou no mundo um 
homem que, depois de ter tudo, ainda desejou mais alguma coisa? O tudo que possuía e 
dominava Alexandre era nada: só Deus verdadeiramente é tudo. E que tendo um cristão 
a Deus, e a todo Deus em si, ainda haja de desejar os nadas do mundo? Ó cegos, ó 
enganados, ó perdidos, ó infiéis desejos! Uma só coisa pode desejar lícita e cristãmente 
quem chegou a ter a Deus em si. E qual é? Chegar também a o ter consigo, que é o que 
desejava a Senhora. Desiderium habens dissolvi, et esse cum Christo (Flp. 1,23): Uma 
só coisa desejo — diz S. Paulo — que é desatar a minha alma das cadeias do corpo, para 
estar com Cristo. — Tornai a dizer, apóstolo sagrado, que vos não entendo. Vós não 
dizeis que nesta mesma vida está Cristo em vós: Vivit vero in me Christus? Pois se 
Cristo está em vós nesta vida, para que quereis deixar a vida para estar com Cristo? 
Porque vai muita diferença de estar Cristo em mim, ou estar eu com ele. Estar Cristo em 
mim, é possuí-lo sem o ver; estar eu com ele é vê-lo e gozá-lo. Esta é a mesma razão 
por que a Virgem, tendo a seu Filho e a seu Deus dentro em si, ainda desejava e 
suspirava, porque o desejava ter de modo que o pudesse ver e gozar. E esta é também a 
razão — se temos uso de razão — porque tendo a Cristo dentro em nós sacramentado e 
invisível, esta mesma felicidade nos deve excitar o desejo da outra maior e felicíssima, 
que é chegar a estar com ele, onde o vejamos e gozemos por toda a eternidade. Para 
fartar a fome de todos os outros desejos, basta termos a todo Deus em nós; mas desta 
mesma fome, já satisfeita, há-de nascer uma sede insaciável de se romperem aquelas 
nuvens, e o vermos descobertamente na glória: Sitivit anima mea ad Deum fortem 
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vivum: satiabor cum apparuerit gloria tua. Estes hão-de ser os OO dos nossos desejos, 
como eram os do mesmo profeta: Quando veniam, et apparebo ante faciem Dei? Oh! 
quando virá aquele ditoso dia, em que apareça, meu Deus, diante de vós? Oh! quando 
chegará aquela hora em que vos veja face a face! Oh! quando se verá livre a minha alma 
do cárcere deste corpo mortal, que lhe impede a vossa vista. — Quis me liberabit de 
corpore mortis hujus? O Domine, libera animam meam; O Domine, salvum me fac. O 
Domine, bene, prosperare! Estes hão-de ser os OO dos nossos desejos, e não os do 
mundo, os da cobiça, os da ambição, os do falso amor, que não são OO, senão ais: Heu 
mihi, quia incolatus meus prolongatus est. Virgem Senhora do Ó, esta é a graça que 
hoje vos devemos pedir todos, e a que eu, em nome de todos, vos peço de todo o 
coração. Que reformeis todos nossos desencaminhados desejos, que os aparteis de todas 
as coisas temporais e da terra, que os levanteis ao céu, e os encaminheis à eternidade, 
para que nela, por vossa intercessão, e pelos merecimentos infinitos de vosso 





































Cronologia Início do século XIII.
Justificação "Tendo em mente a arte românica da região em que se integra esta igreja (...) poderá
datar do começo do séc.XIII." 
Informações provenientes de:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em
Portugal: estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da



























Processo téc. Escultura adossada às colunas médias do portal.
Dimensões Virgem Maria - 125 cm (altura).
Descrição
Formal
Nas colunas médias do portal românico está presente o conjunto escultórico da
Anunciação.
Do lado direito do portal, o Anjo Gabriel apresenta uma composição marcada pela
rigidez e pelo hieratismo.
A sua mão direita está erguida, com a palma virada em direção à Virgem Maria,
enquanto a sua mão esquerda segura filactéria com a mensagem que anuncia.
Atualmente, as suas asas estão partidas mas há vestígios da sua existência.
Em termos dos seus panejamentos, estes são simples e rígidos.
A cabeça é de grande dimensão, os cabelos são compridos, a sua face possui barba -
influência  oriental da representação dos Arcanjos.
A Virgem Maria  é representada, igualmente, numa composição rígida. 
As suas  mãos estão  erguidas, com a palma aberta voltada para a frente.
A túnica e o manto são executados com simplicidade, tendo a túnica uma barra final
trabalhada sem qualquer sugestão de movimento de suspensão, antevendo os pés
cobertos por sapatos pontiagudos.
A cabeça apresenta uma dimensão desproporcional, envolvendo a cabeça uma touca
e um véu, o qual se estende em torno  do pescoço.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel é representado com a sua mão direita erguida, com a palma virada em
direção à Virgem Maria, enquanto a sua mão esquerda segura filactéria com a
mensagem que anuncia.





























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
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Cronologia Primeiro quartel do século XIII.
Justificação " Este portal, onde a Anunciação é encimada por um Pantocrator ladeado por anjos e
apóstolos e cheio de arcaísmos, poder-se-á datar dos meados da primeira parte do
séc. XIII."
Informações provenientes de:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em
Portugal: estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da



























Processo téc. Escultura adossada às colunas médias do portal.
Dimensões 123 cm (altura).
Descrição
Formal
No segundo par de colunas do portal românico está presente o conjunto escultórico
da Anunciação.
Do lado esquerdo do portal, o Anjo Gabriel apresenta uma composição marcada
pela rigidez e pelo hieratismo.
As suas mãos estão erguidas, com a palma virada para frente, sobre o peito.
Os seus panejamentos são simples e rígidos, sendo a sua túnica cingida por faixa a
qual aperta em laço e está suspensa na frente da túnica. Uso de sapatos pontiagudos.
A cabeça é de grande dimensão, os cabelos são compridos e a sua face possui barba
- influência  oriental da representação dos Arcanjos. 
A Virgem Maria  é representada, igualmente, numa composição rígida.
A sua mão direita está colocada sobre o peito, enquanto a sua mão esquerda está
sobre o ventre que apresenta alguma saliência.
A túnica é exucutada com simplicidade, sendo cingida por faixa - que aperta em
laço e está suspensa na parte da frente da túnica - pendendo em pregas rígidas, mas
que já sugerem um maior tratamento dos panejamentos.Uso de sapatos pontiagudos. 
A cabeça apresenta uma dimensão desproporcional, com um véu a envolve-la , o
qual se estende em torno  do pescoço.
Representação
Iconografia A Virgem Maria apresenta a sua mão direita colocada sobre o peito, enquanto a sua
mão esquerda está sobre o ventre que apresenta alguma saliência - corresponde à
primeira representação iconográfica da Nossa Senhora do Ó, revelando influências



























O facto de o Anjo Gabriel ser representado do lado esquerdo do portal, enquanto no
conjunto escultórico da Igreja de Bravães (Vd. Ficha 1) o Anjo ocupava o lado direito,
demonstra uma alteração no modo como foi entendido o papel da Virgem Maria
evidenciando uma posição privilegiada em relação ao Anjo.
Outras informações
Bibliografia:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 11.
- É de salientar a importância do reconhecimento, pelo autor, da iconografia da Virgem
Maria desta Anunciação como a primeira representação iconográfica da Nossa Senhora do
Ó.
ALMEIDA, Carlos Aberto Ferreira de – O Românico. In "História da Arte em Portugal".
Lisboa: Editorial Presença, 2001. ISBN 972-23-2827-1. vol. 1, p. 158.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I  Nº2 (1945), p. 66.
CAMPOS, José Augusto Correia – A Virgem na arte nacional. In "Actas do 2º Congresso
Nacional Mariano". Braga: [s.n], 1956. p. 24.
PEREIRA, Paulo – "Arte Portuguesa: História Essencial". Lisboa: Círculo de Leitores,













Autoria Mestre Mateus ( derivada).
Cronologia Segundo quartel do século XIII.
Justificação O tratamento do nimbo atrás da cabeça é de influência da imaginária de Mestre
Mateus, sendo, ainda, visível a inspiração compostelana na obliquidade presente na
representação do Anjo, no tratamento inclinado das cabeças, nos pregueados e nas
filactérias em ambas as figuras.
Pelas características formais e pelas influências registadas, a cronologia apontada




























Processo téc. Escultura de vulto redondo.
Dimensões Anjo Gabriel - 108x42,5x28 cm. Virgem Maria - 107x35x26 cm.
Descrição
Formal
O Anjo Gabriel apresenta uma composição marcada pelo contraposto dos membros
inferiores, com a cabeça ligeiramente inclinada para o lado direito.
A mão direita está pousada sobre o peito e aponta para a Virgem Maria, enquanto a
sua mão esquerda segura filactéria, a qual pende em direcção oblíqua.
As asas possuem grande dimensão e tratamento rígido e estático, prolongando-se até
aos joelhos do Anjo.
A túnica apresenta pregas horizontais e diagonais, evidenciando um movimento
caracterizado pela obliquidade da perna esquerda sobre a perna direita. Este
movimento  corrobora a própria disposição da filactéria.
O rosto é largo, a boca esboça um leve sorriso, o nariz é alongado e os olhos
rasgados. O cabelo é encaracolado e cingido com uma fita sobre a testa,
apresentando  nimbo.
A Virgem Maria é representada numa composição estática com a cabeça inclinada
lateralmente para a esquerda.
A sua mão direita ergue-se, debaixo do manto, frontalmente, em palma aberta e a
sua mão esquerda segura filactéria que cai sobre a sua perna esquerda.
A túnica é simples e dispõe-se em pregueados verticais que cobrem os pés.
O manto cobre os ombros e é seguro pelo antebraço direito, formando pregas
ondulantes que conferem dinamismo.
O véu cobre a cabeça  até aos ombros e é cingido por uma coroa.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel tem a mão direita pousada sobre o peito e aponta para a Virgem
Maria, enquanto a sua mão esquerda segura filactéria, a qual pende em direção
obliqua.
A Virgem Maria apresenta a sua mão direita erguida, debaixo do manto,


























O conjunto escultórico é composto por duas esculturas avulsas, não integradas, o que
denota a sua valorização sendo a escultura entendida de modo independente da
arquitetura. Localização original no portal ou no arco-cruzeiro, segundo dados fornecidos
por Carlos Alberto Ferreira de Almeida.
Outras informações
Bibliografia:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p.12.
ALMEIDA, Carlos Aberto Ferreira de – O Românico. In "História da Arte em Portugal".
Lisboa: Alfa, 1993. vol. 3, p. 160.
BARROCA, Mário - Anjo e Virgem da Anunciação de Carrazedo de Montenegro. In "Nos
Confins da Idade Média: arte portuguesa, séculos XII-XV". [Lisboa]: Instituto Português














Cronologia Segundo quartel do século XIV.
Justificação A questão da cronologia proposta por diversos autores é abordada por Francisco
Teixeira, apontando o segundo quartel do século XIV como aceite maioritariamente
por fatores estilísticos e iconográficos.
Informações retiradas de:
TEIXEIRA, Francisco Manuel de Almeida Correia – "A Arquitectura Monástica e
Conventual Feminina em Portugal nos séculos XIII e XIV". Faro: [ed. do autor],
2007. Tese para a obtenção do grau de Doutor no ramo de História da Arte,


























Material Pedra de ançã.




Composição sob dupla arcada trilobada.
Do lado direito, está representado o Anjo Gabriel, de pé e de perfil, enquanto as suas
asas estão em posição frontal.
A sua mão esquerda segura filactéria e a direita está erguida perante a Virgem
Maria.
A túnica é marcada por pregas verticais hirtas que caem rigidamente. Os seus pés
estão descalços.
O rosto é largo, os olhos estão esboçados, a boca é pequena, o nariz longo e o
queixo apresenta uma grande dimensão.
Os seus cabelos são encaracolados e curtos, tendo uma faixa acima da testa que o
envolve.
A Virgem Maria, de pé, frontal, com a cabeça dirigida para o lado direito, está
voltada para o Anjo. A mão direita está pousada sobre o peito, enquanto a esquerda,
junto ao ventre, segura o manto.
O manto, sobre a túnica, é trabalhado em pregas verticais e em V, criando a sugestão
de movimento na forma como este é disposto, envolvendo as costas e o braço
esquerdo, sendo seguro pela mão esquerda.
A cabeça está coberta por pequeno véu que deixa visível algumas madeixas de
cabelo na zona da testa.
O seu rosto é desproporcional, muito largo, com características semelhantes às do
rosto do Anjo.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel, de pé, segura com a mão esquerda filactéria, enquanto a direita está
erguida perante a Virgem Maria.
Virgem Maria, de pé, com a sua mão direita pousada sobre o peito e a esquerda, junto




























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 12.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº3 (1945), p.66.
TEIXEIRA, Francisco Manuel de Almeida Correia – "A Arquitectura Monástica e
Conventual Feminina em Portugal nos séculos XIII e XIV". Faro: [ed. do autor], 2007.
Tese para a obtenção do grau de Doutor no ramo de História da Arte, especialidade de







Denominação Virgem da Anunciação.
Título Virgem Anunciada.
Nº de inv.






























Material Pedra de ançã.




Virgem Maria, de pé, com composição marcada pela frontalidade.
A mão esquerda está erguida com a palma aberta e voltada para dentro, enquanto a
sua mão direita encontra-se mutilada.
A túnica com decote redondo é fechada por botões e cingida por um cordão borlado
que cai sobre o ventre que apresenta alguma saliência.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal quadrilobado e apanhado
pelos antebraços, caindo, do lado esquerdo, em pregas sobrepostas em cascata.
A túnica dispõe-se em  pregas verticais, sobrepostas e roçagantes.
Os cabelos ondulados caem sobre os ombros e são cobertos por véu, que se estende
até aos ombros, cingido por coroa de flores.
O rosto redondo apresenta olhos rasgados, nariz alongado e boca pequena que
esboça um suave sorriso.
Representação
Iconografia Virgem Maria com a mão esquerda erguida, com a palma aberta e voltada para





























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº1 (1945), p.6.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Museu de Arte Sacra da Sé de Évora.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem do Paraíso.
Título Virgem do Paraíso
Nº de inv. EV.SE.1.006 esc.
Proveniência Convento do Paraíso, Évora.
Autoria e datação
Autoria Oficinas de Paris (atrib.)
Cronologia Século XIV.
Justificação «O trabalho do marfim era quase desconhecido em Portugal, e tal como os outros
exemplares peninsulares de "Virgens abrideiras", também esta de Évora deve ligar-
se a oficinas parisienses do século XIV.»
Informações provenientes de:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em
Portugal: estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da































Do lado direito do conjunto está representado o Anjo Gabriel, de pé, com
composição marcada pela verticalidade.
As mãos posicionadas em gesto dirigido à Virgem Maria.
As suas asas possuem grande dimensão e estão colocadas em alinhamento vertical,
correspondendo a um momento posteiror à descida do Anjo.
O manto pende em pregas diagonais e sobrepostas que conferem algum dinamismo.
O rosto é arredondado, com tratamento anatómico proporcional e realista, com boca
e nariz pequenos.
O cabelo é encaracolado até à altura do queixo.
A Virgem Maria encontra-se numa composição estática com a cabeça inclinada
lateralmente para a direita.
Na sua mão esquerda segura um livro aberto, enquanto a mão direita está erguida
com a palma voltada para a frente.
O manto pende em pregas diagonais e sobrepostas que conferem algum movimento.
Os cabelos são compridos e encaracolados, cobrindo-os um véu que deixa soltas
longas madeixas onduladas.
O rosto é alongado e tem iguais características ao do Anjo, marcadas pela delicadeza
do trabalho fisionómico.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel apresenta as mãos posicionadas em gesto dirigido à Virgem Maria.
A Virgem Maria com a sua mão esquerda segura um livro aberto, enquanto a mão




























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 12.
"Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora" [Em linha]. [Consult. 25 nov. 2013].
Disponível em www:
<URL:http://diocese-evora.inwebonline.net/ficha.aspx?id=584&src=FEA >.
ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Tríptico de Nossa Senhora do Paraíso. In "Nos Confins da















Cronologia 1340 - inícios do século XV.
Justificação "O dito epitáfio (...) denota origem flamenga. A datação proposta para esta peça por
parte dos estudiosos que sobre ela se debruçaram é entre 1340 e princípios do século
XV. Deve ter sido encomendada por D. Fr. Álvaro Gonçalves Pereira, sobrinho-neto
do sepultado [D. Fr. Estevão Vasques Pimentel]."
Informações retiradas de:
ALMEIDA, Fr. António José – Annuntiationis Puer: O Menino na Anunciação, em
Portugal. "Via Spiritus: Revista de História da Espiritualidade e do Sentimento




























Processo téc. Gravura aberta em placa.
Dimensões 180x50 cm (epitáfio completo).
Descrição
Formal
Do lado direito do conjunto está representada a Virgem Maria, sentada, junto a uma
estrutura arquitetónica de planta centrada - alusão a um templo.
A sua mão esquerda está erguida com a palma aberta voltada lateralmente próxima
do ouvido esquerdo, enquanto a mão direita está sob o manto. 
A túnica é decotada e cingida sobre o ventre, formando pregas na zona do peito e do
ventre. O manto, colocado sobre os ombros, envolve o lado direito, caindo em
pregas vincadas e roçagantes. O cabelo é encaracolado e longo. Apresenta nimbo.
No plano central, no nível inferior, encontra-se um vaso com três flores e no nível
superior uma figura masculina identificável como Deus Pai, representado a meio-
corpo, com barba e vestido com túnica e manto. A sua mão esquerda segura uma
orbe e com a direita concretiza um gesto de envio.
Da sua boca sai um elemento em formato eclipsal que se prolonga até ao ouvido
esquerdo da Virgem Maria, contendo um homúnculo - o Menino Jesus nú com
nimbo cruciforme.
Do lado esquerdo, surge a figura do Anjo Gabriel, em pé, com asas abertas, que
segura com a mão direita uma filactéria na qual está escrita a saudação: "AVE ∙
MARIA".
A sua túnica e o seu manto são longos. A túnica dispõe-se em pregas diagonais e
roçagantes. O manto é seguro pela mão esquerda, terminando em orla ondulante.
O cabelo é curto e encarolado. Apresenta nimbo.
Representação
Iconografia A Virgem Maria, sentada, está com a mão esquerda erguida com a palma aberta
voltada lateralmente próxima do ouvido.
O Anjo Gabriel, em pé, com asas abertas, segura com a mão direita uma filactéria na
qual está escrita a saudação: "AVE ∙ MARIA".
Cena interior com a presença de vaso com três flores, de filactéria, da figura de Deus




























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), pp.15-16.
ALMEIDA, Frei António José – Annuntiationis Puer: O Menino na Anunciação, em
Portugal. "Via Spiritus: Revista de História da Espiritualidade e do Sentimento Religioso".
Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Nº 17 (2010), pp. 138-139.
GONÇALVES, Flávio - A «Anunciação» da lápide de bronze de Leça do Balio. "O
Tripeiro". Porto. V Série Ano XII Nº5 (1956-1957), pp. 142-145.
GONÇALVES, Flávio - A «Anunciação» da lápide de bronze de Leça do Balio. "O
Tripeiro". Porto. V Série Ano XII Nº6 (1956-1957), pp. 171-173.
Créditos da imagem:













Autoria Oficinas de Nottingham (atrib.).
Cronologia c.1400-1430.
Justificação Análise estilística e segundo a bibliografia é possível situar o conjunto escultórico































Composição organizada verticalmente em dois registos divididos por vaso com três
açucenas, envolvidos por uma filactéria e encimado por uma pomba, símbolo do
Espírito Santo. No registo direito, o Anjo Gabriel está representado em movimento
descendente, pousando, em gesto de genuflexão, sobre o caule longitudinal das
açucenas do vaso. Apresenta-se coroado e com asas de grande dimensão
relativamente ao seu corpo. A sua asa esquerda moldura a figura de Deus Pai em
plano superior.A sua túnica é drapeada, conferindo as pregas sobrepostas grande
dinamismo. No plano superior, Deus Pai é representado a meio-corpo, com túnica,
coroado, com barba e com a boca aberta por onde uma língua comprida se estende
"alusiva à sabedoria do Verbo divino" e com as mãos erguidas com as palmas
abertas voltadas lateralmente. Como prolongamento de direcção da língua de Deus
Pai surge uma pomba, símbolo do Espírito Santo que estabelece a ligação entre a
figura de Deus Pai e a Virgem Maria.
No registo esquerdo, enquadrada por uma cortina semi-aberta, a Virgem Maria,
coroada e com halo, em composição com hanchement, apresenta-se em grande
escala, sobre uma almofada junto a um genuflexório, sobre o qual está colocado um
livro aberto. As suas mãos estão erguidas com as palma abertas voltadas
lateralmente.
A sua túnica é cingida por faixa estreita e cai em pregas verticais, com volume e
roçagantes. O manto cobre os ombros e dispõe-se ao longo dos braços, caindo sobre
a túnica em pregas verticais, envolvendo as pregas roçagantes da túnica.Os rostos
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel encontra-se em genuflexão.
A Virgem Maria está com as mãos erguidas com as palmas abertas voltadas
lateralmente.
Cena interior com a presença de vaso com três açucenas, de filactéria, da figura de




























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 16.
GRAÇA, Manuel de Sampayo Pimentel Azevedo (coord.) - "Angelorum: Anjos em
Portugal". Guimarães: Museu de Alberto Sampaio, 2012. ISBN 978-989-95725-9-1.
pp. 79-82.
"Gisa" [Em linha]. [Consult.10 out.. 2015]. Disponível em www: <URL:http://gisaweb.
cm-porto.pt/units-of-description/documents/52304/>.
CARVALHO, Maria João Vilhena de – Anunciação. In RUFINO, Maria de Lurdes
(coord.) - "O Corpo e a Glória". Vila Real: Direcção Regional da Cultura do Norte, 2013.








Denominação Anunciação (Lápide funerária de Rui Pires Alfageme).
Título Anunciação.
Nº de inv. ME 1746.
Proveniência Convento de São Francisco, Évora.
Autoria e datação
Autoria Desconhecida.
Cronologia Primeiro quartel do século XV.
Justificação "(...) a utilização do alfabeto gótico redondo na filactera do anjo e na orla inferior do
relevo, e do alfabeto gótico anguloso nas páginas da Bíblia parece indicar que a
lápide foi realizada numa data posterior à morte do cirurgião, num momento de
transição entre as duas escritas, que se deve situar no primeiro quartel do século
XV."
Informações retiradas de:
BARROCA, Mário- "Epigrafia Medieval Portuguesa". Lisboa: Fundação Calouste































No interior de uma edícula trilobada está representada a cena da Anunciação.
No ambiente interior recriado são de salientar a presença do vaso que arde sem se
consumir e a da estante com um livro aberto com as palavras "ECCE ANC1LLA
DOMINI FIAT MIH".
O Anjo Gabriel, do lado direito, está em genuflexão e segura com a sua mão direita
a filactéria com a inscrição "AVE MARIA GRATIAE" a qual se estende até à parte
superior da edícula. As asas são de grande dimensão e dada a posição do Anjo
estendem-se até aos seus pés. O seu manto é ornado com motivos geométricos e está
colocado sobre o ombro esquerdo, envolvendo o torso - disposto em pregas
ondulantes que evidenciam os movimentos dos seus membros inferiores - sendo
seguro no braço esquerdo. O rosto é redondo, com boca, nariz e olhos de pequena
dimensão proporcionais; a cabeça está inclinada para o lado direito, coberta por
cabelo volumoso encaracolado.
A Virgem Maria, sentada, com palma da mão esquerda elevada, enquanto a mão
direita está colocada sobre o ventre volumoso.
A túnica tem um firmal com motivo floral e é cingida sobre o ventre. O manto,
colocado sobre os ombros, cobre a cabeça, deixando apenas soltas reduzidas
madeixas, e envolve todo o corpo, passando abaixo do ventre e caindo em pregas
sobrepostas e roçagantes, deixando ver os sapatos pontiagudos.
O seu rosto apresenta características semelhantes ao do Anjo.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel está em genuflexão com filactéria.
A Virgem Maria, sentada, com a mão esquerda erguida com a palma aberta voltada
para a frente, enquanto a mão direita está colocada sobre o ventre.




























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 14.
BARROCA, Mário - "Epigrafia Medieval Portuguesa". Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian e Fundação para a Ciência e Tecnologia, 2000. vol. II, pp. 1887-1891.















Cronologia Primeira metade do século XV.
Justificação A Anunciação encontra-se em dois capitéis da janela sul da Sala do Capítulo, a qual
é datada da primeira metade do século XV.
Informações retiradas de:
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em
Portugal: estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da



























Processo téc. Escultura de meio vulto adossada a capitel.
Dimensões Virgem Maria - 33 cm (altura).
Descrição
Formal
A Virgem Maria apresenta uma composição marcada pela verticalidade,
evidenciando a sua cabeça uma inclinação lateral para a direita.
A sua mão esquerda, de grande dimensão, está colocada sobre o ventre, enquanto a
mão direita segura um cântaro.
O seu pescoço está ornado por colar de pendentes com seis mãos espalmadas, o que
simboliza que a Virgem está possuída pelo poder de Deus, sendo assim já uma
representação da própria  Senhora do Ó.
A túnica é pregueada com decote redondo, cingida no ventre e dispõe-se em pregas
roçagantes e sobrepostas. O manto está colocado sobre os ombros, sendo seguro
pelo antebraço direito e passando pelo ventre a partir do lado esquerdo e fixo pela
mão esquerda.
O véu pequeno e curto cobre o seu cabelo, deixando soltas algumas madeixas.
A cabeça apresenta tamanho desproporcional, bem como os elementos fisionómicos.
O Anjo Gabriel está representado frontalmente.
As suas mãos seguram uma filactéria que envolve o seu corpo, desde o ombro
esquerdo até aos pés. As asas são de grande dimensão.
A posição que sugere o tratamento da anatomia e dos panejamentos é a da
genuflexão perante a Virgem. A túnica é pregueada, caindo em pregas roçagantes e
sobrepostas. O rosto é redondo com olhos rasgados, nariz saliente e boca pequena.
O cabelo é encaracolado e curto.
Representação
Iconografia A Virgem Maria tem a sua mão esquerda colocada sobre o ventre, enquanto a mão
direita segura um cântaro. O seu pescoço está ornado por colar de pendentes com seis
mãos espalmadas, o que simboliza que a Virgem está possuída pelo poder de Deus.
O Anjo Gabriel segura com ambas as mãos uma filactéria, a qual envolve o seu
corpo, desde o ombro esquerdo até aos pés.






























ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na arte medieval em Portugal:
estudo iconográfico. "Iconografia". Porto: Instituto de História de Arte da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. II (1983), p. 15.
SANTOS, José – Perguntas e incertezas na decifração duma escultura do Mosteiro. In
"Cadernos da vila heróica: arquivos históricos, etnográficos, artísticos e literários da






Museu Nacional de Arqueologia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.
Título Virgem da Anunciação.
Nº de inv. 16874.
Proveniência
Autoria e datação
Autoria Oficinas de Nottingham (atrib.).
Cronologia Séculos XIV- XV.
Justificação A atividade de produção escultórica em alabastro, destinada principalmente para
exportação, por parte de oficinas inglesas, é datada entre os finais do século XIV e a
primeira metade do século XVI.
Destaca-se a chegada de um número significativo de peças no último quartel do































Virgem Maria, de pé, em contraposto, assente em base estreita.
Apresenta na sua mão direita, elegante e fina, uma pomba, símbolo do Espírito
Santo, e na sua mão esquerda, com iguais características às da outra mão, deveria ter
um lírio.
A túnica tem decote redondo e é pregueada.
O manto disposto sobre os ombros envolve a zona do ventre, formando avental
disposto em pregas ondulantes e em V, caindo em pregas sobrepostas, vincadas,
requebradas e roçagantes, deixando visualizar os pés.
O tratamento dos panejamentos revela grande volumetria. 
O cabelo é volumoso e anelado, estendendo-se pelos ombros em madeixas.
Em termos de fisionomia são visíveis traços delicados e rigorosos, sendo o rosto
arredondado e cheio, com olhos rasgados, nariz saliente e boca pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com o símbolo do Espírito Santo (pomba) na mão direita e na



































Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.
Título Virgem da Anunciação.
Nº de inv. 1710 Esc.
Proveniência Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Autoria e datação
Autoria Desconhecida.
Cronologia Último quartel do século XV.



























Processo téc. Escultura de vulto a ¾ com as costas planas; dourada, encarnada e policromada,
dominando o verde, o vermelho, o preto e o castanho.
Dimensões 74,5x 32,5x32,5 cm.
Descrição
Formal
Virgem Maria, sentada, com a cabeça ligeiramente inclinada para o lado direito, sob
base de planta poligonal.
Apresenta um livro aberto no regaço, no qual pousa a sua mão esquerda, enquanto a
sua mão direita está colocada sobre o peito.
A túnica tem decote redondo e é cingida por cinto largo sobre o ventre.
O manto disposto sobre os ombros envolve todo o corpo e cai em pregas roçagantes,
sobrepostas e requebradas,
O cabelo comprido pousa em longas madeixas sobre o ombro direito e a cabeça é
cingida por faixa decorada ao centro com uma jóia.
O rosto é  alongado com olhos amendoados, nariz saliente e boca pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, sentada, apresenta um livro aberto no regaço, sobre o qual pousa a sua











































Cronologia Final do século XV.
Justificação "O Anjo e a Virgem não deixam dúvidas quanto à sua filiação na escultura flamenga
do final do século XV."
Informações retiradas de:
SILVA, José Custódio Vieira da – "A Igreja de Nossa Senhora do Pópulo das
































O Anjo Gabriel está representado em composição frontal.
A sua túnica é marcada por pregas verticais rígidas e cingida por faixa.
O manto é colocado sobre os ombros e é preso com um firmal. 
Atualmente, as mãos escontram-se mutiladas. 
O rosto é redondo e evidencia um bom tratamento anatómico, caracterizado pelo
naturalismo das proporções dos olhos rasgados, nariz e boca.
A Virgem Maria está de pé, com composição com hanchment. 
A sua mão esquerda segura um livro fechado, enquanto a mão direita está colocada
sobre o peito.
A túnica, com decote redondo, é pregueada e cingida sobre o ventre. As pregas são
diagonais, sobrepostas e roçagantes.
O manto está disposto sobre o ombro esquerdo, passa abaixo do braço direito e
atravessa o ventre, sendo seguro pela mão esquerda.
As pregas da túnica e as do manto conferem grande dinamismo e volume na zona
dos membros inferiores.
O cabelo é comprido e encaracolado, sem véu.
O rosto possui caracterização próxima à da face do Anjo.
Representação
Iconografia A Virgem Maria segura com a sua mão esquerda um livro fechado, enquanto a mão




























SILVA, José Custódio Vieira da – "A Igreja de Nossa Senhora do Pópulo das Caldas da






Museu Nacional Machado de Castro.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.
Título Virgem da Anunciação.
Nº de inv. 3441; E 107.
Proveniência Capela de Santa Maria da Sé Velha de Coimbra.
Autoria e datação
Autoria Mestre dos Túmulos Reais ( atrib.).
Cronologia 1518-1528.
Justificação A questão da atribuição da obra ao Mestre dos Túmulos Reais, colaborador de
Nicolau Chanterene, é feita tendo em conta o tratamento mais decorativo presente
nos túmulos de D. Afonso Henriques e de D. Sancho I da autoria do dito Mestre dos
Túmulos Reais, tratamento esse presente na Virgem da Anunciação.
Informações retiradas de:
GONÇALVES, A. Nogueira – A Virgem da Anunciação. In "Estudos de História da































A Virgem Maria encontra-se ajoelhada sobre uma almofada em genuflexório, com a
mão direita pousada sobre o peito, enquanto com a mão esquerda toca num livro
aberto sobre o genuflexório.
A túnica tem corpete cingido e as mangas terminam em pregas, ajustando nos
pulsos.
O manto cobre os ombros, sendo rematado por borda rendilhada e estende-se até aos
pés, formando pregas sobrepostas e roçagantes.
Destaca-se o tratamento pormenorizado e delicado dos elementos decorativos do
vestuário.
O cabelo ondulado cai em longas madeixas pelos ombros.
O rosto é redondo com um bom trabalho fisionómico, tendo olhos rasgados, nariz e
boca pequenos.
No genuflexório, ricamente decorado com enrolamentos e cartelas, está esculpido na
face frontal um medalhão cujo centro é ocupado por uma figura que podemos
identificar como a do Anjo Gabriel.
A presença de asas é um elemento que justica que se trate de um Anjo e não de uma
representação do Menino Jesus. Contudo, este segura na mão esquerda uma orbe.
Na face lateral esquerda é ainda representada uma ânfora com lírios.
Representação
Iconografia Virgem Maria, ajoelhada, com a mão direita pousada sobre o peito, enquanto com a
mão esquerda toca num livro aberto sobre o genuflexório.
Presença da ânfora com lírios na face lateral esquerda do genuflexório.
Face frontal (na imagem do lado esquerdo) e face lateral esquerda do genuflexório




























CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 38.
GONÇALVES, A. Nogueira – A Virgem da Anunciação. In "Estudos de História da Arte
da Renascença". 2ª ed. Porto: Paisagem Editora, 1984. pp. 55-56.











Nº de inv. 834; E 139.
Proveniência Convento de Santa Clara, Coimbra.
Autoria e datação
Autoria João de Ruão.
Cronologia 1528-1550.
Justificação Segundo a bibliografia consultada, pelas características estilísticas que este conjunto
escultórico apresenta, é possível identificar como obra de João de Ruão,
concretamente da sua primeira fase de produção ao gosto renascentista.
Informações retiradas de:





























Processo téc. Escultura de meio vulto em alto relevo; policromada e encarnada com  vestígios de
castanho e vermelho.
Dimensões Virgem Maria - 76x50 cm. Anjo Gabriel - 90x39,5 cm.
Descrição
Formal
Ambas as figuras estão adossadas a uma parede.
A Virgem Maria é representada ajoelhada sobre uma almofada em genuflexório,
com a mão direita erguida enquanto que a mão esquerda está pousada num livro
aberto sobre o genuflexório.
A túnica é de meia gola, abotoada até à cintura, sendo cingida por uma faixa que
cruza em laço, terminado em borla. O manto colocado sobre os ombros envolve o
corpo.
As pregas são diagonais entre a cintura e os joelhos, terminando em roçagantes.
O cabelo é ondulado e preso na nuca.
O rosto é arredondado e cheio, com olhos entreabertos e nariz e boca pequenos.
O Anjo Gabriel está de pé, com as asas suspensas até à cintura. O seu braço direito
está erguido e o seu dedo indicador apontado para o céu, segurando com a mão
esquerda um cetro  envolvido por filactéria ondulante.
Os membros inferiores estão flletidos sugerindo o movimento posterior de
genuflexão perante a Virgem Maria.
Usa tunicela com gola elevada que é apertada por um cordão e é cingida por faixa
rematada em laço borlado. Os pés estão descalços.
Os cabelos são encaracolados e curtos.
O rosto tem características idênticas ao da Virgem Maria.
Representação
Iconografia A Virgem Maria, ajoelhada, com a mão direita erguida com a palma aberta voltada
para a frente, enquanto a mão esquerda está pousada num livro aberto sobre
genuflexório .
O Anjo Gabriel está com o braço direito erguido e o dedo indicador apontado para




























CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 46.









Denominação Retábulo da Anunciação.




Autoria Diogo Jacques, oficina em Coimbra.
Cronologia 1560.
Justificação Segundo Nelson Correia e Pedro Ferrão, o retábulo é da autoria de Diogo Jacques
pelas afinidades em termos de estilo verificadas entre este retábulo e as obras
documentadas deste artista.
Informações retiradas de:




























Material Pedra de ançã.




Do retábulo destacam-se os elementos presentes no tímpano e na parte central
respeitantes à representação da Anunciação. 
No tímpano do frontão, está figurado Deus Pai, a meio-corpo, com barba, túnica e
manto, segurando um globo com a mão esquerda enquanto a direita está erguida.
Encontra-se rodeado de nuvens e anjos.
Na parte central, representação de arquitectura clássica que enquadra as duas
figuras.
O Anjo Gabriel está de pé, em contraposto, apresentando as asas abertas.
O seu braço direito está erguido e o seu dedo indicador apontado para o céu
(representação na parte do tímpano), segurando com a mão esquerda um cetro
envolvido por filactéria ondulante.
Usa túnica cingida por faixa com pregas sobrepostas, caindo em drapeado diagonal
e ondulante. Sobre a túnica tem colocado um manto sobre os ombros, preso pelos
antebraços. Os pés estão descalços.Os cabelos são encaracolados e curtos.
O rosto  é arredondado, com olhos entreabertos e nariz e boca pequenos.
A Virgem Maria é representada ajoelhada sobre uma almofada em genuflexório,
com as mãos erguidas junto a um livro aberto sobre o genuflexório.
A túnica é cingida no ventre e o manto está colocado sobre os ombros e envolve o
corpo, caindo em pregas diagonais e roçagantes.
O cabelo é comprido e cai sobre os ombros em longas madeixas.
O rosto apresenta características semelhantes ao do Anjo Gabriel.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está ajoelhada, com as mãos erguidas junto a um livro aberto sobre o
genuflexório. O Anjo Gabriel está representado com o braço direito erguido e o dedo
indicador apontado para o céu, segurando com a mão esquerda um cetro envolvido
por filactéria.



























Os encomendantes do altar são Luís d'Abreu Castello Branco e sua esposa D. Francisca de
Pina para a sua capela funerária -  Capela Funerária dos Ferros na Sé da Guarda.
Outras informações
Bibliografia:
"Diocese da Guarda". [Em linha]. [Consult. 2 mar. 2016]. Disponível em www: <URL:
http://www.diocesedaguarda.pt/destaques-homepage/1234-retabulo-volta-para-a-se-da-
guarda>.
"MatrizNet" [Em linha]. [Consult. 6 fev. 2014]. Disponível em www:<URL:http://www.
matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=1366>.
Em 1946, devido a intervenção de restauro na Sé da Guarda, o Retábulo da Anunciação foi
transferido para o Museu da Guarda.










Nº de inv. 925.































Processo téc. Escultura de vulto pleno; estofada, dourada, policromada e encarnada.
Dimensões Virgem Maria – 94x48x47,5 cm. Anjo Gabriel – 93x53x58 cm.
Descrição
Formal
O Anjo Gabriel encontra-se ajoelhado perante a Virgem Maria, sugerindo o
movimento de genuflexão e com asas abertas.
A túnica, de decote redondo, e sobretúnica plissada na cintura, dispõe-se em pregas
verticais e roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras.
Atualmente, as mãos estão mutiladas. Calça sandálias. 
O cabelo é longo e ondulado.
O rosto é alongado, com olhos grandes amendoados, nariz e boca pequenos e queixo
arredondado.
A Virgem Maria está ajoelhada, com a mão direita pousada sobre o peito, enquanto
a mão esquerda estaria erguida com a palma voltada para a frente (dedos
mutilados).
A túnica, de decote redondo, é cingida no ventre, dispondo-se em pregas verticais e
roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras. O manto é colocado
sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas e é preso no antebraço
direito, caindo em pregas sobrepostas e ondulantes.
O véu cobre o cabelo ondulado, deixando algumas madeixas visíveis acima da
testa, e envolve o pescoço, formando pregas sobrepostas.
Os panejamentos são ornados por motivos florais.
O rosto é alongado, com olhos grandes amendoados, nariz e boca pequenos e
queixo saliente.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está ajoelhada, com a mão direita pousada sobre o peito, enquanto a
mão esquerda estaria erguida com a palma aberta voltada para a frente.
O Anjo Gabriel encontra-se ajoelhado, com as mãos mutiladas, a esquerda estaria




























"MatrizNet" [Em linha]. [Consult. 6 fev. 2014]. Disponível em www:<URL:http://www.
matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=207369>.















Cronologia Séc. XVI (Virgem Maria).



























Processo téc. Escultura de vulto a ¾; dourada, policromada e encarnada, dominando o azul, o
castanho e o laranja.
Dimensões Virgem Maria - 63x37x20 cm.
Descrição
Formal
O Anjo Gabriel encontra-se ajoelhado perante a Virgem Maria, sugerindo o
movimento de genuflexão e com asas abertas.
A túnica, de decote redondo, e sobretúnica plissada na cintura, dispõe-se em pregas
ondulantes, vincadas e roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras
nos antebraços.
O seu braço esquerdo está erguido e o seu dedo indicador apontado para o Céu
enquanto o seu braço direito está estendido para a frente e a mão direita está aberta.
O cabelo é curto e ondulado.
O rosto é redondo, com olhos grandes amendoados, nariz e boca pequenos e queixo
arredondado.
A Virgem Maria encontra-se ajoelhada, com as mãos postas em atitude orante, com
a cabeça inclinada lateralmente para a esquerda.
A túnica, de decote redondo, é cingida no ventre por faixa atada ao centro, caindo
em pontas soltas; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras. Em termos
decorativos, a túnica é ornada por motivos florais.
O manto está colocado no ombro direito e envolve as costas, caindo ao longo do
corpo em pregas sobrepostas e roçagantes, sendo  decorado por estrelas.
O cabelo é ondulado e comprido, caindo em longas madeixas sobre os ombros.
O rosto é alongado, a testa alta, com olhos pequenos e entreabertos, nariz e boca
pequenos e queixo saliente. 
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel tem o seu braço esquerdo erguido e o seu dedo indicador apontado
para o céu, enquanto o seu braço direito está estendido para a frente e a mão direita
está aberta.


























O Anjo Gabriel é datado de cronologia posterior (séc. XVII), não constituindo parte
integrante do retábulo original.
Outras informações
Bibliografia:
RAMOS, Maria do Céu (coord.) - "Arte sacra em Viana do Alentejo". Évora: Fundação
Eugénio de Almeida, 2008. ISBN 978-972-8854-29-4. p. 14.
"Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora" [Em linha]. [Consult. 25 nov. 2013].







Paróquia de Castro Marim.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Encarnação.





Cronologia Meados do séc. XVI.































Virgem Maria, de pé, em composição com ligeiro contraposto, inclinando a sua
cabeça com suavidade lateralmente para a esquerda.
A sua mão direita, de grande dimensão e com dedos largos e cheios, está pousada
sobre o peito enquanto a sua mão esquerda, com iguais características às da outra
mão, segura um livro aberto.
A túnica, de decote redondo, é pregueada e cai em pregas verticais, sobrepostas e
roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras. O manto é colocado
sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas e a cintura, cobrindo o
ventre, sendo seguro no antebraço esquerdo. No lado esquerdo, o manto termina em
pregas verticais, sobrepostas, formando no lado direito pregas ondulantes
sobrepostas, conferindo grande volume.
O véu cobre o cabelo, deixando algumas madeixas visíveis em torno da cabeça, e
envolve o pescoço, formando pregas sobrepostas.
Os panejamentos são ornados por motivos florais.
O rosto é alongado, com olhos grandes entreabertos, o seu olhar está dirigido para
baixo em atitude humilde e meditativa, nariz estreito e longo e boca pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão direita pousada sobre o peito, enquanto a mão


























Não tivemos acesso a registo a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
LAMEIRA, Francisco - "Inventário artístico do Algarve: a talha e a imaginária". Faro:










































Processo téc. Escultura de vulto;  estofada, dourada, policromada e encarnada, dominando o
castanho e o vermelho.
Dimensões Anjo Gabriel 93x38x27 cm. Virgem Maria - 94x31x25 cm.
Descrição
Formal
O Anjo Gabriel está de pé, assente em base poligonal. O seu braço direito está
erguido, com o dedo indicador apontado para o céu. Por sua vez, a mão esquerda
segura um cetro do qual pende filactéria. As asas dispõem-se verticalmente e
paralelamente ao corpo.
A túnica, de decote redondo, é marcada por pregas sobrepostas e muito ondulantes
que modelam os seus membros inferiores. A sobretúnica é cingida por faixa que
pende em formato de laço, caindo em pregas vincadas, sobrepostas e ondulantes.
Usa sandálias. O cabelo é encaracolado e estende-se até aos ombros em cachos.
O seu rosto é redondo, a boca e o nariz pequenos e o seu queixo é saliente.
A Virgem Maria está representada de pé.
A mão esquerda está erguida com a palma aberta e voltada para a frente enquanto a
mão direita está pousada sobre o peito.
A túnica, com decote redondo com pormenores borlados, está cingida sobre o
ventre. O manto é colocado sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas
e a cintura, formando pregas sobrepostas e ondulantes, sendo seguro no antebraço
esquerdo, pendendo em pregas verticais e sobrepostas. 
O véu apresenta pregas recortadas que emolduram o rosto e cai até aos ombros,
deixando visíveis longas madeixas de cabelo.
O rosto caracteriza-se por traços com reduzida complexidade fisionómica, muito
redondo, olhos rasgados, nariz alongado, boca e queixo salientes.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel está com o seu braço direito erguido, com o dedo indicador apontado
para o céu, enquanto a mão esquerda segura um cetro do qual pende filactéria.
A Virgem Maria encontra-se com a mão esquerda erguida com a palma aberta e


























Presença de um rosário no braço esquerdo da Virgem Maria, objeto colocado
posteriormente, não pertencente ao conjunto original da Anunciação.
Outras informações
Bibliografia:










Paróquia de Fiolhoso, Murça.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.

































Processo téc. Escultura de vulto; estofada, dourada, policromada e encarnada, dominando o
branco, o azul e o dourado. 
Dimensões 87 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria, de pé, em composição com ligeiro contraposto, assente em base
convexa.
O braço direito está estendido e a sua mão direita está aberta com a palma virada
lateralmente. Por sua vez, a mão esquerda segura um livro aberto.
A túnica branca), de decote redondo, é pregueada e cingida, com um laço ao centro,
terminado em pontas soltas; cai em pregas verticais, sobrepostas e roçagantes; nas
mangas as pregas são sobrepostas em dobras.
O manto (azul) é colocado sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas
e a cintura, deixando visualizar uma parte do ventre saliente, sendo seguro no
antebraço esquerdo. No lado esquerdo, o manto termina em pregas verticais,
sobrepostas, formando no lado direito pregas ondulantes, diagonais e em U,
sobrepostas, conferindo grande volume.
O manto é ornado com motivos decorativos em dourado.
O véu cobre o cabelo, deixando algumas madeixas visíveis em torno da cabeça, e
estende-se até aos ombros.
O rosto é redondo, os olhos apresentam uma expressão melancólica, nariz estreito e
longo e boca pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com o braço direito estendido e a sua mão direita está aberta


























Não tivemos acesso a registo a cores da escultura em questão. As informações a nível da
policromia são fornecidas pela bibliografia usada.
Outras informações 
Bibliografia:
PAIS, Rosa Maria Martins – "Arte e cultura no culto e na iconografia mariana de Murça".
Santiago de Compostela: [ed. do autor], 2006. Dissertação de mestrado em Antropologia






Paróquia de Nossa Senhora da Anunciação de Noura, Murça.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.

































Processo téc. Escultura de vulto; estofada, dourada, policromada e encarnada, dominando o rosa e
o azul.
Dimensões 100 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria, de pé, em composição frontal, assente em base convexa.
O braço direito está estendido e a sua mão direita está aberta com a palma virada
lateralmente. Por sua vez, a mão esquerda segura um livro aberto.
A túnica (rosa), de decote redondo, é pregueada e cingida; cai em pregas verticais,
sobrepostas e roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em dobras.
O manto (azul) é colocado sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas
e a cintura, deixando visualizar uma parte do ventre, sendo seguro no antebraço
esquerdo. No lado esquerdo, o manto termina em pregas verticais, sobrepostas,
formando no lado direito pregas ondulantes, diagonais e sobrepostas.
O manto é ornado com motivos decorativos e orla em dourado.
O véu cobre o cabelo, caindo algumas madeixas encaracoladas sobre os ombros.
O rosto é redondo, os olhos apresentam uma expressão melancólica, nariz estreito e
longo e boca pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com o braço direito estendido e a sua mão direita está aberta


























Não tivemos acesso a registo a cores da escultura em questão. As informações a nível da
policromia são fornecidas pela bibliografia usada.
Outras informações
Bibliografia:
PAIS, Rosa Maria Martins – "Arte e cultura no culto e na iconografia mariana de Murça".
Santiago de Compostela: [ed. do autor], 2006. Dissertação de mestrado em Antropologia














































A Virgem Maria está de pé, em composição com ligeiro contraposto.
O braço esquerdo está suspenso e atualmente a sua mão está mutilada enquanto a
mão direita está pousada sobre o peito.
A túnica, de decote redondo, é pregueada e cingida; cai em faixas sucessivas com
pregas verticais, sobrepostas e roçagantes; nas mangas as pregas são sobrepostas em
dobras. O manto é colocado sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as
costas e a cintura, deixando visualizar uma parte do ventre, sendo seguro no
antebraço esquerdo. No lado esquerdo, o manto termina em pregas verticais,
sobrepostas, formando no lado direito pregas ondulantes, diagonais e sobrepostas,
terminando um pouco abaixo da cintura.
O cabelo dispõe-se em longas  madeixas encaracoladas sobre os ombros.
O rosto é redondo, os olhos, o nariz e a boca são proporcionais e recebem
tratamento delicado.
O Anjo Gabriel encontra-se de pé, com a cabeça inclinada lateralmente para a
direita. O seu braço direito está erguido e a sua mão mutilada, enquanto o braço
esquerdo está suspenso lateralmente ao corpo.
Usa túnica e sobretúnica que é cingida e rematada no peito com laço cujas pontas
estão soltas. O drapeado é sobreposto, ondulante e forma sucessivas pregas
cruzadas.
O rosto tem características idênticas às do rosto da Virgem Maria.
Representação
Iconografia A Virgem Maria, de pé, apresenta o braço esquerdo suspenso e atualmente a sua
mão está mutilada enquanto a mão direita está pousada sobre o peito.
O Anjo Gabriel encontra-se de pé, com a cabeça inclinada lateralmente para a direita.
O seu braço direito está erguido e a sua mão mutilada, enquanto o braço esquerdo




























FEYO, Barata – "A escultura de Alcobaça". Lisboa: Edições Ática. 1945. pp. 30-31.
MOURA, Carlos – O limiar do Barroco. In "História da Arte em Portugal". Lisboa: Alfa,
1993. vol. 8, p. 98.











Nº de inv. 157 Esc.
Proveniência Antigo Convento da Madre de Deus.
Autoria e datação
Autoria António e Dionísio Ferreira (atrib.).
Cronologia 1700-1730.































A Virgem Maria está ajoelhada, próxima de uma estante onde está pousado um livro
fechado.
As mãos estão justapostas sobre o peito.
A túnica, de decote redondo, é envolvida por manto que é colocado sobre o ombro
esquerdo e passa diagonalmente as costas e a cintura, deixando visualizar uma parte
do ventre, sendo seguro no antebraço esquerdo. O manto termina em pregas
verticais e sobrepostas.
O cabelo é coberto por um véu.
O rosto é redondo, os olhos, o nariz e a boca são proporcionais.
O Anjo Gabriel está representado suspenso sobre uma nuvem.
O seu braço esquerdo está erguido e a sua mão mutilada enquanto o braço direito
está suspenso lateralmente ao corpo.
Usa túnica e manto que é colocado no ombro esquerdo e atravessa diagonalmente a
parte superior do corpo, caindo no lado direito em drapeado sobreposto.
O cabelo é ondulado e estende-se até  aos ombros.
O rosto encontra-se danificado.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está ajoelhada, com as mãos justapostas sobre o peito. 
O Anjo Gabriel está representado suspenso sobre uma nuvem. O seu braço esquerdo





























PEREIRA, Paulo (dir.) – Da estética barroca ao fim do classicismo. In "História da Arte
Portuguesa". Lisboa: Círculo de Leitores, 2006. vol. 7, p. 105.







Paróquia de Bordeira, Aljezur.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Encarnação.





































Virgem Maria, de pé, em composição com ligeiro contraposto, assente em base de
planta poligonal.
Ambas as mãos, de dimensão robusta, seguram um livro aberto.
A túnica é pregueada e cingida com um laço ao centro, terminado em pontas soltas;
cai em pregas verticais, sobrepostas e roçagantes; nas mangas as pregas são
sobrepostas em dobras.
O manto é colocado sobre o ombro esquerdo e passa diagonalmente as costas e a
cintura, deixando visualizar uma parte do ventre, sendo seguro no antebraço
esquerdo. No lado esquerdo, o manto termina em pregas verticais, sobrepostas,
formando no lado direito pregas ondulantes, diagonais e sobrepostas.
O manto é ornado com motivos decorativos.
O cabelo é encaracolado e envolve a face e o pescoço.
O rosto é redondo, os olhos são grandes e abertos, a boca é pequena enquanto o
nariz  e o queixo são salientes.
Representação


























Não tivemos acesso a registo a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
LAMEIRA, Francisco - "Inventário artístico do Algarve: a talha e a imaginária". Faro:






Museu Nacional Machado de Castro.
Categoria Escultura.
Denominação Placa de Anunciação.
Título Anunciação.































Material Marfim e madeira (moldura).





No registo superior, está representado no lado direito Deus Pai, com túnica e barba,
tendo a sua mão esquerda erguida. Envolvido por anjos e nuvens, destaca-se no
centro a presença do Espírito Santo em forma de pomba que derrama os seus raios
de luz sobre a Virgem Maria.
O Anjo Gabriel é representado ainda em voo descendente, sugerindo o movimento
dos seus pés e das suas asas que se trata do momento da chegada do mensageiro
junto à Virgem Maria. O seu braço direito está erguido e com o dedo indicador
direito aponta para a corte celestial (incluindo Deus Pai), segurando com a mão
esquerda um ramo de açucenas. Apenas apresenta um manto que envolve o seu
ombro esquerdo e o seu corpo, passando diagonalmente pelas costas e pela cintura,
sendo seguro pelo braço esquerdo. O cabelo é curto e encaracolado.
A Virgem Maria encontra-se ajoelhada no genuflexório, o qual é ladeado por anjos e
apresenta um livro aberto. A sua cabeça encontra-se inclinada lateralmente à direita
na direção do Anjo. A mão direita da Virgem está pousada sobre o peito enquanto a
mão esquerda encontra-se com a palma aberta voltada para baixo (braço suspenso).
A túnica é de decote redondo, cingida, sendo envolvida lateralmente pelo manto
colocado sobre os ombros. Os panejamentos são tratados com grande volumetria e
caem em pregas sobrepostas, ondulantes e roçagantes. 
O seu cabelo é comprido e encaracolado, caindo sobre os ombros.
Ambas as figuras apresentam traços fisionómicos delicados.
Representação
Iconografia O Anjo Gabriel aponta com o dedo indicador direito para a corte celestial, segurando
com a mão esquerda um ramo de açucenas. A Virgem Maria encontra-se ajoelhada no
genuflexório, o qual apresenta um livro aberto. A mão direita da Virgem está pousada
sobre o peito enquanto a mão esquerda apresenta-se com a palma aberta voltada para







































































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada e policromada, dominando o castanho, o




A Virgem Maria é representada  de pé; composição com hanchement. 
Os braços estão erguidos e as palmas das mãos abertas e voltadas lateralmente para
cima.
A túnica possui decote redondo e é cingida. O drapeado da túnica cai em pregas
verticais, estreitas e  ondulantes, sobrepondo-se aos pés.
O manto cobre os ombros e é preso pelos antebraços, envolvendo-os, formando no
seu caimento pregas verticais, ondulantes e sobrepostas. 
Os cabelos são ondulados e compridos, sendo cobertos por um véu. Um lenço cobre
os ombros e o peito e é fechado ao centro por um firmal em formato de coração. O
véu forma pregas sobrepostas e ondulantes.
O rosto é redondo e apresenta tratamento anatómico proporcional, tendo o olhar
elevado. Tem boca pequena e queixo saliente.
O Anjo Gabriel está em genuflexão e assente em peanha em formato de nuvem.
O seu braço direito está erguido, com o dedo indicador apontado para o céu. Por sua
vez, o braço esquerdo está fletido lateralmente ao corpo.
Apenas apresenta uma túnica - marcada por pregas sobrepostas e ondulantes - que
deixa visíveis o seu ombro esquerdo e o joelho direito, descaindo na zona do tronco
do lado esquerdo. Usa botas abertas à frente.
O cabelo é curto e encaracolado.
Em termos fisionónimos, apresenta pouco rigor, sendo a face redonda e cheia.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com os braços erguidos e as palmas das mãos abertas e
voltadas lateralmente para cima.
O Anjo Gabriel está em genuflexão, o seu braço direito está erguido, com o dedo




























GOMES, José Manuel Pereira (coord.) – "Imagens e escultura: 1545-1996 Comemorações
Jubilares dos 450 anos da diocese de Bragança-Miranda". Lisboa: Edições ASA, 1996. 48














Cronologia Séc. XVIII (proposta).
Justificação Análise estilística feita comparativamente a conjunto escultórico de Anunciação de



























Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o
castanho, o vermelho e o verde.
Dimensões Virgem Maria - 127,5x53x41 cm. Anjo Gabriel - 133,5x78x47 cm.
Descrição
Formal
Virgem Maria, de pé; composição com hanchement, assente em base curvílinea em
marmoreado castanho.
A cabeça está inclinada lateralmente para a esquerda.
Os braços estão erguidos e as palmas das mãos abertas e voltadas lateralmente para
cima. A túnica possui decote redondo e é cingida. O drapeado da túnica cai em
pregas verticais, ondulantes e roçagantes. O manto cobre os ombros e um lenço é
disposto por cima cruzando no peito, sendo o manto preso pelos antebraços,
envolvendo-os, formando no seu caimento pregas ondulantes, vincadas, sucessivas e
sobrepostas.
O tratamento dos panejamentos com as suas pregas conferem grande dinamismo.
Os cabelos são ondulados e cobertos por um véu que esvoaça em pregas ondulantes
e sucessivas. O rosto é redondo, o olhar está dirigido ao alto, a boca é pequena e o
queixo saliente.
Anjo Gabriel, de pé, assente em base octogonal. A cabeça apresenta inclinação para
o lado direito. O seu braço direito está erguido, com o dedo indicador apontado para
o céu. Por sua vez, a mão esquerda está pousada no peito. 
A túnica - marcada por pregas sobrepostas e muito ondulantes - deixa visíveis o seu
ombro esquerdo e o joelho direito, descaindo na zona do tronco do lado esquerdo.
Usa botas abertas à frente. O cabelo é curto e encaracolado.
O seu rosto é redondo, o olhar está elevado e o seu queixo é saliente.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está com os braços erguidos e as palmas das mãos abertas e voltadas
lateralmente para cima.
O Anjo Gabriel está em genuflexão, o seu braço direito está erguido, com o dedo




























"Inventário Artístico da Diocese de Viana do Castelo" [Em linha]. [Consult. 27 nov.
2013]. Disponível em www: < URL: http://diocese-vianadocastelo.inwebonline.net/ficha.
aspx?id=3555&src=dioceseviana>.
"Inventário Artístico da Diocese de Viana do Castelo" [Em linha]. [Consult. 27 nov.







Paróquia de Silva Escura, Maia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Anunciação.





Cronologia Séc. XIX-XX (proposta).
Justificação Esta peça poderá datar de finais do século XVIII, contudo devido a intervenções
recentes na imagem datadas possivelmente dos séculos XIX-XX, em termos de




























Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o rosa,




Virgem Maria, de pé, em composição com contraposto, assente em base convexa
ornada com três cabeças de anjo, apresenta a inscrição "SANTA MARIA MÃE DE
DEUS".
Os braços estão fletidos e ambas as mãos encontram-se com as palmas abertas e
voltadas lateralmente.
A túnica, com decote redondo, é cingida sobre o ventre saliente, formando pregas
verticais e ritmadas ondulantes. Esta é decorada com motivos vegetalistas.
Debaixo da túnica, são visíveis mangas sobrepostas em dobras com orla dourada.
O manto, colocado sobre os ombros, cobre as costas até aos antebraços, sendo
seguro no antebraço esquerdo, caindo em pregas verticais.
O rosto é redondo e cheio, os olhos e a boca são pequenos e o queixo saliente.




Iconografia Virgem Maria, de pé, com os braços fletidos e ambas as mãos encontram-se com as


































Museu de Santa Maria de Lamas, Santa Maria da Feira.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.




Cronologia C. final do séc. XIII - 1ª metade do séc. XIV.
































A Virgem Maria expectante, de pé, cuja composição é marcada pela verticalidade e
pela frontalidade, está com a cabeça ligeiramente inclinada para o lado esquerdo.
A mão direita, longa e com os dedos afastados, está espalmada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão esquerda, com iguais características, está erguida,
próxima do ouvido esquerdo.
A túnica está cingida sob o peito e termina em pregueado diagonal, enquanto o
manto colocado sobre as costas é seguro por firmal simples de formato circular,
sendo preso à cintura de modo a evidenciar o ventre muito saliente. O manto que
atravessa o ventre cai em drapeados ondulantes e é reunido no braço esquerdo,
dispondo-se em pregas sobrepostas.
O véu cobre o cabelo, deixando apenas algumas madeixas soltas sobre o manto que
contornam a face, existindo sobre este uma coroa esculpida constituída por motivos
geométricos circulares e triangulares.
O rosto é oval e de dimensões desproporcionais, tendo boca pequena e olhos
grandes.
Escultura de vulto pleno que apresenta uma ligeira contorção do corpo em “S”,
percetível pelos pregueados da túnica e do manto.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está representada de pé, com a mão direita espalmada sobre o ventre




























AMORIM, José Carlos de Castro – «A "Expectação" Mariana na coleção de Imaginária
Medieval do Museu de Santa Maria de Lamas Nossa Senhora do "O" / “Ó” (séculos XIII /
XIV: Um caso raro na História da Arte e Museologia nacional». Aveiro: Museu de Santa
Maria de Lamas, 2016. 2 vols.







Museu Nacional Machado de Castro.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem do Ó.
Nº de inv. MNMC 645.
Proveniência Sé Velha de Coimbra.
Autoria e datação
Autoria Mestre Pêro.
Cronologia Segundo quartel do séc. XIV.
































A Virgem Maria está representada grávida, de pé, com a cabeça inclinada para o
lado esquerdo;  assente em base estreita.
A mão direita, longa e com os dedos afastados, está espalmada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão esquerda mutilada estaria erguida.
A túnica com decote redondo é abotoada e cingida sobre o ventre, caindo a extensa
ponta do cinto ao longo da túnica sob o manto; as pregas da túnica são diagonais,
sobrepostas e roçagantes, evidenciando rigidez no tratamento do volume.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal quadrilobado de grande
dimensão e atravessa o ventre em drapeado com ondulação e sobreposição, não o
cobrindo, sendo o mesmo apanhado pelo braço esquerdo, formando pregas que
caem sobrepostas em cascata.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas algumas madeixas onduladas que caem sobre
os ombros com rigidez. O rosto oval possui olhos rasgados, boca pequena e queixo
pequeno e saliente.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão direita espalmada sobre o ventre saliente,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº1 (1945), p. 6.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 90.
CAMPOS, José Augusto Correia – A Virgem na arte nacional. In "Actas do 2º Congresso
Nacional Mariano". Braga: [s.n], 1956. p. 32.
CORREIA, Vergílio – Virgens pejadas. In "Monumentos e esculturas (séculos III-XVI)".
Lisboa: Livraria Férin, 1924. p. 203. 
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 37.
"MatrizNet" [Em linha]. [Consult. 6 fev. 2014]. Disponível em www: <URL: http://www.
matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=156031>.







Paróquia da Sé de Évora.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.




Cronologia Segundo quartel do séc. XIV.
Justificação Segundo as informações fornecidas pela bibliografia (1326-1350).
Pelas características formais é visível a influência dos modelos usados e difundidos































A Virgem Maria expectante encontra-se de pé e frontal, em composição com
hanchement.
Está assente em peanha de formato cónico, ornada com folhas estilizadas.
A mão direita, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão esquerda está erguida com a palma aberta e voltada
frontalmente.
A túnica cai em pregas vincadas diagonais, sobrepostas e roçagantes.
O manto colocado sobre a cabeça atravessa o ventre em drapeado com ondulação e
sobreposição, sendo o mesmo apanhado pelo antebraço esquerdo.
Os cabelos são ondulados e estão cobertos pelo manto que somente deixam visíveis
algumas madeixas.
O rosto é redondo, com os olhos somente rasgados, o nariz é alongado e a boca
pequena.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a sua mão direita, esguia e com os dedos afastados,
colocada sobre o ventre volumoso, enquanto a mão esquerda está erguida com a


























Esta escultura localiza-se no lado do Evangelho da Capela do Fundador, o Bispo D. Pedro
IV, contígua ao claustro da Sé de Évora. Referência à existência do Anjo Gabriel. Esta
imagem corresponde ao tipo Anunciação com Virgem grávida, reflexo do hibridismo
causado pelo rito hispânico durante o período Gótico.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 90.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº7 (1945), p. 163.
"Catedral de Évora: esculturas: séculos XV e XVI". Lisboa: Litoral, 1946. p. 13.
"Exposição de imaginária medieval". Évora:Comemorações do VIII Centenário da
Reconquista Cristã da Cidade de Évora, 1965. 50 p. (catálogo Nº19) 








Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
Nº de inv. 1887 Esc.
Proveniência
Autoria e datação
Autoria Oficina de Mestre Pêro (atrib.).

































A Virgem Maria grávida, de pé, cuja composição é marcada pela contorção do
corpo em “S”, está com a cabeça inclinada para o lado esquerdo.
A mão direita, esguia, de grande dimensão e com os dedos afastados, está espalmada
sobre o ventre volumoso, enquanto a mão esquerda, com iguais características, está
erguida.
A túnica com decote redondo está cingida sob o peito e o manto colocado sobre as
costas é seguro por firmal quadrilobado, sendo preso à cintura, de modo a evidenciar
o ventre muito volumoso.
O manto que atravessa o ventre termina em pregas verticais e algumas ondulantes,
com alguma rigidez, e é apanhado pelo braço esquerdo. Por sua vez, a túnica cai em
drapeado ondulante, em pregas extensas, sobrepostas e roçagantes.
O véu cobre o cabelo, deixando apenas algumas madeixas soltas. O rosto é oval,
com volumosas maçãs do rosto e boca e nariz de pequena dimensão.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão direita espalmada sobre o ventre volumoso,




























CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 45.




ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Nossa Senhora do Ó. In "Nos Confins da Idade Média:








Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem do Ó.
Nº de inv.




Justificação A datação da obra é feita segundo as informações fornecidas pela bibliografia, tendo
em conta a atividade, marcada por encomendas, desenvolvida por Mestre Pêro na


























Material Pedra de ançã.




A Virgem Maria expectante está de pé, cuja composição é marcada pela
frontalidade.
A mão esquerda, de grande dimensão e com os dedos afastados, está colocada sobre
o ventre saliente, enquanto a mão direita, com dedos mutilados, está erguida em
gesto de saudação.
A túnica com decote redondo é fechada por botões e cingida por um cordão borlado
que cai sobre o ventre. O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal
quadrilobado e apanhado pelos antebraços.
A túnica pende em drapeado vertical e diagonal que sugere movimento, o qual é
igualmente acompanhado pelas pregas do manto sobrepostas em cascata, não
cobrindo os pés. O véu cobre o cabelo, deixando soltas longas madeixas onduladas.




Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão esquerda espalmada sobre o ventre saliente,


























A Virgem foi transferida para o Museu de Lamego, permanecendo a escultura do Anjo
Gabriel na igreja do Mosteiro de São João de Tarouca.
Esta imagem corresponde ao tipo Anunciação com Virgem grávida, reflexo do hibridismo
causado pelo rito hispânico durante o Gótico.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 43.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. O Tripeiro. Porto. V Série Ano I Nº6 (1945), p. 143.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 33.
"MatrizNet" [Em linha]. [Consult. 6 fev. 2014]. Disponível em www: <URL: http://www.
matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9875>.









Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem do Ó.
Nº de inv. 130.
Proveniência Hospital da Santa Casa de Misericórdia de Lamego.
Autoria e datação
Autoria Mestre Pêro.
Cronologia Meados do séc. XIV.
Justificação A datação da obra é feita segundo as informações fornecidas pela bibliografia,
tendo em conta a atividade, marcada por encomendas, desenvolvida por Mestre Pêro



























Processo téc. Escultura de vulto a ¾ com as costas escavadas; dourada, estofada, policromada e




A Virgem Maria grávida encontra-se de pé, com a cabeça ligeiramente inclinada
para a esquerda.
A mão direita, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
saliente, enquanto a mão esquerda, com iguais características, está erguida em gesto
de saudação.
A túnica com decote redondo é fechada por botões e cingida por uma correia
afivelada sobre o ventre, terminando em pregas parcialmente oblíquas.
O manto colocado sobre as costas é preso por um firmal quadrilobado e o
panejamento do lado direito atravessa o ventre, sem o cobrir, em drapeado
ondulante, sugerindo volume e movimento, sendo apanhado no antebraço esquerdo
e caindo em pregas sobrepostas em cascata.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas madeixas onduladas que ladeiam o rosto oval,
com dimensões proporcionais, que apresenta o queixo com saliência, os olhos
rasgados em formato de amêndoa e os lábios finos.
Composição com hanchement.
O manto é ornado com motivos vegetalistas.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão direita pousada sobre o ventre saliente,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 43.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº6 (1945), p. 143.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 41.







Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem da Expectação. 
Nº de inv. 1090 Esc.
Proveniência Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Autoria e datação
Autoria Mestre Pêro (atrib.).
Cronologia Meados do séc. XIV.
Justificação A datação da obra é feita segundo as informações fornecidas pela bibliografia.
Pelas características formais é visível a influência dos modelos usados e difundidos



























Processo téc. Escultura de vulto a ¾ com as costas escavadas; dourada, estofada, policromada e




A Virgem Maria grávida, de pé, com a cabeça inclinada para o lado direito; assente
em base estreita de planta poligonal.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita mutilada estaria erguida em gesto de saudação.
A túnica com decote redondo é fechada por botões e cingida por um cinto com
cordão borlado que cai sobre o ventre, terminando em pregas diagonais, sobrepostas
e roçagantes.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e preso pelos antebraços,
pendendo em pregas sobrepostas.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas madeixas ondulantes que ladeiam o rosto
alongado que apresenta o queixo com saliência, os olhos pequenos e os lábios finos.
Composição com hanchement.
A túnica é ornada com motivos vegetalistas e o manto com elementos geométricos.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 91.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº10 (1946), p. 234.







Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem da Expectação.
Nº de inv. 1226 Esc.































Processo téc. Escultura de vulto a ¾ com as costas escavadas; policromada e dourada, dominando




A Virgem Maria expectante, está representada de pé, com a cabeça ligeiramente
inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita, com os dedos unidos, encontra-se levantada em
gesto de saudação.
A túnica abotoada termina em drapeado vertical, sobreposto e com algumas pregas
em posição diagonal, as quais não cobrem os pés.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e apanhado nos antebraços,
cruzando o ventre com sobreposição do panejamento e caindo em pregas
ondulantes.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas algumas madeixas que ladeiam o rosto oval,
sugerindo um sorriso nos seus lábios finos.
Representação
Iconografia A Virgem Maria está de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 89.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I  Nº 10 (1946), p. 234.







Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem da Expectação.
Nº de inv. 1086 Esc.




































Virgem Maria, expectante, de pé e frontal.
Cabeça ligeiramente inclinada para o lado direito.
A sua mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita mutilada estaria erguida em gesto de saudação.
A túnica é abotoada e cingida sobre o ventre, terminando em pregas diagonais,
rígidas, sobrepostas e roçagantes.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e atravessa o ventre em
drapeado com ondulação e sobreposição, sendo o mesmo apanhado pelo antebraço
direito.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas algumas madeixas que ladeiam o rosto
redondo que apresenta maçãs do rosto volumosas e lábios finos.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 90.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I  Nº 10 (1946), p. 234.







Museu Nacional de Arte Antiga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem da Expectação.
Nº de inv. 1237 Esc.
Proveniência Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Autoria e datação
Autoria Desconhecida.
Cronologia Séc. XIV (proposta).



























Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada e policromada, com vestígios de vermelho,




Virgem Maria expectante, de pé, em composição marcada pela verticalidade e
frontalidade; assente em base de planta poligonal.
A mão direita, comprida e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão esquerda, com dedos mutilados, encontra-se levantada
em gesto de saudação.
A túnica, abotoada e cingida sobre o ventre, cai em pregas verticais, terminando em
pregas sobrepostas e roçagantes.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal quadrangular de grande
dimensão e atravessa o ventre, sem o cobrir, formando pregas diagonais, sendo
agrupadas no antebraço esquerdo, terminando em drapeado sobreposto.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas algumas madeixas. O rosto é redondo, os
olhos estão somente esculpidos e a boca é pequena.
A túnica e o manto apresentam decoração vegetalista.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão direita colocada sobre o ventre volumoso, enquanto




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 89.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I  Nº 10 (1946), p. 234.









Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Categoria
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria expectante, de pé, com composição marcada pela frontalidade e com
inclinação para trás.
A mão direita, comprida, aberta e com a palma voltada para a frente, está erguida,
enquanto a mão esquerda está pousada sobre o ventre volumoso.
A túnica é cingida sobre o ventre, caindo em pregas verticais, sobre uma sub túnica
que termina em pregas vincadas verticais e roçagantes.
O manto, que cobre a cabeça e as costas, é seguro nos antebraços, terminando em
drapeado vertical.
O véu, colocado sob o manto, cobre todo o cabelo e cruza o peito em pregas
sobrepostas, envolvendo o pescoço. 
O rosto é redondo, os olhos estão somente esculpidos, o nariz é alongado e a boca é
pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria com mão esquerda pousada sobre o ventre volumoso, enquanto a sua


























Desenho, elaborado a partir de fotografia cedida pelo Comandante Ernesto Vilhena,
apresentado por A.da Rocha Brito no seu artigo (Vd.Bibliografia).
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº1 (1945), p. 5.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Paróquia de S. Pedro de Arganil, Coimbra.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
































Material Pedra de ançã.




Virgem Maria expectante, de pé; assente em base de planta poligonal.
Atualmente, a cabeça e as mãos estão mutiladas.
A túnica termina em pregas verticais que deixam visível o pé direito descalço.
O manto colocado sobre as costas atravessa o ventre saliente, formando pregas
ondulantes e sobrepostas, sendo agrupadas no braço esquerdo mutilado.
Composição com hanchement.
Representação


























Não tivemos acesso a imagem a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano II Nº2 (1946), p. 43.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª






Paróquia de Góis, Coimbra.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.




Autoria Oficinas de Coimbra.
Cronologia Séc. XIV (proposta).































Virgem Maria expectante, de pé, em composição marcada por inclinação para trás.
Atualmente, a cabeça e a mão esquerda estão mutiladas.
A mão direita, comprida e volumosa, está pousada sobre o ventre muito saliente.
A túnica é cingida no ventre e cai em pregas verticais e roçagantes.
O manto colocado sobre as costas, é preso por firmal, atravessa o ventre saliente,
formando pregas ondulantes e sobrepostas em cascata, sendo seguro pelo antebraço
direito.
Representação



























Não tivemos acesso a imagem a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 43.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Museu Nacional Machado de Castro.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
Nº de inv.
Proveniência Igreja de Santiago, Coimbra.
Autoria e datação
Autoria Oficinas de Coimbra.
Cronologia Séc. XIV.































Dado o estado em que se encontra a escultura não é possível identificar a sua
iconografia, sendo somente sugerido o ventre volumoso.
Comparando-a com as esculturas da Virgem da Expectação produzidas nesta
cronologia e em Coimbra, podemos depreender que apresentaria características
muito semelhantes. (Vd. Ficha 26)
Representação
Iconografia Dado o estado em que se encontra a escultura não é possível identificar a sua


























Não tivemos acesso a imagem a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 42.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do







Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
Nº de inv.































Processo téc. Escultura de vulto.
Dimensões 120 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, com composição marcada pela frontalidade e com
a cabeça com inclinação para a frente.
A mão direita, comprida, aberta e com a palma voltada para a frente, está erguida,
enquanto a mão esquerda está pousada sobre o ventre volumoso.
A túnica é disposta em pregas ondulantes, vincadas e roçagantes, conferindo grande
volume à zona do ventre.
O manto, que cobre a cabeça e as costas, envolve o ventre e é seguro nos antebraços,
terminando em drapeado ondulante e vincado.
O rosto é redondo, os olhos estão somente esculpidos, o nariz é alongado e a boca é
pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a sua mão direita, comprida, aberta e com a palma voltada



























Não tivemos acesso a imagem a cores da escultura em questão.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº3 (1945), p. 66.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº8 (1945), p. 183.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª






Museu Nacional de Soares dos Reis.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
Nº de inv. Esc. 6 MNRS.






























Material Pedra de ançã.




Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita, atualmente mutilada,  encontrar-se-ia erguida.
A túnica abotoada e cingida sobre o ventre termina em pregas vincadas, algumas
com disposição diagonal e outras verticais e sobrepostas.
O manto colocado sobre a cabeça e as costas atravessa o ventre, formando pregas
ondulantes e sobrepostas, sendo agrupadas no antebraço direito, terminando em
drapeado sobreposto. No lado esquerdo, debaixo do manto, é percetível uma extensa
ponta do cinto que cai ao longo da túnica.
As pregas, apesar de roçagantes, deixam visíveis os pés calçados com sapatos
pontiagudos.
Os cabelos são ondulados e caem em longas madeixas sobre os ombros.
 O rosto é redondo, os olhos, o nariz e a boca de pequena dimensão.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda, esguia e com os dedos afastados,





























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 42.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº5 (1945), p. 108.
FERREIRA, J.A. Pinto – "Imagens de Nossa Senhora: algumas esculturas do séc. XIV ao
XVIII existentes no Porto". Porto: Câmara Municipal do Porto, 1954. 75 p. (catálogo Nº2)
PEREZ, Damião; CRUZ, António (dir.) - "História da Cidade do Porto". Porto:
Portucalense Editora, 1962-1965. vol.1. pp. 559-565.
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. "Revista de Ciências






Paróquia de São Pedro de Balsemão, Lamego.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
































Material Pedra de ançã.




Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita, com dedos mutilados, encontra-se levantada.
A túnica abotoada e cingida sobre o ventre termina em pregas com disposição
diagonal, algumas verticais e sobrepostas.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e atravessa o ventre, formando
pregas ondulantes, sendo agrupadas no braço esquerdo, terminando em drapeado
sobreposto.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas algumas madeixas.
O rosto é redondo, os olhos rasgados e a boca de pequena dimensão. 
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. O Tripeiro. Porto. V Série Ano I Nº3 (1945), p. 63.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. O Tripeiro. Porto. V Série Ano I Nº6 (1945), p. 143
CORREIA, Vergílio – Virgens pejadas. In "Monumentos e esculturas (séculos III-XVI)".






Paróquia de Santa Maria do Castelo de Moimenta da Beira.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.































Material Pedra de ançã.
Processo téc. Escultura de vulto; dourada, policromada e encarnada, dominando o vermelho, o
rosa, o verde e o azul.
Dimensões 123,5 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita, com os dedos unidos, encontra-se levantada.
A túnica com decote redondo é cingida por um cinto com cordão borlado que cai
sobre o ventre, terminando em pregas diagonais, sobrepostas e roçagantes. Esta é
decorada com motivos vegetalistas muito ondulantes e marcados por vibração
cromática.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e preso pelos antebraços,
pendendo em pregas sobrepostas.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas madeixas onduladas que ladeiam o rosto.
O rosto é redondo, os olhos e a boca são pequenos e o queixo apresenta saliência.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,




























CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 47.
"Diocese de Lamego: Inventário Online" [Em linha]. [Consult. 5 nov. 2013].
Disponível em www: <URL: http://diocese-lamego.inwebonline.net/ficha.aspx?
id=12880&src=dioceselamego&t=o>.
LARANJO, F. J. Cordeiro – "Padroado mariano no território do Douro-Sul". Lamego:






Paróquia de Nossa Senhora de Marvila, Santarém.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc.  Escultura de vulto; dourada, policromada e encarnada, dominando  o rosa e o azul.
Dimensões 132 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, cuja composição é marcada pela contorção do
corpo em “S”, com a cabeça inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita está erguida com a palma aberta lateralmente.
A túnica com decote redondo é cingida por um cinto, caindo a sua extensa ponta ao
longo da túnica. Esta termina em pregas diagonais, sobrepostas e roçagantes.
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal quadribolado e preso pelos
antebraços, pendendo em pregas sobrepostas e ondulantes, deixando ver os sapatos
pontiagudos.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas madeixas onduladas que ladeiam o rosto.
O rosto é redondo, os olhos e a boca são pequenos e o queixo apresenta saliência.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,


























A Virgem da Expectação pertencia ao conjunto da Anunciação. Atualmente, as imagens
estão separadas.
Esta imagem corresponde ao tipo Anunciação com Virgem grávida, reflexo do hibridismo
causado pelo rito hispânico durante o Gótico.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº2 (1945), p. 42.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº6 (1945), p. 142 .
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), pp. 28-29.
CORREIA, Vergílio – Virgens pejadas. In "Monumentos e esculturas (séculos III-XVI)".
Lisboa: Livraria Férin, 1924. pp. 203-207. 
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – "Santuario Mariano e história das imagens
milagrosas de Nossa Senhora". Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. J.
Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. t. VII, vol,2, pp. 487- 488.







Diocese do Porto, Seminário Maior do Porto, Museu de Arte Sacra e Arqueologia
do Porto.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem da Expectação.




Cronologia Séc. XIV-XV (2º quartel do séc.XIV-1º quartel do séc.XV).



























Processo téc. Escultura de vulto a 3/4 com costas escavadas; policromada, dominando o azul.
Dimensões 67x18,5x21,5 cm. 
Descrição
Formal
Virgem Maria, de pé, em posição frontal, espectante sob base retangular.
A sua mão esquerda está pousada sobre o ventre volumoso, enquanto a mão direita
está erguida com a palma aberta e voltada para a frente. 
Destaca-se a dimensão desproporcional das mãos.
A túnica termina em pregas verticais vincadas e roçantes, deixando visualizar os
sapatos pontiagudos.
A sobretúnica, de comprimento menor ao da túnica, apresenta gola com pregas
largas, caindo em pregas sucessivas sobre as pregas vincadas da túnica, permitindo
que estas sejam visíveis. É cingida por cinto cuja ponta cai verticalmente ao longo
da sobretúnica. As mangas apresentam pregas sucessivas e sobrepostas.
O manto está colocado sobre os ombros e acompanha o corpo até aos pés, caindo em
pregas verticais, sendo seguro no antebraço direito.
A cabeça está coberta por touca e por véu com orla debruada.
O rosto é oval, os olhos são grandes e amendoados, o nariz alongado e a boca e o
queixo pequenos.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda pousada sobre o ventre volumoso,




























MATEUS, José Carlos Pereira – "Virgo: Escultura de Invocação mariana do Museu de
Arte Sacra e Arqueologia do Porto". Porto: [ed. do autor], 2013. Dissertação de mestrado
em História da Arte Portuguesa apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do
Porto. pp. 96-100.
Crédito da fotografia:






Museu Municipal de Torres Novas.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Virgem do Ó.
Nº de inv.































Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o
vermelho, o verde e o castanho.
Dimensões 138 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para a direita.
Composição  com hanchement.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita mutilada estaria erguida.
A túnica com decote redondo é fechada por botões e cingida por um cinto com
cordão borlado que cai sobre o ventre, terminando em pregas diagonais, sobrepostas
e roçagantes. Esta é ornada com motivos vegetalistas. 
O manto colocado sobre as costas é seguro por firmal e preso nos antebraços,
pendendo em pregas sobrepostas.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas longas madeixas onduladas que ladeiam o
rosto e caem até ao peito.
O rosto alongado apresenta queixo com saliência, olhos pequenos e boca pequena
com lábios finos.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,
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Museu Grão Vasco, Viseu
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
Nº de inv. 881.



































Virgem Maria expectante, de pé, cuja composição é marcada pela contorção do
corpo para o lado esquerdo e inclinação para trás.
A mão esquerda está colocada sobre o ventre muito saliente, enquanto a mão direita,
atualmente mutilada, estaria erguida.
A túnica apresenta decote redondo e é cingida acima do ventre, caindo em pregas
vincadas, sobrepostas, verticais e diagonais, as quais descobrem os sapatos
pontiagudos.
Sobre a túnica, possui um corpete que se une por firmal quadrifólio.
O manto, colocado sobre as costas, é preso nos antebraços, cobrindo com uma ponta
o ventre, em forma de avental, pendendo, do lado direito, em pregas ondulantes.
O véu cobre o cabelo, deixando soltas longas madeixas onduladas que ladeiam o
rosto e caem pelos ombros.
O rosto quadrangular apresenta queixo com saliência, os olhos com pupilas
relevadas, o nariz é alongado e a boca pequena entreaberta com lábios finos.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda com dedos mutilados, colocada sobre o




























SANTA MARIA, Frei Agostinho de – "Santuario Mariano e história das imagens
milagrosas de Nossa Senhora". Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. J.
Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. vol. V, pp. 493-495.









Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o verde,




Virgem Maria expectante, de pé e frontal.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, do qual pende uma filactera com inscrição - "ECCE ANCILA DOMINI
FIAT MIHI SECUNDUM VERBUM TUUM" - , enquanto a mão direita, com os
dedos unidos, está erguida. 
A túnica tem um firmal como primeiro botão, é abotoada e cingida sobre o ventre,
caindo a extensa fivela do cinto debaixo do manto; a túnica forma pregas verticais e
diagonais, sobrepondo e cobrindo os pés, sendo a sobreposição da parte que contacta
com o chão realçada pelos elementos vegetalistas dourados.
O manto cobre a cabeça e envolve a figura até aos antebraços, atravessando o
ventre, a partir do lado direito, no qual cria pregas ondulantes, e sendo apanhado no
antebraço esquerdo, caindo em pregas ondulantes sobrepostas em cascata.
A túnica tem decoração vegetalista e o manto é ornado com estrelas e motivos
vegetalistas.
O rosto é redondo, tem boca pequena e lábios finos e com olhar frontal.
Apresenta coroa de prata dourada.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso, do qual
pende uma filactéria com inscrição, enquanto a mão direita está erguida com a palma


























No século XVI, foi introduzida a imagem de um Anjo junto à da Virgem da Expectação.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº5 (1945), p. 109.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº7 (1945), p. 163
"Catedral de Évora: esculturas: séculos XV e XVI". Lisboa: Litoral, 1946.p. 13.
COUTINHO, Bernardo Xavier - "Nossa Senhora na arte : alguns problemas iconográficos
e uma exposição marial". Porto: Associação Católica do Porto,1959. p.113.








Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria expectante, de pé e frontal.
A mão direita, volumosa e com dedos longos, está erguida com a palma aberta e
voltada para a frente, enquanto a mão esquerda segura um livro aberto, o qual é
trabalhado com minúcia.
A túnica, de decote redondo, é cingida no ventre com faixa larga e decorada com
motivo floral no peito.
Sobre a túnica, o manto está disposto sobre os ombros e atravessa o ventre e é
seguro no antebraço esquerdo, formando pregueado em "V" vincado, ondulante e
conferindo volume, terminando, ainda, em  pregas roçagantes.
Os cabelos estão soltos e são encimados por uma coroa de grande dimensão.
O rosto é redondo e cheio, os olhos estão entreabertos, o nariz é alongado, a boca é
pequena e o queixo saliente.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão direita erguida com a palma aberta voltada para a




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 89.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Paróquia de S. Pedro de Beberriqueira, Tomar.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
































Material Pedra de ançã.
Processo téc. Escultura de vulto pleno; estofada e policromada.
Dimensões 95 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, frontal.
A sua mão direita, longa e com os dedos afastados e compridos, está pousada sobre
o ventre saliente, enquanto a sua mão esquerda está erguida. Segundo Frei
Agostinho de Santa Maria, a Virgem na sua mão esquerda, erguida, segurava um
livro aberto.
A túnica, de decote redondo, é abotoada até ao ventre, tendo um firmal no ínício do
alinhamento dos pequenos botões e, ainda, nas mangas que se ajustam ao pulso.
Esta termina em pregas verticais e roçagantes, formando, contudo, pregas
ondulantes e sobrepostas ao centro da túnica.
O manto, colocado sobre a cabeça, cobre o cabelo e dispõe-se pelos ombros,
envolvendo os antebraços e atravessando o ventre com pregas ondulantes e
sucessivas, estando seguro no antebraço direito.
A túnica e o manto são ornados com motivos vegetalistas distintos.




Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão direita pousada sobre o ventre saliente, enquanto a
sua mão esquerda está erguida.
Segundo Frei Agostinho de Santa Maria, a Virgem na sua mão esquerda, erguida,


























No século XVIII, a imagem foi encontrada mutilada, tendo sofrido reparações em gesso na
mão esquerda e no manto que cobre o antebraço esquerdo.
Outras informações 
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº3 (1945), p. 65.
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CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 46.
SANTA MARIA, Frei Agostinho de – "Santuario Mariano e história das imagens
milagrosas de Nossa Senhora". Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. J.






Paróquia de Sarzedas, Rebordãos.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.






































Virgem Maria expectante, de pé e em posição frontal.
As mãos, postas, estão em posição orante.
A túnica, com decote redondo, termina em pregas verticais, sobrepostas e
roçagantes, deixando vislumbrar sapatos pontiagudos. Nas mangas, a túnica dispõe-
se em pregas sucessivas. 
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, atravessando o ventre,
com dobra um pouco abaixo do mesmo - nesta zona, a túnica apresenta um motivo
quadribolado - e terminando em pregas verticais.
Este é decorado com motivos vegetalistas e no anverso possui cor vermelha.
O véu, com decoração borlada, cobre quase todo o cabelo, deixando vislumbrar na
fronte um pouco do cabelo ondulado.
Apresenta coroa dourada ornada.
O rosto redondo e alargado apresenta olhos com expressão melancólica, nariz
alongado e boca pequena.
A base convexa, na qual assenta a escultura, possui inscrição "Nª Srª do Ó".
Representação




























GOMES, José Manuel Pereira (coord.) - "Imagens e escultura: 1545-1996 Comemorações
Jubilares dos 450 anos da diocese de Bragança-Miranda". Lisboa: Edições ASA, 1996. 48






Paróquia de Britelo, Celorico de Basto.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto; policromada.
Dimensões 68 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada ligeiramente sobre o corpo.
A mão esquerda, esguia e com os dedos unidos, está colocada sobre o ventre muito
volumoso, enquanto a mão direita segura uma faixa com inscrição.
A túnica apresenta decote retangular e é cingida sobre o ventre; dispõe-se em pregas
verticais, sobrepostas e roçagantes, que deixam visualizar os sapatos. Esta é
decorada com motivos vegetalistas.
O manto pende sobre os ombros e é preso por baixo do antebraço esquerdo, caindo
em pregas ondulantes e sobrepostas. No lado direito, o manto cai ao longo do corpo,
passando, em avental com pregas diagonais, pelo ventre muito volumoso, sendo
seguro pela mão esquerda. O manto é, também, ornado com motivos vegetalistas.
Os cabelos ondulados caem sobre os ombros e são encimados por uma coroa.
O rosto redondo apresenta olhos direcionados para baixo, nariz alongado e boca
pequena.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda pousada sobre ventre volumoso e com a




























BARREIROS, Manuel de Aguiar – "Ensaios iconográficos: Exposição Mariana". Braga:
[Escola Tipográfica da Oficina de S. José],1954. p. 33.
A escultura de Nossa Senhora do Ó é apresentada, também, na obra acima referenciada em







Coleção Comandante Ernesto Vilhena.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





Cronologia Finais séc.XVI/inícios do séc.XVII (proposta).
Justificação Apesar de as formas e da iconografia serem arcaizantes, segundo modelos
medievais, a sua datação poderá ser da Época Moderna, possivelmente de finais do
século XVI e inícios do seguinte. Nesta proposta de cronologia foi tida em
consideração a análise estilística do rosto e o tratamento do cabelo, os quais diferem































Virgem Maria, de pé, em composição com hanchement; assente em pedestal de base
quadrangular.
A mão esquerda está erguida junto ao ombro esquerdo, com a palma aberta e
voltada frontalmente. Por sua vez, a mão direita está pousada sobre o ventre saliente.
A túnica, de decote redondo, é pregueada verticalmente e muito vincada, terminando
em pregas roçagantes.
Há a sugestão da presença de manto no ombro esquerdo, envolvendo a túnica num
único panejamento.
Os cabelos são lisos e moldados em função da cabeça.
O rosto é oval, com testa alta, olhos e boca pequenos e nariz alongado.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda erguida com a palma aberta voltada para a




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº4 (1945), p. 90 .
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Paróquia de Águas Santas, Maia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria expectante, de pé e em posição frontal; assente em base de planta
poligonal.
A mão esquerda, comprida e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita está erguida com a palma virada para a frente.
A túnica com decote redondo termina em pregas verticais, sobrepostas e roçagantes.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, atravessando o ventre,
formando pregas ondulantes e sobrepostas e é seguro pela mão esquerda, caindo em
pregas verticais.
A túnica é ornada com motivos geométricos e o manto com motivos vegetalistas.
Os cabelos ondulados e longos caem sobre o peito e emolduram o rosto.
O rosto é oval, os seus olhos apresentam expressão melancólica, o nariz alongado, o
queixo tem saliência, a boca é pequena com lábios finos e as maçãs do rosto são
salientes.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,
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Lisboa: Livraria Férin, 1924. p. 204.
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. "Revista de Ciências
Históricas". Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 277.
SAMODÃES, Francisco - "O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto". Porto:






Asilo de Nossa Senhora da Conceição, Ponte de Lima.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria grávida, de pé e em posição frontal.
A escultura está assente numa base ornamentada.
Os braços estão descaídos, fletindo ligeiramente os antebraços, estendendo-os com
as mãos abertas, inclinadas lateralmente, com as palmas voltadas para cima.
A túnica com decote redondo é cingida sobre o ventre, unindo as pontas do cinto
com um laço ao centro. O drapeado é marcado pela sobreposição de pregas
onduladas e vincadas que se cruzam com pregas verticais.
O manto colocado sobre as costas cobre as mesmas e o corpo até aos antebraços,
sendo preso por laço que une ambos os lados e orna a túnica, caindo ao longo das
pernas em pregas ondulantes, em "V", roçagantes e sobrepostas, que conferem
grande dinamismo e volumetria.
Os cabelos soltos, longos e ondulados, estendem-se pelos ombros, sobre o manto,
até aos antebraços.
Apresenta coroa encimada por cruz.
O rosto alongado possui testa alta, olhos pequenos - com olhar frontal - e boca
pequena com lábios finos, nariz alongado e queixo com saliência.
Representação





























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº5 (1945), p. 110.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do






Paróquia de S. Víctor, Braga.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria de pé e em posição frontal.
A escultura está assente numa base convexa. 
Os braços estão estendidos, afastados, com as mãos abertas com as palmas voltadas
lateralmente.
A túnica com decote redondo é cingida sobre o ventre, ornando as pontas do cinto
um laço ao centro. O drapeado é marcado pela sobreposição de pregas onduladas e
vincadas que se cruzam com pregas verticais, terminando em pregas roçagantes.
O manto colocado sobre as costas cobre as mesmas e o corpo até aos antebraços,
sendo preso por laço que une ambos os lados e orna a túnica, caindo ao longo das
pernas em pregas ondulantes, em "V", roçagantes e sobrepostas.
Os cabelos soltos, longos e ondulados estendem-se sobre as costas.
O rosto redondo apresenta olhos pequenos - com olhar frontal - e boca pequena com
lábios finos e nariz alongado.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com os braços estendidos, afastados, com as mãos abertas com




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº10 (1946), p. 233.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeir"o. Porto. V Série Ano I Nº11 (1946), p. 257.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 47.
"Igreja da Senhora-a-Branca, folheto informativo elaborado por JovemCoop". [Em linha].
[Consult. 6 abr. 2015]. Disponível em www:URL:
http://www.jovemcoop.com/uploads/igreja_senhora_a_branca2010.pdf>.
Através deste folheto, tivemos acesso a uma fotografia a cores desta escultura, com






Paróquia do Carvoeiro, Viana do Castelo.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





Cronologia Finais do séc. XVII.



























Processo téc. Escultura de vulto; estofada, policromada e encarnada.
Dimensões 150 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça ligeiramente inclinada para o lado
esquerdo.
Os braços apresentam-se fletidos e as palmas das mãos voltadas para cima,
verificando-se que a mão direita está acima e aberta lateralmente.
A túnica tem decote redondo e é cingida acima do ventre saliente, terminando em
pregas verticais e diagonais, sugerindo movimento e volume, sobrepostas e
roçagantes.
O manto cobre os ombros e é preso nos antebraços, caindo em pregas muito
ondulantes e sobrepostas ao longo do corpo até abaixo da altura do joelho.
A túnica e o manto são decorados com motivos vegetalistas.
Os cabelos ondulados e longos caem sobre o ombro esquerdo, sendo cobertos por
um véu que se estende ao longo do ombro direito.
O rosto é redondo e apresenta olhos voltados para cima, queixo com saliência, nariz
alongado, boca pequena com lábios finos e maçãs do rosto salientes.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com os braços fletidos e as palmas das mãos voltadas para




























BARREIROS, Manuel de Aguiar – "Ensaios iconográficos: Exposição Mariana". Braga:






Paróquia de S. Pedro de France, Viseu.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





Cronologia Finais do séc. XVII. (proposta)
Justificação Análise estilística.
Pelo tratamento volumoso dos panejamentos e o modo como o rosto é tratado com
grande dimensão (rosto cheio), esta imagem é datada dos finais do século XVII,































Virgem Maria expectante, de pé, em posição frontal.
A sua mão esquerda está pousada sobre o ventre, segurando a ponta do manto que
atravessa o ventre volumoso, enquanto o braço direito está fletido com a palma da
mão aberta voltada lateralmente.
A túnica, de decote redondo, é cingida com laço ao centro que cai em pontas soltas e
é pregueada, terminando em pregas verticais, vincadas e roçagantes. As mangas
apresentam pregas sobrepostas.
A túnica é ornada com motivos vegetalistas.
O manto está disposto sobre os ombros e é preso no antebraço esquerdo,
atravessando pelo lado direito o ventre e é seguro pela mão esquerda. Em torno dos
antebraços, o manto forma pregas ondulantes e sobrepostas e na zona do ventre
dispõe-se em pregas repuxadas e vincadas.
Os cabelos soltos e longos caem sobre os ombros em madeixas.
O rosto é redondo com olhar frontal, nariz alongado e boca pequena.
Apresenta coroa.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com o braço direito fletido com a palma da mão aberta voltada
lateralmente, enquanto a sua mão esquerda está pousada sobre o ventre, segurando a


























Esta escultura  localiza-se no nicho central do retábulo da capela-mor.
Outras informações
Bibliografia:
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº7 (1945), pp. 162 e 164.
SANTA MARIA, Frei Agostinho de – "Santuario Mariano e história das imagens
milagrosas de Nossa Senhora". Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. J.






Paróquia de Ladoeiro, Idanha-a-Nova.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





Cronologia Séc. XVII-XVIII. (proposta)
Justificação Análise estilística.
Pelo tratamento volumoso dos panejamentos e o modo como o rosto é tratado com
grande dimensão (rosto cheio), esta imagem enquadra-se na transição do século































Virgem Maria, sentada, com a cabeça inclinada para a direita, de mãos postas.
A túnica, de decote redondo, é cingida com fita que enlaça, deixando cair pontas
soltas, sobre o ventre saliente.
O manto colocado sobre os ombros, estende-se até aos antebraços e atravessa o
ventre, sendo seguro no antebraço direito.
A túnica e o manto são decorados com motivos vegetalistas.
O tratamento dos panejamentos e da anatomia conferem grande volumetria.
O cabelo ondulado está disposto sobre os ombros.
O rosto é redondo e cheio e possui olhos, nariz e boca pequenos.


































CARVALHEIRA, José do Vale, Pe. – "Nossa Senhora na história e devoção do povo
português". Porto: Salesianos, 1988. pp. 172-173.
SALVADO, Maria Adelaide Neto – "A Anunciação à Virgem Maria na religiosidade






Diocese de Viana do Castelo.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
































Material Madeira e metal (coroa).
Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria de pé e em posição frontal.
A escultura está assente numa base, com inscrição "MARIA", em formato retangular
convexo, decorada no anverso com dois frisos, um é relevado de óvulos e de pérolas
elípticas e o outro é ornado de motivos vegetalistas.
Os braços estão estendidos e parcialmente afastados para os lados, tendo as mãos
abertas e as suas palmas voltadas para fora.
A túnica com decote redondo é cingida sobre o ventre pouco saliente, formando as
pontas do cinto um laço ao centro. O drapeado é marcado pela verticalidade,
formando ao centro pregas ondulantes e no final da túnica pregas sobrepostas.
O manto, colocado sobre as costas cobre as mesmas e o corpo até aos antebraços, é
seguro por laço que une ambos os lados e orna a própria túnica. Em termos de
drapeado, cai ao longo das pernas em pregas sobrepostas e que sugerem algum
movimento. A túnica e o manto são decorados com motivos vegetalistas.
Os cabelos soltos, longos e ondulados estendem-se pelos ombros e costas até aos
antebraços.
O rosto alongado possui testa alta, olhos pequenos e boca pequena com lábios finos.
Apresenta coroa de prata encimada por cruz.
Representação
Iconografia Virgem Maria de pé, com os braços estendidos e parcialmente afastados para os




























"Diocese de Viana do Castelo: Inventário Online" [Em linha]. [Consult. 5 nov. 2013].







Diocese de Viana do Castelo.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria de pé e em posição frontal.
A escultura está assente numa base em formato quadrangular arredondado, decorada
por três cabeças de anjo.
Os braços estão abertos para os lados, tendo as mãos abertas e as suas palmas
voltadas para fora, erguendo-se ligeiramente a mão direita em relação à outra mão.
A túnica com decote redondo é cingida sobre o ventre volumoso, formando
drapeado ondulante e sobreposto, o qual se conjuga com pregas mais rígidas e
pintadas num tom de rosa mais escuro, sugerindo profundidade.
O manto colocado sobre as costas atravessa os antebraços, cobrindo-os, e cai em
pregueado sobreposto e ondulante.
A túnica e o manto são decorados com motivos vegetalistas.
O rosto oval e volumoso apresenta queixo com saliência e olhos com expressão
melancólica.
Um véu branco de pequena dimensão cobre o cabelo longo e ondulado que se
estende em duas largas madeixas sobre o peito.
Apresenta coroa de latão encimada por uma cruz.
Representação
Iconografia Virgem Maria de pé, com os braços abertos para os lados, tendo as mãos abertas com
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Paróquia de Santa Maria do Avioso, Maia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça ligeiramente inclinada para o lado
direito.
A mão esquerda está próxima do ventre volumoso, mas sem o tocar, estando a mão
direita erguida com a palma virada para a frente.
A túnica com decote redondo é cingida sobre o ventre volumoso, formando
drapeado ondulante e sobreposto no peito e, também, no seu caimento.
O manto colocado sobre as costas atravessa os antebraços, cobrindo-os, e cai em
pregueado sobreposto e ondulante ao longo da túnica no lado esquerdo, enquanto o
lado direito está sobre a túnica, terminando acima do joelho.
O rosto é oval e os olhos estão direcionados para baixo com as pálpebras quase
descaídas. A boca é pequena, com lábios finos.
O cabelo não envolve o rosto e está disposto em duas madeixas sobre os ombros.
Apresenta coroa de prata dourada encimada por uma cruz.
Composição com contraposto.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda posicionada perto do ventre volumoso,





























CARVALHEIRA, José do Vale, Pe. – "Nossa Senhora na história e devoção do povo
português". Porto: Salesianos, 1988. pp. 172-173.
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. "Revista de Ciências
Históricas". Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 278.
SAMODÃES, Francisco - "O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto". Porto:






Paróquia de Valadares, S. Pedro do Sul, Viseu.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria de pé, sobre peanha de planta poligonal.
A mão esquerda está pousada sobre o ventre, enquanto a sua mão direita está
erguida com a palma aberta e inclinada lateralmente.
A túnica tem decote redondo e é cingida acima do ventre, caindo em pregas
verticais, vincadas e ondulantes e, ainda, roçagantes.
O manto cobre o ombro esquerdo, atravessa as costas e o ventre, sendo seguro no
antebraço esquerdo, formando drapeado ondulante e sobreposto.
Sobre os ombros está colocado um lenço que é seguro com laço, pendendo as suas
pontas.
O cabelo está agrupado em torno da cabeça, estendendo-se pelas costas em
madeixas.
O rosto é redondo e apresenta olhar frontal, nariz alongado e boca pequena com
lábios finos. 
Composição com hanchement.
Apresenta coroa encimada por uma cruz.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com mão esquerda pousada sobre o ventre, enquanto a sua mão




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano II Nº4 (1946), p.91.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano II Nº4 (1946), p.90.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó." Mundo da Arte". 2ª






Paróquia da Sé do Porto.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, policromada e encarnada, dominando o azul, o




Virgem Maria expectante, de pé e em posição frontal.
A escultura está assente em base com inscrição "SRª DA EXPECTAÇÃO".
A mão esquerda, com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre volumoso,
enquanto a mão direita está erguida com a palma virada ligeiramente para o chão.
A túnica lisa termina em pregas diagonais e sobrepostas, sendo coberta por uma
extensa parte do manto.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, atravessando o ventre,
cobrindo-o, e formando pregas ondulantes e sobrepostas, sendo seguro pela mão
esquerda, caindo em drapeado sobreposto e ondulante.
Os cabelos ondulados estão cobertos por um véu cheio de pregas soltas que
apresenta uma ponta levantada, contribuindo, ainda mais, para a sugestão de
movimento.
O rosto oval apresenta o queixo com saliência, a boca pequena e o olhar descaído.
Composição com hanchement.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,
enquanto a mão direita está erguida, à altura do peito, com a palma aberta virada


























A fotografia foi tirada através de estrutura de vidro.
Outras informações
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Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura em vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o
vermelho, o azul e o castanho.
Dimensões 81x21x18,5 cm. 
Descrição
Formal
Virgem Maria expectante, de pé e em posição frontal.
A escultura está assente em pedestal de planta retangular, decorada por folhagem de
acanto.
A mão esquerda, com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre volumoso,
enquanto a mão direita está erguida com a palma virada lateralmente.
A túnica termina em pregas diagonais e sobrepostas, sendo coberta por uma extensa
parte do manto. 
A túnica é ornada com motivos florais.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, atravessando o ventre,
cobrindo-o, e formando pregas ondulantes e sobrepostas dispostas diagonalmente e
em "V", sendo seguro pela mão esquerda, caindo em drapeado sobreposto e
ondulante. No anverso da escultura, o manto é decorado com motivos vegetalistas,
enquanto se apresenta simples na restante parte.
Os cabelos ondulados estão cobertos por um véu, com detalhado trabalho
decorativo, que cobre os ombros, pende sobre o ombro esquerdo e se estende pelo
peito.
O rosto oval apresenta queixo com saliência, a boca pequena e o olhar descaído.
Composição com hanchement.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o ventre volumoso,
enquanto a mão direita está erguida, à altura do peito, com a palma virada




























"Imagens e escultura: 1545-1996 Comemorações Jubilares dos 450 anos da diocese de
Bragança-Miranda". Coord. José Manuel Pereira Ribeiro Gomes. Lisboa: Edições ASA,
1996. 48 p.  ISBN 972-96811-3-9.
A escultura de Nossa Senhora da Expectação é apresentada, também, na obra acima
referenciada no anverso, através da qual é possibilitada a análise do trabalho dos






Paróquia de Valadares, Monção, Viana do Castelo.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto; policromada.
Dimensões 105 cm (altura).
Descrição
Formal
Virgem Maria, de pé, com as mãos postas, sobre peanha decorada com três cabeças
de anjo e crescente.
As mãos estão postas em atitude orante.
A túnica, de decote redondo, é cingida e dispõe-se em pregas verticais, vincadas e
ondulantes, conferindo grande volume na zona do ventre. Esta é decorada com
motivos vegetalistas.
O manto cobre os ombros e é seguro nos antebraços, caindo em pregas sucessivas
ritmadas.
O cabelo ondulado estende-se sobre os ombros e as costas.
O rosto é redondo e cheio, os olhos e a boca pequenos e o nariz e o queixo salientes.
Apresenta coroa.
Representação




























BARREIROS, Manuel de Aguiar – "Ensaios iconográficos: Exposição Mariana". Braga:






Pároquia de Leça da Palmeira.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria de pé e em posição frontal.
A mão esquerda, volumosa e com os dedos afastados, está colocada sobre o peito,
enquanto a mão direita, igualmente volumosa e com os dedos juntos, está levantada,
com ligeira flexão, com a palma aberta voltada lateralmente.
A túnica, com decote redondo, é cingida, terminando em pregas verticais,
sobrepostas e roçagantes.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, atravessando o ventre
pouco saliente, formando pregas ondulantes, vincadas e sobrepostas e é seguro pelo
antebraço esquerdo, caindo em pregas verticais e sobrepostas.
O tratamento do manto confere grande dinamismo.
A túnica e o manto são ornados com motivos vegetalistas diversos.
Os cabelos ondulados e longos emolduram o rosto e caem em madeixas soltas sobre
os ombros.
O rosto redondo apresenta queixo com saliência, boca pequena com lábios finos,
olhar descaído e maçãs do rosto salientes.
Estática.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o peito, enquanto a mão
direita está levantada, com ligeira flexão, com a palma aberta voltada lateralmente.




























ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. "Revista de Ciências
Históricas". Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 278.
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Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, esgrafitada, policromada e encarnada, dominando




Virgem Maria grávida, de pé, com a cabeça inclinada ligeiramente para a esquerda.
A escultura está sustentada por peanha de formato quadrangular arredondada,
decorada com a cabeça de cinco anjos.
A mão direita está colocada lateralmente sobre o ventre volumoso, enquanto a mão
esquerda está erguida com a palma aberta voltada lateralmente.
A túnica cingida sobre o ventre termina em pregas soltas, diagonais e sobrepostas,
cheias de volume e dinamismo. Sobre a túnica, um xaile está sobre os ombros e
cruza as suas pontas no peito.
O manto colocado sobre as costas atravessa os antebraços, cobrindo-os, e cai ao
longo da túnica com drapeado ondulante e solto.
Os cabelos ondulados, semelhantes a uma cabeleira, caem sobre os ombros. 




Iconografia Virgem Maria, de pé, tendo a mão direita colocada lateralmente sobre o ventre




































Museu Regional de Arte Sacra do Mosteiro de Arouca.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.

































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, estofada, policromada e encarnada, dominando o




Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para o lado esquerdo.
A mão esquerda está colocada sobre o peito e o braço direito está fletido, segurando
a mão um cetro dourado.
A túnica possui decote redondo com uma gola larga que é fechada por um firmal em
motivo floral, sendo cingida sobre o ventre volumoso, o qual possui dístico solar
com inscrição – monograma I.H.S. e três lanças cruzadas, estando este ladeado por
cartelas nas quais se inscrevem as primeiras palavras das Antífonas do Ó.
O drapeado da túnica cai em pregas ondulantes e estreitas, sobrepondo-se aos pés.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, envolvendo o
antebraço esquerdo e sendo seguro por este, formando pregas ondulantes e
sobrepostas no seu caimento, enquanto no lado direito o manto atravessa as costas e
a cintura, não envolvendo o braço, através de pregas ondulantes que sugerem que o
mesmo esvoaça. Contorna o ventre e acompanha a túnica com pregas ondulantes,
sobrepostas e ritmadas. A túnica e o manto são ornados com motivos vegetalistas.
Os cabelos são ondulados e cobertos por um véu ritmado por pregas ondulantes,
sugerindo que a própria ponta esvoaça.
O rosto é redondo e apresenta tratamento anatómico proporcional, tendo descaído.
Tem boca pequena e lábios finos.
Composição com hanchement. 
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, exibindo ventre volumoso, o qual possui dístico solar com
inscrição – monograma I.H.S. e três lanças cruzadas, estando este ladeado por
cartelas nas quais se inscrevem as primeiras palavras das Antífonas do Ó. A mão
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Paróquia de Nogueira, Maia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.
































Processo téc. Escultura de vulto pleno; dourada, policromada e encarnada, dominando o azul, o




Virgem Maria grávida, de pé, com a cabeça inclinada para o lado esquerdo.
A escultura está sustentada por base de formato quadrangular arredondada, decorada
com as cabeças de quatro anjos, nuvens e inscrições, as quais são identificadas como
as invocações das Antífonas do Ó. A mão esquerda está colocada sobre o peito e o
braço direito está fletido, segurando a mão um cetro dourado.
A túnica possui decote redondo com uma gola larga que é fechada por um firmal em
motivo floral, sendo cingida sobre o ventre. O drapeado da túnica é solto e disposto
em pregas ondulantes sobre o ventre muito volumoso, o qual apresenta um dístico
solar com o monograma I.H.S., caindo em pregueado diagonal e sobreposto.
O manto cobre o ombro esquerdo e as costas diagonalmente, envolvendo o
antebraço esquerdo e sendo seguro por este, formando pregas ondulantes e
sobrepostas no seu caimento, enquanto no lado direito o manto atravessa as costas,
desprende-se do braço através de pregas ondulantes que sugerem que o mesmo
esvoaça, contorna o ventre e acompanha a túnica com pregas ondulantes,
sobrepostas e ritmadas.
Os cabelos são ondulados e estão cobertos por um véu marcado por pregas soltas,
ondulantes e que sugerem muito movimento, caindo uma madeixa sobre o ombro
esquerdo e estendendo-se até à gola da túnica.
O rosto é redondo e abonecado, apresenta o queixo com saliência e olhos com
expressão melancólica.
Apresenta coroa de prata dourada. Composição com hanchement.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com o ventre muito volumoso, o qual apresenta um dístico
solar com o monograma I.H.S. A sua mão esquerda está colocada sobre o peito e o




























"Diocese do Porto: Inventário Online" [Em linha]. [Consult. 5 nov. 2013]. Disponível em
www: <URL: http://inweb.bcdp.org/ficha.aspx?id=3801&src=dporto>.
SAMODÃES, Francisco - "O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto". Porto:






Paróquia de Santa Maria de Vila Nova da Telha, Maia.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.





































Virgem Maria expectante, de pé e com a cabeça ligeiramente dirigida para o lado
esquerdo.
A escultura está sobre uma base de formato quadrangular com três registos, sendo
esta encimada e decorada por três cabeças de anjos.
A mão esquerda está colocada sobre o peito, tocando os seus dedos o firmal em
forma de dístico solar com o monograma I.H.S., enquanto o braço direito está
erguido segurando a mão um cetro dourado.
A túnica pregueada sobre o ventre forma pregas volumosas que se estreitam e
terminam em drapeado vincado, volumoso e sobreposto ao centro e em pregas
diagonais nos lados envolvidos pelo manto.
Esta é decorada com motivos geométricos – quadrilobados.
O manto cobre a cabeça e as costas, sendo preso por firmal em forma de disco solar,
o qual possui inscrição que consiste no monograma I.H.S. No lado direito, o manto
contorna o antebraço e cai em pregas ondulantes e volumosas, por sua vez, no lado
esquerdo, o manto cobre o antebraço e é seguro pela mão esquerda, formando
drapeado ritmado por ondulações e sobreposição do panejamento.
Os cabelos ondulados estão cobertos pelo manto, permitindo apenas que algumas
madeixas de pequena extensão envolvam o rosto.
O rosto é redondo, a boca pequena e os olhos são de pequena dimensão.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o peito, tocando os seus
dedos o firmal em forma de dístico solar, enquanto o braço direito está erguido




























"Diocese do Porto: Inventário Online" [Em linha]. [Consult. 5 nov. 2013]. Disponível em
www: <URL: http://inweb.bcdp.org/ficha.aspx?id=3299&src=dporto>.
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Denominação Virgem da Expectação.
Título Nossa Senhora do Ó.































Material Madeira, vidro (olhos) e cabelo.




Virgem Maria, de pé, com a cabeça ligeiramente inclinada lateralmente para a
direita.
As mãos, juntas e próximas do ventre, apresentando-se a direita sobre a esquerda,
estando ambas com a palma aberta e voltadas para cima.
Exibe cabelos naturais que emolduram o rosto.
O rosto é oval, com o olhar dirigido para baixo e com nariz e boca pequenos.
Apresenta resplendor. 
Imagem de vestir com busto de vulto, costas aplanadas e com braços articulados nos
ombros, cotovelos e mãos.
Vestido com laço a cingir o ventre e manto colocado sobre os ombros que envolve o
corpo ao longo do vestido; ambos são decorados com motivos vegetalistas.
A cabeça é coberta por mantilha que se estende sobre o manto.
Representação




































Paróquia de Ponte de Lima.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria, de pé e com a cabeça ligeiramente dirigida para o lado direito.
A mão esquerda está colocada sobre o peito, enquanto o braço direito está suspenso
segurando uma rosa envolta em faixa têxtil.
A túnica, de decote redondo, é cingida e cai em pregas verticais vincadas e algumas
ondulantes, terminando em roçagantes.
O manto está colocado sobre os ombros. No lado esquerdo, o manto contorna o
antebraço e cai em pregas ondulantes e volumosas.
Os cabelos ondulados estão cobertos por véu que se estende ao longo do rosto e do
ombro no lado direito.
O rosto é redondo, os olhos, o nariz e a boca são pequenos e o queixo apresenta
saliência.
Tem coroa encimada por cruz.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, com a mão esquerda colocada sobre o peito, enquanto o braço


























A rosa envolta em faixa têxtil não é atributo desta iconografia. A mesma foi colocada após
a produção desta obra em cronologia desconhecida.
Outras informações
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Paróquia de Aguim, Aveiro.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.






Justificação Intervenções recentes na imagem datadas possivelmente dos séculos XIX-XX, em
































Virgem Maria, de pé e com a cabeça ligeiramente dirigida para o lado direito.
A escultura está sobre uma base ornamentada por nuvens.
A mão esquerda está colocada sobre o peito, enquanto o braço direito está suspenso,
segurando a mão um cetro dourado.
A túnica pregueada sobre o ventre, o qual apresenta um dístico solar com o
monograma I.H.S., forma pregas volumosas que se estreitam e terminam em
drapeado vincado e volumoso. Esta é decorada com motivos geométricos –
quadrilobados.
O manto cobre as costas. No lado direito, o manto contorna o antebraço e cai em
pregas ondulantes e volumosas, por sua vez, no lado esquerdo, o manto cobre o
antebraço e é seguro pela mão esquerda, formando drapeado ritmado por ondulações
e sobreposição do panejamento.
Os cabelos ondulados estão cobertos por véu que é marcado por pregas ondulantes.
O rosto é redondo, apresenta olhar melancólico e a boca pequena.
Apresenta coroa.
Representação
Iconografia Virgem Maria, de pé, apresentando um dístico solar com o monograma I.H.S. no
ventre. A sua mão esquerda está colocada sobre o peito, enquanto o braço direito está




























BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do
Ó. "O Tripeiro". Porto. V Série Ano I Nº11 (1946), p. 257.
CORREIA, F. Carvalho – Acerca da iconografia da Senhora do Ó. "Mundo da Arte". 2ª
Série Nº1 (1988), p. 47.







Paróquia de S. Nicolau, Porto.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.





































Virgem Maria, de pé, com a cabeça ligeiramente dirigida para o lado esquerdo.
A escultura está sobre uma base regular.
As mãos estão postas, em atitude orante.
A túnica é cingida com faixa cujas pontas caem, ao centro, verticalmente.
O manto é colocado sobre a cabeça e envolve os ombros e os braços, pendendo
sobre a túnica.
O rosto é redondo, apresenta olhos, nariz e boca pequenos. 
Representação


































Paróquia de S. Nicolau, Porto.
Categoria Escultura.
Denominação Virgem da Expectação.






Justificação A datação da obra é feita segundo as informações fornecidas pela bibliografia.



























Processo téc. Escultura de vulto; dourada, estofada, esgrafitada, policromada e encarnada,




Virgem Maria expectante, de pé, com a cabeça inclinada para o lado direito.
A mão esquerda, esguia e com os dedos afastados, está colocada sobre o ventre
volumoso, enquanto a mão direita  encontra-se erguida.
A túnica, abotoada e cingida sobre o ventre, termina em pregas vincadas, algumas
com disposição diagonal e outras verticais e sobrepostas.
O manto colocado sobre a cabeça e as costas atravessa o ventre, formando pregas
ondulantes e sobrepostas, sendo agrupadas no antebraço direito, terminando em
drapeado sobreposto.
Os cabelos são ondulados e caem em longas madeixas sobre os ombros.
O rosto é redondo, os olhos, o nariz e a boca de pequena dimensão.
Representação
Iconografia Virgem Maria expectante, de pé, com a mão esquerda esguia e com os dedos





























Encontros de Histórias e Memórias - "Memórias das Festas de Nº Srª do Ó", no âmbito da
Exposição Porto Desconhecido no Museu Nacional de Soares dos Reis. [Em linha].
Consult. 16 mar. 2015]. Disponível em www: <URL: https://www.youtube.com/watch?
v=MSQwZBRwg1E&t=14>.
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Apêndice 2 - Sistematização da informação do Santuario Mariano
Representação Descrição Cronologia
Título
Tomo/    
Vol.
Pág. Título Localização geográfica
Localização no 
edifício religioso
Iconografia Formal Material Processo técnico Dimensões Datação
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
I 118-120
Nossa Senhora da Encarnação ou 
da Anunciada
Socorro,  Lisboa
Capela colateral (lado 
da Epístola)
Virgem Maria ajoelhada
Imagem da Senhora he antiquissima; 
absorta &attonita; com ornatos ricos 
e preciosos, muito formosa; com a 
sua modéstia infunde reverência
Madeira
Escultura de vulto. 
Imagem de roca
5-6 palmos
Produção de um novo retábulo, no qual se integra 
somente a Virgem. Existência de uma Irmandade 
de Nossa Senhora do Ó. Festividade celebrada no 
dia 25 de março.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
I 423-425 Nossa Senhora da Encarnação Ameixoeira, Lisboa Altar-mor
Virgem Maria com as mãos 
levantadas
Imagem é antiga; he de vestidos [Madeira]
Escultura de vulto. 
Imagem de roca (?)
5 palmos
Imagem apareceu junto ao lugar onde é venerada; 
a mudança da designação de Nossa Senhora do 
Funchal ( devido ao lugar onde apareceu)  para da 
Encarnação. Grande veneração e existência de ex-
votos.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
II 230-235 Nossa Senhora do Ó Torres Novas, Santarém
Capela mor - nicho 
central do retábulo
Virgem Maria com ventre saliente, 
mão esquerda sobre o peito e a 
direita estendida
Singular perfeição; ventre cingido com 
uma correia preta (como os 
Agostinhos); somente é ornada com 
opa rica nas maiores solenidades (opas 
dadas pelos reis)
Pedra 6 palmos
Justificação da invocação "Ó". Informações sobre 
a história do culto. As várias designações dadas. 
A existência de confraria. A devoção por parte 
dos reis.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
III 63-65 Nossa Senhora da Encarnação
Póvoa de Rio de Moinhos, 
Castelo Branco
Virgem Maria com as mãos 
levantadas
Meio corpo de madeira com braços 
de engonços; de grande majestade e 
soberania; infunde respeito e 
devoção
Madeira
Escultura de vulto. 
Imagem de roca
5 palmos
Grande devoção. Festividade celebrada na Oitava 
da Páscoa.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
III 231-237
Nossa Senhora do Castelo ou a 
Prenhada
 Santa Maria do Castelo,                                    
Moimenta da Beira, Lamego
Virgem Maria com ventre saliente, 
mão esquerda sobre o ventre e a 
direita estendida
Formosura da imagem Pedra 5-6 palmos
As diferentes designações. Os muitos milagres e 
as romagens.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
III 274-292 Nossa Senhora da Encarnação Leiria
Virgem Maria ajoelhada com as 
mãos no peito
Imagem é antiga ; postura marcada 
pela admiração e humildade  - 
presença do Anjo; he trigueirinha e 
na cor do rosto mostra a sua muita 
antiguidade
Madeira c.4 palmos
Os milagres e as procissões. Imagem coberta com 
vestidos. Existência de Anjo antigo - hipótese de 
Anunciação.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
III 462-465 Nossa Senhora da Anunciada Madalena, Tomar Altar- mor Formosa, majestosa Madeira 6 palmos A devoção. Os muitos milagres.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
III 469-471
Nossa Senhora do Ó ou da 
Expectação
S. Pedro da Beberriqueira                  
( S. Pedro de Tomar), 
Tomar
Altar- mor
Ventre saliente, mão esquerda 
segura um livro aberto e a direita 
está sobre o ventre
– Pedra 4 palmos
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
IV, vol. 2 616-617 Nossa Senhora da Encarnação Sé Velha de Coimbra
Capela (lado do 
Evangelho)
Ventre saliente, mão esquerda 
segura um livro aberto e a direita 
estendida
Perfeitissima imagem de rara 
fermosura
Madeira 1697-1698
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 104-107 Nossa Senhora do Ó Porta da Ribeira, Porto
Virgem Maria com Menino Jesus 
nos braços
Imagem majestosa, de grande 
fermosura
Madeira 3 palmos Grande devoção. Justificação da invocação "Ó".
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 127-130
Nossa Senhora do Ó ou da 
Expectação, atribuído título de 
Águas Santas
Refojos de Riba de Ave, 
Santo Tirso 
Capela mor - nicho 
direito do retábulo
Estofada ricamente Madeira Ricamente estofada c. 5 palmos
Justificação da festividade/história do culto. 
Explicação da invocação "Ó" e  do título de 
Águas Santas.
Bibliografia/ Fonte Identificação do objecto Informação técnica
Obs.
264
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Representação Descrição Cronologia
Título
Tomo/    
Vol.
Pág. Título Localização geográfica
Localização no 
edifício religioso
Iconografia Formal Material Processo técnico Dimensões Datação
Bibliografia/ Fonte Identificação do objecto Informação técnica
Obs.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 222-226 Nossa Senhora da Anunciação
Carracedo, Farminhão, 
Viseu
Capela mor - nicho 
central do retábulo
Virgem Maria, coroada, com 
Menino Jesus no seu braço 
esquerdo
Pedra c.2-3 palmos Grande devoção. Existência de Irmandade.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 325-329
Nossa Senhora da Oliveira ou do 
Ó
Lourosa, Viseu
Capela mor - nicho 
central do retábulo
Virgem Maria com as mãos 
levantadas
2,5 palmos
Grande devoção.Festividade celebrada no 18 de 
dezembro. Existência de Irmandade.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 394-397 Nossa Senhora da Expectação Santa Cruz da Trapa, Viseu Capela mor
Virgem Maria com Menino Jesus 
no seu braço esquerdo
Excelente escultura, formosa Pedra Pintada e dourada 3 palmos Festividade celebrada no dia 18 de dezembro.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
V 493-495
Nossa Senhora da Expectação ou 
a Prenhada
S. Pedro de France,             
Viseu
Capela mor - nicho 
central do retábulo
Ventre saliente Madeira Estofada 6 palmos
 Grande devoção das parturienses. Imagem 
encostada à Árvore de Jessé. 
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
VI 10-12
Nossa Senhora do Anjo ou da 
Encarnação
Sé de Évora Capela colateral 
Virgem Maria ajoelhada, mão 
esquerda sobre o peito e a direita 
levantada
Formosura da imagem, suspensão no 
mysterio, admiração; adornada com 
vestidos
Pedra
Grande devoção. No Natal, era colocada uma 
imagem do Menino Jesus nesta imagem da 
Virgem Maria.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
VI 54-56 Nossa Senhora do Ó São Mamede, Évora
Capela mor - nicho 
central do retábulo
Virgem Maria com as mãos 
levantadas
Imagem de roca e vestidos Madeira
Escultura de vulto. 
Imagem de roca
5-6 palmos
Mudança da imagem da Porta de Avis para 
Ermida(muro entre as Portas do Oidente). 
Festividade celebrada a 18 de dezembro.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
VI 183-184 Nossa Senhora da Encarnação
Convento de S. João                
Santo André, Estremoz
Capela junto ao 
claustro do convento
Imagem de roca e vestidos Madeira
Escultura de vulto. 
Imagem de roca
c. 5 palmos
Grande devoção das religiosas do Convento. 
Festividade celebrada a 25 de março.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
VII, vol. 2 460-461 Nossa Senhora da Esperança
Quinta do Morangal,           
Espinhel, Aveiro





Grande devoção. Festividade celebrada a 18 de 
dezembro.
SANTA MARIA, Agostinho de, frei – Santuario Mariano 
(…)   Apresentação de Carlos Moreira de Azevedo; introd. 
J. Pinharanda Gomes. [S.l.] : Alcalá, 2006-2008. 
VII, vol. 2 487-488
Nossa Senhora da Expectação ou 
do Ó
Igreja de Santa Maria de 
Alcáçova,                                                                                            
Montemor-o-Velho
He esta santissima imagem de 
peregrina escuultura e de mediana 
estatura, em forma nazarena, mas em 
tudo admirável
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Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02462. 
Identificação 























































- Ajoelhada em genuflexório onde pousa um livro aberto; 
- Gesto humilde e submisso transmitido pela posição das mãos cruzadas 
sobre o peito e pela inclinação da cabeça; 
- Olhos cerrados. 
 
Anjo Gabriel 
 - Em posição de genuflexão sobre representação de nuvem; 
- Mão esquerda, segura um ramo de açucenas, que dirige à Virgem 
Maria; 
- Dedo indicador da mão direita aponta para o Espírito Santo, sob a 






Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02463. 
Identificação 
































- Ajoelhada em estrado, frente a ambão, onde pousa um livro aberto. No 
estrado encontra-se um pergaminho ou papel desenrolado; 
- Gesto humilde e submisso transmitido pela posição dos braços fletidos 
e mãos justapostas sobre o peito. A Virgem inclina ligeiramente a 
cabeça para baixo, cerrando o olhar. 
 
Anjo Gabriel 
- Em posição de voo possivelmente descendente; 
- Dedo indicador da mão esquerda dirigido ao céu. 
 
Presença de três cabeças de anjos aladas. 
 
Possivelmente uma cena interior. 
Obs. Inscrição: Protectora da Reforma dos Cónegos Regulares de Stº. 
Agostinho da Congregação de Santa Cruz de Coimbra, por especial 
graça da Sé Apostólica de 8 de Julho de 1743. 
Estado: Sem margens. 
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Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02464. 
Identificação 
































- Em pé, posição frontal, com a cabeça ligeiramente inclinada para a sua 
direita; 
- Mãos sobrepostas pousadas sobre o peito em gesto de humildade; com 
o braço esquerdo prende a aba do seu manto; 
- Enverga uma coroa fechada rematada por orbe e cruz. 
 
Da figura irradiam feixes ou raios delimitados por uma moldura de 
motivos vegetais e florais, sobrepujada pela representação da Pomba do 
Espírito Santo também rodeada por raios ou feixes de luz. 
 
A referida composição está enquadrada por moldura com friso duplo e 
com inscrição N.S. INCARNAÇÃO, da qual pendem dois festões que 





Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02465. 
Identificação 
































- Ajoelhada em estrado sobre o qual se apresenta um ambão; 
- A mão esquerda da Virgem pousa sobre um livro aberto sobre o ambão 
e a mão direita ergue-se ao nível do peito; 




- Em posição de genuflexão sobre a representação de uma nuvem; 
- O seu dedo indicador da mão direita está dirigido ao céu, apontando 
para a Pomba do Espírito Santo que sobrepuja a sua cabeça; 
- Com a mão esquerda segura um ramo de açucenas. 
 
O encontro entre a Virgem e o Anjo é emoldurado por uma cartela de 
desenho rococó marcada por medalhões e tarjas com inscrições alusivas 
à Anunciação do Evangelho de S. Lucas (Lc 1, 26-38) e símbolos 
marianos como o Sol, a Lua, a Estrela e a vara de flores. 
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Registos de Santos 
No topo da moldura, centro apresenta-se uma cartela com a 
representação do Agnus Dei. 
 
Obs. Em baixo sobre a moldura, a representação das armas dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho e a inscrição: 
N.S. DA ENCAR-/NAÇÃO, / que se venera na sua / Cappela dos 
Cónegos Reg.s / de Stº. Agostinho.Contornando a moldura pelo interior, 

























Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02466. 
Identificação 
































- Ajoelhada em estrado frente a genuflexório onde pousa um livro 
aberto. No chão, encontra-se um pergaminho caído e desenrolado; 
Abaixo do estrado apresenta-se, em primeiro plano, um cesto com 
tecidos; 
- Gesto humilde e submisso transmitido pela posição dos braços 
flectidos sobre o peito, olhos cerrados e cabeça fletida para baixo. 
 
Anjo Gabriel 
- Em posição suspensa, possivelmente em voo descendente apresenta o 
dedo indicador da mão esquerda dirigido ao céu, de onde surge um feixe 
de luz que ilumina a figura da Virgem. 
 
Assistem à cena três cabeças de anjos aladas. 
Possivelmente uma cena interior. 
 
A cena é emoldurada por motivos de matriz rococó, rematados no topo 
por concha. 
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Registos de Santos 
No registo inferior uma inscrição interrompida por cartela com elemento 
heráldico da Ordem dos Cónegos Regulares de Santo Agostinho: 
 
N. SENHORA DA ENCARNAÇÃO / protectora da Reforma dos 
Conegos Regulares de S.tº / Agostinho da Congregação de Stª Cruz de 
Coimbra / por especial graça da Sé Apostolica de 2 de / Junho de 1741 


























Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 170. 
Nº 02468. 
Identificação 
































- Apresenta-se joelhada sobre um estrado, com uma mesa ao seu lado, 
em cujo tampo pousa um livro aberto; 
- Gesto humilde e submisso transmitido pela posição dos braços 




- Em posição de voo descendente apresenta genufletindo sobre a 
representação de uma nuvem; 
- O seu dedo indicador da mão direita dirige-se ao céu, apontado para a 
Pomba que representa o Espírito Santo de onde irradia um feixe de luz 
que cobre a figura da Virgem; 
- Com a mão esquerda o Anjo segura um ramo de açucenas. 
 
Assistem à cena quatro cabeças de anjos aladas. 
Possivelmente uma cena interior. 
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Registos de Santos 
A cena é emoldurada com motivos concheados e florais de matriz 
rocóco, tendo no topo, ao centro, uma cartela em forma de O dentro da 
qual se exibe o monograma “M” 
Em registo inferior, ao centro a inscrição «N.S. da EMCARNAÇÃO» e 




























Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 206. 
Nº 02872. 
Identificação 
































- Apresenta-se em pé, posição frontal, com a cabeça ligeiramente 
voltada para o lado direito; 
- A mão esquerda está colocada sobre o peito e a mão direita erguida ao 
nível da cintura, segura um cetro; 
- Enverga uma túnica apertada sobre o ventre, abaixo do qual sobre o 
vestido apresenta-se um dístico solar com o monograma I.H.S.; 
- A Virgem usa coroa fechada sobrepujada por orbe e cruz. 
 
A figura apresenta-se sobre a representação de uma nuvem, sendo 
emoldurada por moldura simples ornada com motivos geométricos. 
Na sua base apresenta a inscrição N. SENHORA DO Ó.  
 




Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 206. 
Nº 02873. 
Identificação 
































- Apresenta-se em pé, numa posição frontal e hierática; 
- As mãos seguram um ramo de flores que pende para a direita, acima do 
ventre; 
- Enverga manto, túnica e vestido cingido à cintura por cinta ou corda 
que cai em três fitas; 
- Na cabeça apresenta uma coroa fechada sobrepujada por orbe e cruz. 
 
A representação da Virgem encontra-se emoldurada por um estrutura do 
tipo camarim, sob baldaquino decorado com motivos geométricos e 
volutas, do qual pendem sanefa e cortinados volumosos.  
A imagem é salientada por feixes ou raios que envolvem a Virgem 
Maria, acentuando um nimbo ou halo em torno da sua cabeça. 
Sobre a figura a representação de um pedestal ornado com cartela 
decorada por volutas e encimado por cordão borlado destaca a inscrição: 
« Tod’a a terra está cheia da tua Misericórdia / N S DU O. E quase na 
orla da pagela: «Travessa de S. Domingos 37, Lisboa.» 
Obs.  
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Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 206. 
Nº 02875. 
Identificação 































- Apresenta-se em pé em contraposto, com olhar frontal; 
- A mão esquerda está pousada sobre o peito e segura uma das pontas do 
um cordão que liga a mão direita; 
- Enverga um longo manto que cobre o seu corpo quase até aos pés, 
túnica e vestido; 
- Na cabeça usa coroa fechada. 
 
A imagem está numa representação de estrutura retabular, sob 
baldaquino decorado com sanefa e cortinados sobrepujados por festões. 
A Virgem apresenta-se sobre a representação de uma nuvem com nuvens 
e cabeças anjos aladas.  
Como pano de fundo do dossel são visíveis raios ou feixes de luz que 





Apêndice 3 - Sistematização da informação do Inventário da colecção de 
Registos de Santos 
Bibliografia/Fonte 
Título 
SOARES, Ernesto (org. e pref.) - Inventário da colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. p. 206. 
Nº 02876. 
Identificação 































- Apresenta-se em primeiro plano, numa posição quase frontal com a 
cabeça direccionada para o alto; 
- As mãos postas em posição orante; 
- Enverga manto vestido e túnica; 
- Não apresenta coroa mas um nimbo de estrelas envolve a sua cabeça. 
 
Trata-se de uma cena exterior, onde é visível uma figura masculina com 
nimbo (São José?) que repousa debaixo de palmeiras. 
 
A cena é emoldurada por orla com motivos vegetalistas e figurativos, 
destacando-se anjos músicos, putti, a representação de Cristo humilhado 
e uma figura orante e dois dois anjos que ladeiam e adoram o Santíssimo 
Sacramento no topo.  
No registo inferior uma cartela decorada com ferroneries dentro da qual 









SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
29 Nossa Senhora da Expectação Sé do Porto Capela  no claustro
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
75 Nossa Senhora da Expectação Sousela, Lousada Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
86 Nossa Senhora da Expectação Pedroso, Felgueiras Altar-mor Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
95 Nossa Senhora da Expectação Chapa, Amarante
Breves indicações quanto à 
designação da invocação.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
149 Nossa Senhora do Ó
Gulpilhares,                    
Vila Nova de Gaia
Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
157 Nossa Senhora da Expectação
Sandim,                               
Vila Nova de Gaia
Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
177 Nossa Senhora do Ó
Capela em Albergaria -  
São João de Ver,Aveiro
Inexistência de data fixa da 
festividade.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
190 Nossa Senhora do Ó
Capela em Arrifana, 
Aveiro  
Inexistência de celebração da 
festividade.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
209 Nossa Senhora da Expectação Águas Santas, Maia Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
211 Nossa Senhora do Ó Nevogilde, Maia Altar-mor (?) Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
237 Nossa Senhora do Ó Vilar,Vila do Conde
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
241 Nossa Senhora da Expectação
Santa Maria de Avioso, 
Maia
Patrona
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
251 Nossa Senhora da Expectação Nogueira, Maia Patrona
Referência à festividade a 18 
de dezembro.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
253 Nossa Senhora da Expectação Silva Escura, Maia Patrona
 Referência à festividade a 18 
de dezembro.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
259 Nossa Senhora da Expectação Covelo, Gondomar Patrona
Inexistência de data fixa da 
festividade.
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
277 Nossa Senhora do Ó
Capela em Lomba, 
Gondomar
SAMODÃES, Francisco - O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto . 
Porto: Tipografia Católica de José Frutuoso da Fonseca, 1904.
313 Nossa Senhora do Ó Lordelo, Paredes Pedra
Obs.
Identificação do objectoBibliografia/ Fonte
Apêndice 4 - Sistematização da informação da obra O culto de Maria Santíssima na diocese do Porto
279
Apêndice 5 - Sistematização da informação do artigo A gestação na escultura religiosa portuguesa – Nossa Senhora do Ó








BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Mai. 
1945)
V I 1, p. 5 V I 8, p. 183 Nossa Senhora do Ó
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta voltada para 
a frente
Séc. XIV
Atribuída  ao Mestre do Caminheiro pelo casal 
Vilhena. Desenho ( a partir de fotografia cedida pelo 
comandante Ernesto Vilhena). 
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Mai. 
1945)
V I 1, p. 6 V I 4, p. 89 Virgem Anunciada
Ermida de Santa Comba, 
Coimbra ( S. António dos 
Olivais)
Mão esquerda erguida com a palma 
aberta voltada para dentro; mão direita  
mutillada
Pedra de ançã Séc. XIV
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Mai.1945)
V I 1, p. 6 V I 4, p. 90 Nossa Senhora do Ó
Museu Nacional Machado 
de Castro
Sé Velha de Coimbra
Mão esquerda mutilada; mão direita 
espalmada sobre ventre volumoso
Séc. XIV
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1945)
V I 2, p. 42 V I 5, p. 108 Nossa Senhora do Ó Igreja de Santiago, Coimbra ( Escultura mutilada) Séc. XIV
Realização da Procissão das Justiças no dia da 
festividade (18 de dezembro). *
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1945)
V I 2, p. 42 V I 5, p. 108 Nossa Senhora do Ó
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Capela de S. Sebastião, Porto
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 





58 cm (altura) Séc. XIV
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Junho 1945)
V I 2, p. 42 V I 6, p. 142 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria de 
Alcáçova, Montemor-o-
Velho
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
saliente enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta lateralmente
132 cm (altura)
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1945)
V I 2, p. 43 V I 6,  p.143 Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de Góis, 
Coimbra
Mão esquerda mutilada; mão direita 
pousada sobre o ventre volumoso 
Escultura mutilada, ausência da cabeça e da mão 
esquerda.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1945)
V I 2, p. 43 V I 6,  p. 143 Nossa Senhora do Ó Museu de Lamego
Mosteiro de S. João de 
Tarouca
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
saliente enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta voltada para 
a frente
Calcário 1113 cm (altura)
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1945)
V I 2, p. 43 V I 6,  p. 143 Nossa Senhora do Ó Museu de Lamego
Hospital da Misericórdia de 
Lamego
Mão esquerda está erguida  à altura do 
ouvido com a palma aberta voltada para 
a frente enquanto a mão direita está 




135 cm (altura) Séc. XIV
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 63 V I 6,  p. 143 Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Pedro de 
Balsemão
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
saliente enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta voltada para 
a frente
Pedra de ançã 118 cm (altura)
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 63 V I 7, p. 162 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria do 
Castelo,                                    
Moimenta da Beira, 
Lamego
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
saliente enquanto a mão direita está 






BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 64 V I 7, p. 164 Nossa Senhora do Ó Museu Grão Vasco Ranhados, Viseu
Mão esquerda quase colocada no ventre 
volumoso; mão direita mutilada
Pedra 110 cm (altura)
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 65 V I 10, p. 233 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de Beberriqueira, 
Tomar
Mão esquerda erguida enquanto a mão 





95 cm (altura) Séc. XV
Imagem encontrada no séc. XVIII , intervenções na 




Identificação do objeto Representação Informação técnica Cronologia
Obs.
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Identificação do objeto Representação Informação técnica Cronologia
Obs.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 66 V I 8, p. 183 Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos                     
Capela de S. Martinho, 
Óbidos                     
Mão esquerda espalmada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta voltada para 
a frente
Pedra 120 cm (altura) Séc. XIV Entitulada por Senhora da Maternidade.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 66 Anunciação Igreja de Bravães
Referência textual identificadora do exemplar 
escultórico.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 3, p. 66 Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
Pedra de ançã
Referência textual identificadora do exemplar 
escultórico.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jul. 
1945)
V I 4, p.89 Anunciação Mosteiro de Leça do Balio Bronze
Referência textual identificadora do exemplar 
escultórico.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 89 V I 7, p. 163 Nossa Senhora do Ó Torres Novas
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 
erguida com a palma voltada 
lateralmente
138 cm (altura)
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 89 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda erguida com a palma 
aberta voltada para a frente enqunto a 
mão direita está pousada sobre o ventre 
saliente 
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 89 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda segura um livro aberto 
enquanto a mão direita está erguida com 
a palma aberta voltada para a frente 
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 89 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita  está 
erguida com a palma aberta voltada para 
a frente
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4,  p. 90 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó  
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda erguida com a palma 
aberta voltada para a frente enquanto a 
mão direita está pousada sobre o ventre 
saliente
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 90 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso; mão direita mutilada
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 90 V I 7, p. 163 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora
Capela do 
claustro
Mão esquerda está erguida com a palma 
aberta voltada para a frente enquanto a 
mão direita está pousada sobre o ventre 
saliente 
Mármore Séc. XIV
1º terço do séc. XVII, o Cabido transformou a Capela 
e designou-a como Nossa Senhora da Graça.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1945)
V I 4, p. 91 V I 10, p.234 Nossa Senhora do Ó
Colecção Comandante 
Ernesto Vilhena
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso; mão direita mutilada
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Set. 
1945)
V I 5, p. 108 V I 11, p. 256 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto
Lado direito do 
claustro
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 
erguida com a palma aberta voltada 
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Identificação do objeto Representação Informação técnica Cronologia
Obs.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Set. 
1945)
V I 5, p. 109 V I 7, p. 163 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora
Mão esquerda espalmada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 






BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Set. 
1945)
V I 5, p. 110 V I 10, p. 234 Nossa Senhora do Ó
Águas Santas,  Maia, 
Porto
Mão esquerda pousada sobre o ventre 
volumoso enquanto a mão direita está 





115 cm (altura) Séc. XVII
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Set. 
1945)
V I 5, p. 110 V I 11, p. 257 Nossa Senhora do Ó
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima
Braços estendidos e mãos com as palmas 
abertas voltadas para cima
Séc. XVII
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Set. 
1945)
V I 5, p. 110 V I 11, p. 257
Nossa Senhora da 
Expectação
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de Lima
Mão esquerda pousada sobre o peito 
enquanto o braço direito encontra-se 
estendido
Séc. XIX
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Out. 
1945)
V I 6, p. 143 V I 9, p. 203 Nossa Senhora do Ó
Capela da Póvoa, 
Andrães, Vila Real
Virgem com o Menino Jesus Séc. XIII Imagem adornada com roupas de seda.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Nov. 
1945)
V I 7, p. 162 V I 7, p. 164 Nossa Senhora do Ó
Quinta do Covêlo, S. 
Pedro de France, Viseu
Mão esquerda segura o manto que 
atravessa o ventre volumoso enquanto a 





BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jan. 
1946)
V I 9, p. 203
Santa Maria da 
Expectação
Vilar, Vila do Conde Calcário
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Fev. 
1946)
V I 10, p. 233 V I 11, p. 257 Nossa Senhora do Ó
Igreja da Senhora-a-
Branca, Braga
Altar do lado do 
Evangelho junto 
à capela-mor
Braços estendidos e mãos abertas com as 
palmas voltadas lateralmente
Séc. XVII
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Mar.1946)
V I 11, p. 256
Nossa Senhora da 








2 palmos e meio 
de altura
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Mar.1946)
V I 11, p. 256 Nossa Senhora do Ó
Ermida da Senhora do Ó, 
Vilar Seco, Nelas, Viseu
Festividade a cargo da Irmandade de Nossa Senhora 
do Ó (desde 1644).
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Mar.1946)
V II 11, p. 256 V II 1, p. 18 Nossa Senhora do Ó Mosteiro de Arouca
Mão esquerda pousada sobre o peito 
enquanto a mão direita segura cetro; 
ventre saliente com dístico solar que 





BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( 
Mar.1946)
V II 11, p. 257 V I 11, p. 257 Nossa Senhora do Ó Aguim, Aveiro
Mão esquerda pousada sobre o peito 
enquanto a mão direita está estendida; 
ventre  pouco saliente com dístico solar 
que apresenta as iniciais I.H.S.
Madeira
A procissão muito concorrida, vindo gente de muito 
longe, até do Algarve, e os homens fazem questão 
em carregar o andor da Senhora.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Mai. 
1946)
V II 1, p. 18 V II 1, p. 18 
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz das Eiras, 
Chaves
Virgem com o Menino Jesus
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Identificação do objeto Representação Informação técnica Cronologia
Obs.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1946)
V II 2, p. 43 Nossa Senhora do Ó Golfeiras, Mirandela
Referência textual identificadora do exemplar 
escultórico.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Jun. 
1946)
V II 2, p. 43 V II 2, p. 43 Virgem do Ó S. Pedro de Arganil Mãos mutiladas; ventre volumoso Pedra de ançã Séc. XIV
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1946)
V II 4, p. 90 Nossa Senhora do Ó
Capela de Nossa Senhora 
do Ó, S. João da Madeira, 
Arrifana
Altar-mor Virgem com o Menino Jesus Madeira
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1946)
V II 4, p. 91 V II 4, p. 90 Nossa Senhora do Ó
Valadares, S. Pedro do 
Sul
 Mão esquerda pousada sobre o ventre 
enquanto a mão direita está erguida com 
a palma aberta lateralmente; ventre 
volumoso
Madeira
Festividade a 18 de dezembro. O culto data de 
meados do séc. XVII.
BRITO, A. da Rocha – A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O Tripeiro. Porto. ( Ago. 
1946)
V II 6, p. 135 V II 6, p. 135 Nossa Senhora do Ó
Igreja de S. Pedro de 
Lourosa
Virgem com o Menino Jesus
Virgem Maria apresenta ventre volumoso. Hipótese 
de o Menino Jesus ter sido incluído posteriormente.
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1) Recolha de inventário 1 Virgem da Anunciação
 Igreja de S. Pedro de 
Rubiães
Início do séc. XIII Em pé
1) Recolha de inventário 2 Virgem da Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
1º quartel do 
séc.XIII
Em pé Sobre o ventre Sobre o peito 
Reduzida 
saliência
1) Recolha de inventário 3 Virgem da Anunciação
Igreja de Carrazedo de 
Montenegro
2º quartel do séc. 
XIII
Em pé Segura filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 4 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 5 Virgem da Anunciação




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 6 Virgem da Anunciação
Convento do 
Paraíso, Évora
Museu de Arte Sacra da 
Sé de Évora
Séc. XIV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
1) Recolha de inventário 7 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
1340 - inícios do 
séc. XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sob o manto
1) Recolha de inventário 8 Virgem da Anunciação
Casa Museu Guerra 
Junqueiro, Porto
c.1400-1430 Em pé
1) Recolha de inventário 9 Virgem da Anunciação
Convento de São 
Francisco, Évora
Museu de Évora
1º quartel do 
séc.XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre
1) Recolha de inventário 10 Virgem da Anunciação Mosteiro da Batalha
1ª metade do séc. 
XV
Em pé Sobre o ventre Segura um cântaro
O seu pescoço está ornado por colar de 
pendentes com seis mãos espalmadas, o que 
simboliza que a Virgem está possuída pelo 
poder de Deus.
1) Recolha de inventário 11 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arqueologia
Séc. XIV-XV Em pé (Segurou um lírio)
Com uma pomba, símbolo do 
Espírito Santo
1) Recolha de inventário 12 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Último quartel do 
séc. XV
Sentada Sobre um livro aberto Sobre o peito 





Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas lateralmente
 Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas para a frente
Mão esquerda Mão direita
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 13 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora do Pópulo, 
Caldas da Rainha
Final do séc. XV Em pé Segura um livro fechado Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 14 Virgem da Anunciação
Capela de Santa 




1518-1528 Ajoelhada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 15 Virgem da Anunciação




1528-1550 Ajoelhada Sobre um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 16 Virgem da Anunciação Museu da Guarda 1560 Ajoelhada
1) Recolha de inventário 17 Virgem da Anunciação Fontelo, Viseu Museu Grão Vasco Séc. XVI Ajoelhada (Estaria erguida) Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 18 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora da 
Anunciação, Viana do 
Alentejo
Séc. XVI Ajoelhada
1) Recolha de inventário 19 Virgem da Encarnação Castro Marim
Meados do séc. 
XVI
Em pé Segura um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 20 Virgem da Anunciação
Capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, 
Ucanha,Tarouca
Séc. XVII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 21 Virgem da Anunciação Fiolhoso, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 22 Virgem da Anunciação  Noura, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 23 Virgem da Anunciação Mosteiro de Alcobaça 1675-1678 Em pé (Mutilada) Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 24 Virgem da Anunciação
Antigo Convento 
da Madre de Deus
Museu Nacional do 
Azulejo
1700-1730 Ajoelhada
Erguidas acima do nível do ventre
Mãos postas
Mãos justapostas sobre o peito
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 25 Virgem da Encarnação Bordeira, Aljezur c. 1713 Em pé




Mão com a palma aberta 
voltada para baixo                
(braço estendido)
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 27 Virgem da Anunciação Vinhais Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 28 Virgem da Anunciação Viana do Castelo Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 29 Virgem da Anunciação Silva Escura, Maia Séc. XIX Em pé
1) Recolha de inventário 30 Virgem da Expectação
Santa Maria de Lamas, 
Santa Maria da Feira
Final do séc. XIII -  
1ª metade do                  
séc. XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 31 Virgem da Expectação




2º quartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 32 Virgem da Expectação Sé de Évora
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 33 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 34 Virgem da Expectação
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego c. 1330-1340 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente





Meados do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 36 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Meados do séc. 
XIV
Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
Seguram um livro aberto
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 37 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 38 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 39 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente            
(dedos mutilados)
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 40 Virgem da Expectação Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 41 Virgem da Expectação
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 42 Virgem da Expectação Góis, Coimbra Séc. XIV Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 43 Virgem da Expectação




Séc. XIV Em pé
1) Recolha de inventário 44 Virgem da Expectação
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 45 Virgem da Expectação
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 46 Virgem da Expectação
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 47 Virgem da Expectação
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 48 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre















Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 49 Virgem da Expectação
Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Porto
2º quartel do 
séc.XIV-1ºquartel 
do séc.XV
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 50 Virgem da Expectação
Torres Novas, 
Santarém
Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 51 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 53 Virgem da Expectação Séc. XV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 54 Virgem da Expectação 
S. Pedro da 
Beberriqueira   ( S. 
Pedro de Tomar), 
Tomar
Séc.XV Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 55 Virgem da Expectação Sarzedas, Rebordãos. Séc. XVI Em pé
1) Recolha de inventário 56 Virgem da Expectação
 Britelo, Celorico de 
Basto
Séc. XVI Em pé Sobre o ventre Segura filactéria Saliente
1) Recolha de inventário 57 Virgem da Expectação
Finais do séc. XVI - 
inícios do séc. 
XVII
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 58 Virgem da Expectação
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 59 Virgem da Expectação
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima.
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 60 Virgem da Expectação
Igreja da Senhora-a-
Branca,  Braga
Séc. XVII Em pé
Mãos postas
Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 61 Virgem da Expectação
Carvoeiro, Viana do 
Castelo
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 62 Virgem da Expectação
S. Pedro de France,             
Viseu
Finais do séc.XVII Em pé Sobre o ventre
Mão com a palma aberta 
voltada lateralmente (braço 
fletido)
Saliente




Na base possui inscrição com o monograma 
"I.N.R.I.".
1) Recolha de inventário 64 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 65 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 66 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
do Avioso, Maia
Séc. XVII-XVIII Em pé Próxima do ventre, sem o tocar
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 67 Virgem da Expectação
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
1ª metade do 
séc.XVIII
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 68 Virgem da Expectação Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
Saliente
1) Recolha de inventário 69 Virgem da Expectação Rebordãos Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
1) Recolha de inventário 70 Virgem da Expectação
Valadares, Monção, 
Viana do Castelo
Séc. XVIII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 71 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de  S. 
Miguel Arcanjo, Leça 
da Palmeira
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 72 Virgem da Expectação Porto Séc. XVIII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sobre o ventre lateralmente
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos postas
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)













Atitude VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 73 Virgem da Expectação
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 74 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 75 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Vila Nova da Telha, 
Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro Dístico solar -  I.H.S. - sobre o peito.
1) Recolha de inventário 76 Virgem da Expectação Évora Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 77 Virgem da Expectação
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura uma rosa            
1) Recolha de inventário 78 Virgem da Expectação Aguim Séc. XIX-XX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 79 Virgem da Expectação





1) Recolha de inventário 80 Virgem da Expectação
Paróquia de S.Nicolau, 
Porto
Séc. XX Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
2) Santuário Mariano I, 118-120
Nossa Senhora da 
Encarnação ou da 
Anunciada
Socorro,  Lisboa Ajoelhada
2) Santuário Mariano I, 423-425
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ameixoeira, Lisboa
2) Santuário Mariano II, 230-235 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Sobre o peito Estendida Saliente
2) Santuário Mariano III, 63-65
Nossa Senhora da 
Encarnação

















Atitude VentreMão esquerda Mão direita
2) Santuário Mariano III, 232-237
Nossa Senhora do Castelo 
ou a Prenhada
Santa Maria do Castelo, 
Moimenta da Beira
Sobre o ventre Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº47.
2) Santuário Mariano III, 274-292
Nossa Senhora da 
Encarnação
Leiria Ajoelhada
2) Santuário Mariano III, 462-465
Nossa Senhora da 
Anunciada
Madalena, Tomar
2) Santuário Mariano III, 469-471




Segura um livro aberto Sobre o ventre
2) Santuário Mariano
IV, vol. 2, 
616-617
Nossa Senhora da 
Encarnação
Sé Velha de Coimbra Segura um livro aberto  Estendida Saliente
2) Santuário Mariano V, 127-130 Virgem da Expectação 
Refojos de Riba de 
Ave, Santo Tirso 
2) Santuário Mariano V, 325-329
Nossa Senhora da Oliveira 
ou do Ó
Lourosa, Viseu
2) Santuário Mariano V, 493-495
Nossa Senhora da 
Expectação ou a Prenhada
S. Pedro de France,             
Viseu
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
2) Santuário Mariano VI, 10-12
Nossa Senhora do Anjo ou 
da Encarnação
Sé de Évora Ajoelhada Sobre o peito Levantada
2) Santuário Mariano VI, 54-56 Virgem da Expectação São Mamede, Évora
2) Santuário Mariano VI, 183-184
Nossa Senhora da 
Encarnação
Convento de S. João, 
Santo André, Estremoz
2) Santuário Mariano
VII, vol. 2, 
460-461
Nossa Senhora da 
Esperança















Atitude VentreMão esquerda Mão direita
2) Santuário Mariano
VII, vol. 2, 
487-488
Nossa Senhora da 
Expectação ou do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Ficha de Inventário Nº48.
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ajoelhada
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ajoelhada
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Em pé
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ajoelhada Sobre um livro aberto Erguida ao nível do peito
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ajoelhada
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
170
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ajoelhada
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Em nota manuscrita: "Que se venera em 
Aguim".
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
29
Nossa Senhora da 
Expectação
Sé do Porto Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
Mãos cruzadas sobre o peito
Mãos justapostas sobre o peito
Mãos sobrepostas sobre o peito
Braços fletidos sobre o peito
Braços cruzados sobre o peito
Seguram um ramo de flores
Mão esquerda pousada sobre o peito e segura uma das pontas 
do um cordão que liga a mão direita
Mãos postas
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
75
Nossa Senhora da 
Expectação
Sousela, Lousada Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
86
Nossa Senhora da 
Expectação
Pedroso, Felgueiras Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
95
Nossa Senhora da 
Expectação
Chapa, Amarante Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
149 Nossa Senhora do Ó
Gulpilhares, Vila Nova 
de Gaia
Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
157
Nossa Senhora da 
Expectação
Sandim, Vila Nova de 
Gaia
Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
177 Nossa Senhora do Ó
 Albergaria -  São João 
de Ver, Aveiro
Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
190 Nossa Senhora do Ó  Arrifana, Aveiro  Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
209
Nossa Senhora da 
Expectação
Águas Santas, Maia Ficha de Inventário Nº58.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
211 Nossa Senhora do Ó Nevogilde, Maia Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
237 Nossa Senhora do Ó Vilar,Vila do Conde Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
241
Nossa Senhora da 
Expectação
Santa Maria de Avioso, 
Maia
Ficha de Inventário Nº66.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
251
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº74.
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
253
Nossa Senhora da 
Expectação
Silva Escura, Maia Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
259
Nossa Senhora da 
Expectação
Covelo, Gondomar Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
277 Nossa Senhora do Ó  Lomba, Gondomar Não apresenta dados quanto à iconografia.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
313 Nossa Senhora do Ó Lordelo, Paredes Não apresenta dados quanto à iconografia.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.5 Nossa Senhora do Ó Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº 40.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Virgem Anunciada




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº5.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Nossa Senhora do Ó




2ºquartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Espalmada sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº 31.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó




Séc. XIV Em pé Ficha de Inventário Nº43.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº45.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº48.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.43 Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de Góis, 
Coimbra
Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº42.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43
Nossa Senhora do Ó
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego Em pé Espalmada sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº34.
(Mutiladas)
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43




Museu de Lamego Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº35.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº46.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº47.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
64
Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Em pé Sobre o ventre ( Estaria erguida) Saliente Ficha de Inventário Nº51.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
65
Nossa Senhora do Ó
S. Pedro da 
Beberriqueira ( Pedro 
de Tomar), Tomar
Séc.XVI Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº54.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº44.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
Em pé
Sobre o ventre que apresenta 
alguma saliência
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº2.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº4.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 4, p. 
89
Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
Sentada
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Sob o manto Ficha de Inventário Nº7.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Em pé Sobre o peito Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº50.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Ficha de Inventário Nº53.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº39.
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº37.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº57.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº38.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº32.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.91 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº36.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.108 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº58.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima
Séc. XVII Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc.XIX Em pé Sobre o peito Braço estendido Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,7, p.162 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de France,             
Viseu
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Igreja de Senhora-a-
Branca, Braga
Séc. XVII Em pé Ficha de Inventário Nº60.
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente
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Atitude VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora da Oliveira 
ou do Ó
Lourosa, Viseu Santuário Mariano, V, 325-329.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Vilar Seco, Nelas, 
Viseu
Não apresenta dados quanto à iconografia.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº73.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó Aguim Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº77.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, II, 2, p. 
43
Nossa Senhora do Ó Golfeiras, Mirandela Não apresenta dados quanto à iconografia.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, II, 2, p. 
43
Virgem do Ó
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº41.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,II,4,p.91 Nossa Senhora do Ó
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 




Nossa Senhora da 
Esperança
Ribeira de Nisa, 
Portalegre
(…) tem as maos levantadas com a formalidade 
com que se costumão ver todas as que tem o 
titulo da Expectação(…)
6) Memórias Paroquiais
1, nº32, p. 
247




Nossa Senhora da 
Anunciada ou Senhora do 
Anjo





Apêndice 6.1 - Sistematização iconográfica: atitude - em pé
Invocação 
1) Recolha de inventário 1 Virgem da Anunciação
 Igreja de S. Pedro de 
Rubiães
Início do séc. XIII Em pé
1) Recolha de inventário 2 Virgem da Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
1º quartel do 
séc.XIII
Em pé Sobre o ventre Sobre o peito 
Reduzida 
saliência
1) Recolha de inventário 3 Virgem da Anunciação
Igreja de Carrazedo de 
Montenegro
2º quartel do séc. 
XIII
Em pé Segura filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 4 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 5 Virgem da Anunciação




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 6 Virgem da Anunciação
Convento do 
Paraíso, Évora
Museu de Arte Sacra da 
Sé de Évora
Séc. XIV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
1) Recolha de inventário 8 Virgem da Anunciação
Casa Museu Guerra 
Junqueiro, Porto
c.1400-1430 Em pé
1) Recolha de inventário 10 Virgem da Anunciação Mosteiro da Batalha
1ª metade do séc. 
XV
Em pé Sobre o ventre Segura um cântaro
O seu pescoço está ornado por colar de 
pendentes com seis mãos espalmadas, o que 
simboliza que a Virgem está possuída pelo 
poder de Deus.
1) Recolha de inventário 11 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arqueologia
Séc. XIV-XV Em pé (Segurou um lírio)
Com uma pomba, símbolo do 
Espírito Santo
1) Recolha de inventário 13 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora do Pópulo, 
Caldas da Rainha
Final do séc. XV Em pé Segura um livro fechado Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 19 Virgem da Encarnação Castro Marim
Meados do séc. 
XVI
Em pé Segura um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 20 Virgem da Anunciação
Capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, 
Ucanha,Tarouca
Séc. XVII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 21 Virgem da Anunciação Fiolhoso, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente




Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
Ventre
 Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas para a frente
Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas lateralmente
Mão esquerda Mão direita
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Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 22 Virgem da Anunciação  Noura, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 23 Virgem da Anunciação Mosteiro de Alcobaça 1675-1678 Em pé (Mutilada) Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 25 Virgem da Encarnação Bordeira, Aljezur c. 1713 Em pé
1) Recolha de inventário 27 Virgem da Anunciação Vinhais Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 28 Virgem da Anunciação Viana do Castelo Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 29 Virgem da Anunciação Silva Escura, Maia Séc. XIX Em pé
1) Recolha de inventário 30 Virgem da Expectação
Santa Maria de Lamas, 
Santa Maria da Feira
Final do séc. XIII -  
1ª metade do                  
séc. XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 31 Virgem da Expectação




2º quartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 32 Virgem da Expectação Sé de Évora
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 33 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 34 Virgem da Expectação
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego c. 1330-1340 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente





Meados do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 36 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Meados do séc. 
XIV
Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
Seguram um livro aberto
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
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Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 37 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 38 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 39 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente            
(dedos mutilados)
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 40 Virgem da Expectação Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 41 Virgem da Expectação
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 42 Virgem da Expectação Góis, Coimbra Séc. XIV Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 43 Virgem da Expectação




Séc. XIV Em pé
1) Recolha de inventário 44 Virgem da Expectação
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 45 Virgem da Expectação
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 46 Virgem da Expectação
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 47 Virgem da Expectação
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 48 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 49 Virgem da Expectação
Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Porto
2º quartel do 
séc.XIV-1ºquartel 
do séc.XV
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
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Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 50 Virgem da Expectação
Torres Novas, 
Santarém
Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 51 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 53 Virgem da Expectação Séc. XV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 54 Virgem da Expectação 
S. Pedro da 
Beberriqueira   ( S. 
Pedro de Tomar), 
Tomar
Séc.XV Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 55 Virgem da Expectação Sarzedas, Rebordãos. Séc. XVI Em pé
1) Recolha de inventário 56 Virgem da Expectação
 Britelo, Celorico de 
Basto
Séc. XVI Em pé Sobre o ventre Segura filactéria Saliente
1) Recolha de inventário 57 Virgem da Expectação
Finais do séc. XVI - 
inícios do séc. 
XVII
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 58 Virgem da Expectação
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 59 Virgem da Expectação
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima.
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 60 Virgem da Expectação
Igreja da Senhora-a-
Branca,  Braga
Séc. XVII Em pé
1) Recolha de inventário 61 Virgem da Expectação
Carvoeiro, Viana do 
Castelo
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 62 Virgem da Expectação
S. Pedro de France,             
Viseu
Finais do séc.XVII Em pé Sobre o ventre
Mão com a palma aberta 




Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
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Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 64 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 65 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 66 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
do Avioso, Maia
Séc. XVII-XVIII Em pé Próxima do ventre, sem o tocar
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 67 Virgem da Expectação
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
1ª metade do 
séc.XVIII
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 68 Virgem da Expectação Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
Saliente
1) Recolha de inventário 69 Virgem da Expectação Rebordãos Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
1) Recolha de inventário 70 Virgem da Expectação
Valadares, Monção, 
Viana do Castelo
Séc. XVIII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 71 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de  S. 
Miguel Arcanjo, Leça 
da Palmeira
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 72 Virgem da Expectação Porto Séc. XVIII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sobre o ventre lateralmente
1) Recolha de inventário 73 Virgem da Expectação
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 74 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 75 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Vila Nova da Telha, 
Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro Dístico solar -  I.H.S. - sobre o peito.
1) Recolha de inventário 76 Virgem da Expectação Évora Séc. XVIII Em pé
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente 
lateralmente 
Mãos postas
Mãos cruzadas sobre o peito
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Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
1) Recolha de inventário 77 Virgem da Expectação
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura uma rosa            
1) Recolha de inventário 78 Virgem da Expectação Aguim Séc. XIX-XX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 79 Virgem da Expectação





1) Recolha de inventário 80 Virgem da Expectação
Paróquia de S.Nicolau, 
Porto
Séc. XX Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
29
Nossa Senhora da 
Expectação
Sé do Porto Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
251
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº74.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.5 Nossa Senhora do Ó Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº 40.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Virgem Anunciada




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº5.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Nossa Senhora do Ó




2ºquartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Espalmada sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº 31.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó




Séc. XIV Em pé Ficha de Inventário Nº43.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº45.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº48.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.43 Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de Góis, 
Coimbra




Apêndice 6.1 - Sistematização iconográfica: atitude - em pé




Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43
Nossa Senhora do Ó
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego Em pé Espalmada sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº34.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43




Museu de Lamego Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº35.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº46.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº47.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
64
Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Em pé Sobre o ventre ( Estaria erguida) Saliente Ficha de Inventário Nº51.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
65
Nossa Senhora do Ó
S. Pedro da 
Beberriqueira ( Pedro 
de Tomar), Tomar
Séc.XVI Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº54.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº44.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
Em pé
Sobre o ventre que apresenta 
alguma saliência
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº2.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº4.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Em pé Sobre o peito Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº50.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Ficha de Inventário Nº53.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº39.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº37.
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Apêndice 6.1 - Sistematização iconográfica: atitude - em pé




Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº57.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº38.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº32.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.91 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº36.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.108 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº58.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima
Séc. XVII Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc.XIX Em pé Sobre o peito Braço estendido Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,7, p.162 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de France,             
Viseu
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Igreja de Senhora-a-
Branca, Braga
Séc. XVII Em pé Ficha de Inventário Nº60.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº73.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó Aguim Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº77.
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente
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Apêndice 6.1 - Sistematização iconográfica: atitude - em pé




Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
VentreMão esquerda Mão direita
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, II, 2, p. 
43
Virgem do Ó
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº41.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,II,4,p.91 Nossa Senhora do Ó
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Ficha de Inventário Nº67.
(Mutiladas)
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Apêndice 6.2 - Sistematização iconográfica: atitude - sedente
Invocação 
1) Recolha de inventário 7 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
1340 - inícios do 
séc. XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sob o manto
1) Recolha de inventário 9 Virgem da Anunciação
Convento de São 
Francisco, Évora
Museu de Évora
1º quartel do 
séc.XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre
1) Recolha de inventário 12 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Último quartel do 
séc. XV
Sentada Sobre um livro aberto Sobre o peito 




Na base possui inscrição com o monograma 
"I.N.R.I.".
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 4, p. 
89
Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
Sentada
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Sob o manto Ficha de Inventário Nº7.




Identificação Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Nº de 
Ficha/              
T.Vol. P.
Mãos postas
VentreMão esquerda Mão direita
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Apêndice 6.3 - Sistematização iconográfica: atitude - ajoelhada
Invocação 
1) Recolha de inventário 14 Virgem da Anunciação
Capela de Santa 




1518-1528 Ajoelhada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 15 Virgem da Anunciação




1528-1550 Ajoelhada Sobre um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 16 Virgem da Anunciação Museu da Guarda 1560 Ajoelhada
1) Recolha de inventário 17 Virgem da Anunciação Fontelo, Viseu Museu Grão Vasco Séc. XVI Ajoelhada (Estaria erguida) Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 18 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora da 
Anunciação, Viana do 
Alentejo
Séc. XVI Ajoelhada
1) Recolha de inventário 24 Virgem da Anunciação
Antigo Convento 
da Madre de Deus
Museu Nacional do 
Azulejo
1700-1730 Ajoelhada




Mão com a palma aberta 
voltada para baixo                
(braço estendido)
Sobre o peito 
2) Santuário Mariano I, 118-120
Nossa Senhora da 
Encarnação ou da 
Anunciada
Socorro,  Lisboa Ajoelhada
2) Santuário Mariano III, 274-292
Nossa Senhora da 
Encarnação
Leiria Ajoelhada
2) Santuário Mariano VI, 10-12
Nossa Senhora do Anjo ou 
da Encarnação
Sé de Évora Ajoelhada Sobre o peito Levantada
Mãos no peito
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
Erguidas acima do nível do ventre
Mãos postas
Mãos justapostas sobre o peito










Apêndice 6.4 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - erguida
Invocação 
1) Recolha de inventário 5 Virgem da Anunciação




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 7 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
1340 - inícios do 
séc. XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sob o manto
1) Recolha de inventário 9 Virgem da Anunciação
Convento de São 
Francisco, Évora
Museu de Évora
1º quartel do 
séc.XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre
1) Recolha de inventário 20 Virgem da Anunciação
Capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, 
Ucanha,Tarouca
Séc. XVII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 30 Virgem da Expectação
Santa Maria de Lamas, 
Santa Maria da Feira
Final do séc. XIII -  
1ª metade do                  
séc. XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 32 Virgem da Expectação Sé de Évora
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 33 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente





Meados do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 39 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente            
(dedos mutilados)
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 54 Virgem da Expectação 
S. Pedro da 
Beberriqueira   ( S. 
Pedro de Tomar), 
Tomar
Séc.XV Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 57 Virgem da Expectação
Finais do séc. XVI - 
inícios do séc. 
XVII
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 72 Virgem da Expectação Porto Séc. XVIII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sobre o ventre lateralmente






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
309
Apêndice 6.4 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - erguida






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Virgem Anunciada




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº5.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43




Museu de Lamego Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº35.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
65
Nossa Senhora do Ó
S. Pedro da 
Beberriqueira ( Pedro 
de Tomar), Tomar
Séc.XVI Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº54.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 4, p. 
89
Anunciação
Mosteiro de Leça do 
Balio
Sentada
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Sob o manto Ficha de Inventário Nº7.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº39.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº57.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº32.
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Apêndice 6.5 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - sobre o peito
Invocação 
1) Recolha de inventário 71 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de  S. 
Miguel Arcanjo, Leça 
da Palmeira
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 73 Virgem da Expectação
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 74 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 75 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Vila Nova da Telha, 
Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro Dístico solar -  I.H.S. - sobre o peito.
1) Recolha de inventário 77 Virgem da Expectação
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura uma rosa            
1) Recolha de inventário 78 Virgem da Expectação Aguim Séc. XIX-XX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
2) Santuário Mariano II, 230-235 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Sobre o peito Estendida Saliente
2) Santuário Mariano VI, 10-12
Nossa Senhora do Anjo ou 
da Encarnação
Sé de Évora Ajoelhada Sobre o peito Levantada
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Em nota manuscrita: "Que se venera em 
Aguim".
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
251
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº74.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Em pé Sobre o peito Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº50.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Capela anexa à Igreja 
Matriz de Ponte de 
Lima
Séc.XIX Em pé Sobre o peito Braço estendido Ficha de Inventário Nº78.






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Apêndice 6.5 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - sobre o peito






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº73.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó Aguim Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº77.
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Apêndice 6.6 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - sobre o ventre
Invocação 
1) Recolha de inventário 2 Virgem da Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
1º quartel do 
séc.XIII
Em pé Sobre o ventre Sobre o peito 
Reduzida 
saliência
1) Recolha de inventário 10 Virgem da Anunciação Mosteiro da Batalha
1ª metade do séc. 
XV
Em pé Sobre o ventre Segura um cântaro
O seu pescoço está ornado por colar de 
pendentes com seis mãos espalmadas, o que 
simboliza que a Virgem está possuída pelo 
poder de Deus.
1) Recolha de inventário 34 Virgem da Expectação
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego c. 1330-1340 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 36 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Meados do séc. 
XIV
Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 37 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 38 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 40 Virgem da Expectação Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 44 Virgem da Expectação
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 45 Virgem da Expectação
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 46 Virgem da Expectação
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 47 Virgem da Expectação
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 48 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Apêndice 6.6 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - sobre o ventre






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
1) Recolha de inventário 49 Virgem da Expectação
Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Porto
2º quartel do 
séc.XIV-1ºquartel 
do séc.XV
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 50 Virgem da Expectação
Torres Novas, 
Santarém
Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 51 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 56 Virgem da Expectação
 Britelo, Celorico de 
Basto
Séc. XVI Em pé Sobre o ventre Segura filactéria Saliente
1) Recolha de inventário 58 Virgem da Expectação
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 62 Virgem da Expectação
S. Pedro de France,             
Viseu
Finais do séc.XVII Em pé Sobre o ventre
Mão com a palma aberta 
voltada lateralmente (braço 
fletido)
Saliente
1) Recolha de inventário 67 Virgem da Expectação
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
1ª metade do 
séc.XVIII
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 68 Virgem da Expectação Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
Saliente
1) Recolha de inventário 69 Virgem da Expectação Rebordãos Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
1) Recolha de inventário 80 Virgem da Expectação
Paróquia de S.Nicolau, 
Porto
Séc. XX Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
2) Santuário Mariano III, 232-237
Nossa Senhora do Castelo 
ou a Prenhada
Santa Maria do Castelo, 
Moimenta da Beira
Sobre o ventre Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº47.
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Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
29
Nossa Senhora da 
Expectação
Sé do Porto Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.5 Nossa Senhora do Ó Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº 40.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº45.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº48.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº46.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº47.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
64
Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Em pé Sobre o ventre ( Estaria erguida) Saliente Ficha de Inventário Nº51.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº44.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
Em pé
Sobre o ventre que apresenta 
alguma saliência
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº2.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº37.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº38.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.91 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº36.
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Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.108 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº58.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,7, p.162 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de France,             
Viseu
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,II,4,p.91 Nossa Senhora do Ó
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Ficha de Inventário Nº67.
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Apêndice 6.7 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - a segurar uma filactéria
Invocação 
1) Recolha de inventário 3 Virgem da Anunciação
Igreja de Carrazedo de 
Montenegro
2º quartel do séc. 
XIII
Em pé Segura filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.




Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Apêndice 6.8 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - a segurar um livro aberto
Invocação 
1) Recolha de inventário 6 Virgem da Anunciação
Convento do 
Paraíso, Évora
Museu de Arte Sacra da 
Sé de Évora
Séc. XIV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
1) Recolha de inventário 19 Virgem da Encarnação Castro Marim
Meados do séc. 
XVI
Em pé Segura um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 21 Virgem da Anunciação Fiolhoso, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 22 Virgem da Anunciação  Noura, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 25 Virgem da Encarnação Bordeira, Aljezur c. 1713 Em pé
1) Recolha de inventário 53 Virgem da Expectação Séc. XV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
2) Santuário Mariano III, 469-471




Segura um livro aberto Sobre o ventre
2) Santuário Mariano
IV, vol. 2, 
616-617
Nossa Senhora da 
Encarnação
Sé Velha de Coimbra Segura um livro aberto  Estendida Saliente
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Ficha de Inventário Nº53.






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
Seguram um livro aberto
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Apêndice 6.9 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - sobre um livro aberto
Invocação 
1) Recolha de inventário 12 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Último quartel do 
séc. XV
Sentada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 14 Virgem da Anunciação
Capela de Santa 




1518-1528 Ajoelhada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 15 Virgem da Anunciação




1528-1550 Ajoelhada Sobre um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre










Apêndice 6.10 - Sistematização iconográfica: mão esquerda - a segurar um livro fechado
Invocação 
1) Recolha de inventário 13 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora do Pópulo, 
Caldas da Rainha
Final do séc. XV Em pé Segura um livro fechado Sobre o peito 
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre










Apêndice 6.11 - Sistematização iconográfica: mão direita - erguida (com variantes)
Invocação 
1) Recolha de inventário 3 Virgem da Anunciação
Igreja de Carrazedo de 
Montenegro
2º quartel do séc. 
XIII
Em pé Segura filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 6 Virgem da Anunciação
Convento do 
Paraíso, Évora
Museu de Arte Sacra da 
Sé de Évora
Séc. XIV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
1) Recolha de inventário 15 Virgem da Anunciação




1528-1550 Ajoelhada Sobre um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 21 Virgem da Anunciação Fiolhoso, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 22 Virgem da Anunciação  Noura, Murça Séc. XVII Em pé Segura um livro aberto
Suspensa com a palma aberta 
voltada lateralmente
1) Recolha de inventário 34 Virgem da Expectação
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego c. 1330-1340 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 37 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 40 Virgem da Expectação Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 44 Virgem da Expectação
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 46 Virgem da Expectação
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 47 Virgem da Expectação
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 48 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
1) Recolha de inventário 49 Virgem da Expectação
Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Porto
2º quartel do 
séc.XIV-1ºquartel 
do séc.XV
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 53 Virgem da Expectação Séc. XV Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
1) Recolha de inventário 58 Virgem da Expectação
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 62 Virgem da Expectação
S. Pedro de France,             
Viseu
Finais do séc.XVII Em pé Sobre o ventre
Mão com a palma aberta 
voltada lateralmente (braço 
fletido)
Saliente
1) Recolha de inventário 66 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
do Avioso, Maia
Séc. XVII-XVIII Em pé Próxima do ventre, sem o tocar
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 67 Virgem da Expectação
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
1ª metade do 
séc.XVIII
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 68 Virgem da Expectação Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
Saliente
1) Recolha de inventário 69 Virgem da Expectação Rebordãos Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
1) Recolha de inventário 71 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de  S. 
Miguel Arcanjo, Leça 
da Palmeira
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
1) Recolha de inventário 80 Virgem da Expectação
Paróquia de S.Nicolau, 
Porto
Séc. XX Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
29
Nossa Senhora da 
Expectação
Sé do Porto Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
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Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.5 Nossa Senhora do Ó Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº 40.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº48.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43
Nossa Senhora do Ó
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego Em pé Espalmada sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº34.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº46.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº47.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº44.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Segura um livro aberto
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Ficha de Inventário Nº53.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº37.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.108 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº58.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,7, p.162 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de France,             
Viseu
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
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Ficha/              
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Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,II,4,p.91 Nossa Senhora do Ó
 Valadares, S. Pedro do 
Sul, Viseu
Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Ficha de Inventário Nº67.
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Apêndice 6.12 - Sistematização iconográfica: mão direita - sobre o peito
Invocação 
1) Recolha de inventário 2 Virgem da Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
1º quartel do 
séc.XIII
Em pé Sobre o ventre Sobre o peito 
Reduzida 
saliência
1) Recolha de inventário 4 Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 12 Virgem da Anunciação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Último quartel do 
séc. XV
Sentada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 13 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora do Pópulo, 
Caldas da Rainha
Final do séc. XV Em pé Segura um livro fechado Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 14 Virgem da Anunciação
Capela de Santa 




1518-1528 Ajoelhada Sobre um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 17 Virgem da Anunciação Fontelo, Viseu Museu Grão Vasco Séc. XVI Ajoelhada (Estaria erguida) Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 19 Virgem da Encarnação Castro Marim
Meados do séc. 
XVI
Em pé Segura um livro aberto Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 20 Virgem da Anunciação
Capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, 
Ucanha,Tarouca
Séc. XVII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o peito 
1) Recolha de inventário 23 Virgem da Anunciação Mosteiro de Alcobaça 1675-1678 Em pé (Mutilada) Sobre o peito 




Mão com a palma aberta 
voltada para baixo                
(braço estendido)
Sobre o peito 
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
Em pé
Sobre o ventre que apresenta 
alguma saliência
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº2.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Virgem da Anunciação
Mosteiro de Celas, 
Coimbra
Em pé
Segura o manto, junto ao 
ventre
Sobre o peito Ficha de Inventário Nº4.
Mão esquerda Mão direita Ventre




Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude
Iconografia
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Apêndice 6.13 - Sistematização iconográfica: mão direita - sobre o ventre
Invocação 
1) Recolha de inventário 9 Virgem da Anunciação
Convento de São 
Francisco, Évora
Museu de Évora
1º quartel do 
séc.XV
Sentada
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre
1) Recolha de inventário 30 Virgem da Expectação
Santa Maria de Lamas, 
Santa Maria da Feira
Final do séc. XIII -  
1ª metade do                  
séc. XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 31 Virgem da Expectação




2º quartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 32 Virgem da Expectação Sé de Évora
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 33 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente





Meados do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 39 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente            
(dedos mutilados)
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 42 Virgem da Expectação Góis, Coimbra Séc. XIV Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 54 Virgem da Expectação 
S. Pedro da 
Beberriqueira   ( S. 
Pedro de Tomar), 
Tomar
Séc.XV Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 57 Virgem da Expectação
Finais do séc. XVI - 
inícios do séc. 
XVII
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 72 Virgem da Expectação Porto Séc. XVIII Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Sobre o ventre lateralmente
2) Santuário Mariano III, 469-471




Segura um livro aberto Sobre o ventre Ficha de Inventário Nº54.
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre










Apêndice 6.13 - Sistematização iconográfica: mão direita - sobre o ventre
Invocação 
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.43 Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de Góis, 
Coimbra
Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº42.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43




Museu de Lamego Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº35.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
65
Nossa Senhora do Ó
S. Pedro da 
Beberriqueira ( Pedro 
de Tomar), Tomar
Séc.XVI Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº54.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº39.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº57.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº32.
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Apêndice 6.14 - Sistematização iconográfica: mão direita - a segurar uma filactéria
Invocação 
1) Recolha de inventário 56 Virgem da Expectação
 Britelo, Celorico de 
Basto
Séc. XVI Em pé Sobre o ventre Segura filactéria Saliente
Iconografia
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre








Apêndice 6.15 - Sistematização iconográfica: mão direita - a segurar um cetro
Invocação 
1) Recolha de inventário 73 Virgem da Expectação
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 74 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 75 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Vila Nova da Telha, 
Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro Dístico solar -  I.H.S. - sobre o peito.
1) Recolha de inventário 78 Virgem da Expectação Aguim Séc. XIX-XX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Em nota manuscrita: "Que se venera em 
Aguim".
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
251
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº74.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº73.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó Aguim Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº77.






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Apêndice 6.16 - Sistematização iconográfica: mãos levantadas
Invocação 
1) Recolha de inventário 1 Virgem da Anunciação
 Igreja de S. Pedro de 
Rubiães
Início do séc. XIII Em pé
1) Recolha de inventário 8 Virgem da Anunciação
Casa Museu Guerra 
Junqueiro, Porto
c.1400-1430 Em pé
1) Recolha de inventário 27 Virgem da Anunciação Vinhais Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 28 Virgem da Anunciação Viana do Castelo Séc. XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 29 Virgem da Anunciação Silva Escura, Maia Séc. XIX Em pé
1) Recolha de inventário 59 Virgem da Expectação
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima.
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 60 Virgem da Expectação
Igreja da Senhora-a-
Branca,  Braga
Séc. XVII Em pé
1) Recolha de inventário 61 Virgem da Expectação
Carvoeiro, Viana do 
Castelo
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 64 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
1) Recolha de inventário 65 Virgem da Expectação Viana do Castelo Séc. XVII-XVIII Em pé
2) Santuário Mariano I, 423-425
Nossa Senhora da 
Encarnação
Ameixoeira, Lisboa
2) Santuário Mariano III, 63-65
Nossa Senhora da 
Encarnação





Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente 
lateralmente 
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
 Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas para a frente
Mãos erguidas com as palmas abertas voltadas lateralmente










Apêndice 6.16 - Sistematização iconográfica: mãos levantadas
Invocação 
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual
2) Santuário Mariano V, 325-329
Nossa Senhora da Oliveira 
ou do Ó
Lourosa, Viseu
2) Santuário Mariano VI, 54-56 Virgem da Expectação São Mamede, Évora
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima
Séc. XVII Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Igreja de Senhora-a-
Branca, Braga
Séc. XVII Em pé Ficha de Inventário Nº60.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora da Oliveira 
ou do Ó




Nossa Senhora da 
Esperança
Ribeira de Nisa, 
Portalegre
(…) tem as maos levantadas com a formalidade 
com que se costumão ver todas as que tem o 
titulo da Expectação(…)
Mãos levantadas
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente





Apêndice 6.17 - Sistematização iconográfica: mãos postas
Invocação 
1) Recolha de inventário 18 Virgem da Anunciação
Igreja de Nossa 
Senhora da 
Anunciação, Viana do 
Alentejo
Séc. XVI Ajoelhada
1) Recolha de inventário 55 Virgem da Expectação Sarzedas, Rebordãos. Séc. XVI Em pé




Na base possui inscrição com o monograma 
"I.N.R.I.".
1) Recolha de inventário 70 Virgem da Expectação
Valadares, Monção, 
Viana do Castelo
Séc. XVIII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 79 Virgem da Expectação








Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
Mãos postas










Apêndice 6.18 - Sistematização iconográfica: ventre - com saliência
Invocação 
1) Recolha de inventário 2 Virgem da Anunciação
Igreja de S. Salvador de 
Bravães
1º quartel do 
séc.XIII
Em pé Sobre o ventre Sobre o peito 
Reduzida 
saliência
1) Recolha de inventário 5 Virgem da Anunciação




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 30 Virgem da Expectação
Santa Maria de Lamas, 
Santa Maria da Feira
Final do séc. XIII -  
1ª metade do                  
séc. XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 31 Virgem da Expectação




2º quartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 32 Virgem da Expectação Sé de Évora
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 33 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
2º quartel do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 34 Virgem da Expectação
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego c. 1330-1340 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente





Meados do séc. 
XIV
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 36 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Meados do séc. 
XIV
Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 37 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 38 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
1350-1360 Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 39 Virgem da Expectação
Museu Nacional de 
Arte Antiga
Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente            
(dedos mutilados)
Sobre o ventre Saliente






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
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Apêndice 6.18 - Sistematização iconográfica: ventre - com saliência






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
1) Recolha de inventário 40 Virgem da Expectação Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 41 Virgem da Expectação
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 42 Virgem da Expectação Góis, Coimbra Séc. XIV Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 44 Virgem da Expectação
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 45 Virgem da Expectação
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 46 Virgem da Expectação
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 47 Virgem da Expectação
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 48 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 49 Virgem da Expectação
Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Porto
2º quartel do 
séc.XIV-1ºquartel 
do séc.XV
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente
1) Recolha de inventário 50 Virgem da Expectação
Torres Novas, 
Santarém
Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 51 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Séc. XV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente
1) Recolha de inventário 52 Virgem da Expectação Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 




Apêndice 6.18 - Sistematização iconográfica: ventre - com saliência






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
1) Recolha de inventário 54 Virgem da Expectação 
S. Pedro da 
Beberriqueira   ( S. 
Pedro de Tomar), 
Tomar
Séc.XV Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 56 Virgem da Expectação
 Britelo, Celorico de 
Basto
Séc. XVI Em pé Sobre o ventre Segura filactéria Saliente
1) Recolha de inventário 57 Virgem da Expectação
Finais do séc. XVI - 
inícios do séc. 
XVII
Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Sobre o ventre Saliente
1) Recolha de inventário 58 Virgem da Expectação
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 59 Virgem da Expectação
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima.
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 61 Virgem da Expectação
Carvoeiro, Viana do 
Castelo
Séc. XVII Em pé Saliente
1) Recolha de inventário 62 Virgem da Expectação
S. Pedro de France,             
Viseu
Finais do séc.XVII Em pé Sobre o ventre
Mão com a palma aberta 
voltada lateralmente (braço 
fletido)
Saliente
1) Recolha de inventário 66 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
do Avioso, Maia
Séc. XVII-XVIII Em pé Próxima do ventre, sem o tocar
Erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente 
Saliente
1) Recolha de inventário 68 Virgem da Expectação Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para o chão
Saliente
1) Recolha de inventário 70 Virgem da Expectação
Valadares, Monção, 
Viana do Castelo
Séc. XVIII Em pé Saliente
2) Santuário Mariano II, 230-235 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Sobre o peito Estendida Saliente
2) Santuário Mariano III, 232-237
Nossa Senhora do Castelo 
ou a Prenhada
Santa Maria do Castelo, 
Moimenta da Beira
Sobre o ventre Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº47.
Mãos com as palmas abertas voltadas para a frente (braços 
estendidos)
Mãos com as palmas abertas e voltadas lateralmente para cima
Mãos postas
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Apêndice 6.18 - Sistematização iconográfica: ventre - com saliência






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
2) Santuário Mariano
IV, vol. 2, 
616-617
Nossa Senhora da 
Encarnação
Sé Velha de Coimbra Segura um livro aberto  Estendida Saliente
2) Santuário Mariano V, 493-495
Nossa Senhora da 
Expectação ou a Prenhada
S. Pedro de France,             
Viseu
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
29
Nossa Senhora da 
Expectação
Sé do Porto Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.5 Nossa Senhora do Ó Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº 40.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Virgem Anunciada




Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para dentro
(Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº5.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 1, p.6 Nossa Senhora do Ó




2ºquartel do séc. 
XIV
Em pé (Estaria erguida) Espalmada sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº 31.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Capela de 
S.Sebastião, Porto
Museu Nacional Soares 
dos Reis
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº45.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.42 Nossa Senhora do Ó
Igreja de Santa Maria 
de Alcáçova, 
Montemor-o-Velho
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº48.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p.43 Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de Góis, 
Coimbra
Em pé (Mutilada) Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº42.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43
Nossa Senhora do Ó
Mosteiro de S. 
João de Tarouca
Museu de Lamego Em pé Espalmada sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº34.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 2, p. 
43




Museu de Lamego Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº35.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
São Pedro de 
Balsemão, Lamego
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº46.
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Apêndice 6.18 - Sistematização iconográfica: ventre - com saliência






Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
63
Nossa Senhora do Ó
Santa Maria do Castelo 
de Moimenta da Beira
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº47.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
64
Nossa Senhora do Ó
Igreja Matriz de 
Ranhados, Viseu
Museu Grão Vasco Em pé Sobre o ventre ( Estaria erguida) Saliente Ficha de Inventário Nº51.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
65
Nossa Senhora do Ó
S. Pedro da 
Beberriqueira ( Pedro 
de Tomar), Tomar
Séc.XVI Em pé Erguida Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº54.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, I, 3, p. 
66
Nossa Senhora do Ó
Capela de S. Martinho, 
Óbidos
Séc. XIV Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº44.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó
Torres Novas, 
Santarém
Em pé Sobre o peito Estendida Saliente Ficha de Inventário Nº50.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº39.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.89 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº37.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº57.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº38.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.90 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XIV Em pé
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Sobre o ventre Saliente Ficha de Inventário Nº32.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,4,p.91 Nossa Senhora do Ó Em pé Sobre o ventre (Mutilada) Saliente Ficha de Inventário Nº36.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.108 Nossa Senhora do Ó Sé do Porto Séc. XVIII Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma voltada 
para o chão
Saliente Ficha de Inventário Nº68.
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Ficha/              
T.Vol. P.
Denominação/título Primitiva Actual Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.109 Nossa Senhora do Ó Sé de Évora Séc. XV Em pé
Sobre o ventre, pendendo 
filactéria
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente
Saliente Ficha de Inventário Nº52.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Igreja Paroquial de 
Águas Santas, Maia
Séc. XVII Em pé Sobre o ventre 
Erguida com a palma aberta 
lateralmente 
Saliente Ficha de Inventário Nº58.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,5, p.110 Nossa Senhora do Ó
Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição, Ponte de 
Lima
Séc. XVII Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº78.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V,I,7, p.162 Nossa Senhora do Ó
S. Pedro de France,             
Viseu
Em pé Sobre o ventre
Erguida com a palma aberta 
voltada para a frente 
Saliente Ficha de Inventário Nº62.
5) A gestação na escultura religiosa 
portuguesa – Nossa Senhora do Ó. O 
Tripeiro. 
V, II, 2, p. 
43
Virgem do Ó
S. Pedro de Arganil, 
Coimbra
Séc. XIV Em pé Saliente Ficha de Inventário Nº41.(Mutiladas)
Mãos com as palmas abertas voltadas lateralmente
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Apêndice 6.19 - Sistematização iconográfica: ventre - com dístico solar com monograma I.H.S.
Invocação 
1) Recolha de inventário 73 Virgem da Expectação
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 74 Virgem da Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
1) Recolha de inventário 78 Virgem da Expectação Aguim Séc. XIX-XX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
3) Inventário da colecção de 
Registos de Santos
206 Virgem da Expectação Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Em nota manuscrita: "Que se venera em 
Aguim".
4) O Culto de Maria Santíssima na 
diocese do Porto
251
Nossa Senhora da 
Expectação
Igreja Matriz de 
Nogueira, Maia
Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº74.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó
Museu Regional de 
Arte Sacra do Mosteiro 
de Arouca
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº73.
5) A gestação na escultura religiosa 




Nossa Senhora do Ó Aguim Séc. XIX Em pé Sobre o peito Segura um cetro
Dístico solar -  
I.H.S. - sobre o 
ventre
Ficha de Inventário Nº77.
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre










Apêndice 6.20 - Sistematização iconográfica: peito - com monograma I.H.S.
Invocação 
1) Recolha de inventário 75 Virgem da Expectação
Igreja de Santa Maria 
de Vila Nova da Telha, 
Maia
Séc. XVIII Em pé Sobre o peito Segura um cetro Dístico solar -  I.H.S. - sobre o peito.
Atitude Mão esquerda Mão direita Ventre










Apêndice 7- A imaginária da Anunciação e da Virgem da Expectação em 
Espanha: as soluções iconográficas e sua comparação com as de Portugal 
 
 
Nota metodológica e iconográfica 
As tabelas que a seguir apresentamos relativamente à imaginária da Anunciação e 
da Virgem da Expectação, designada sob diferentes títulos e localizada em Espanha, 
foram elaboradas a partir de pesquisa bibliográfica e, posteriormente em alguns casos, 
pela obtenção de registos visuais a cores e com maior qualidade em pesquisa em-linha. 
No artigo intitulado La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular
1
, Tomás Ibáñez Palomo indica um 
vasto conjunto de imaginária da Anunciação com a Virgem grávida, representação que 
expressa a dupla celebração da festividade da Anunciação e da Expectação que 
corresponde a um tipo iconográfico ibérico. Desse conjunto selecionámos uma amostra 
elucidativa e expomos, na parte final deste apêndice, o quadro elaborado pelo autor em 
que estabelece comparação entre as Virgens grávidas da Anunciação existentes em 
territórios de Castela, Galiza e Portugal.  
Em termos de iconografia da Virgem expectante, enumeram-se as soluções: 
– Virgem Maria com ventre saliente, uma mão sobre o ventre enquanto a outra 
segura filactéria ou está erguida frontalmente/erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente; 
– Virgem Maria sentada, com o ventre volumoso e com as mãos apoiadas nos 
joelhos; 
– Virgem Maria com ventre esvaziado, mostrando o Menino Jesus numa espécie 
de relicário; 
– Virgem Maria com dístico solar sobre o ventre no qual é exibido o Menino Jesus 
como homúnculo; 
– Virgem Maria com ventre volumoso no qual é exbido um dístico solar com 
feições humanas, segurando um cetro. 
                                                          
1
 IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): contextualización 
en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. Vol. 25 (2015), p. 48. [Em linha]. 
[Consult. 12 de Fev. 2016]. Disponível em www: <URL: 
http://revistas.ucm.es/index.php/ANHA/article/view/50849/47191>. 
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SANCHEZ PEREZ, José Augusto – El culto mariano en España. Madrid: Consejo 
Superior de Investigaciones Cientificas, 1943. p. 91 (imagens). 
Identificação 
Título 
Virgem da Anunciação. 
Localização actual 


























Virgem com as mãos erguidas com as palmas abertas e voltadas para a frente. 
Em Portugal, esta iconografia é registada em exemplar datado de inícios do século 
XIII. Vd. Ficha de inventário Nº1. 
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Bibliografia 




IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. 




Anunciação com Virgem grávida. 
Localização actual 
Catedral de Santa Maria de Regla, Léon. 
Cronologia 






















Virgem com a mão direita sobre o ventre volumoso enquanto a esquerda segurava 
filactéria (vestígios sobre os panejamentos). 
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Bibliografia 
SANCHEZ PEREZ, José Augusto – El culto mariano en España. Madrid: Consejo 
Superior de Investigaciones Cientificas, 1943. p. 102 (imagens). 
 
IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. Vol. 




Anunciação com Virgem grávida. 
Localização actual 
Igreja de Santa Maria de Azogue, Benavente, Zamora. 
Cronologia 


























Virgem com a mão direita sobre o ventre volumoso enquanto a esquerda segurava 
filactéria (vestígios sobre os panejamentos). 
Para esta cronologia, em Portugal, não há registo desta solução iconográfica. 
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Bibliografia 
IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. 




Anunciação com Virgem grávida. 
Localização actual 
Museu do Mosteiro Real de Santo Domingo, Caleruega, Burgos. 
Cronologia 






















Virgem com a mão direita sobre o ventre volumoso enquanto a esquerda segura 
filactéria. 
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Bibliografia 
Mosteiros da Catalunha. [Em linha]. [Consult. 27 Mar. 2015]. Disponível em www: 
<URL:http://www.monestirs.cat/monst/girones/gi11fran.htm>. 
 
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa 
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. Revista de Ciências 
Históricas. Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 291. 
 
TRENS, Manuel – María: iconografía de la Virgen en el arte español. Madrid: 
Editorial Plus Ultra, 1946. p. 83. 
Identificação 
Título 
Virgem da Esperança. 
Localização actual 



















Para esta cronologia, em Portugal, não há registo desta solução iconográfica. 
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Bibliografia 
IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. 
(2015), vol. 25, p. 48. [Em linha]. [Consult. 12 de Fev. 2016].  
Disponível em www: <URL: http://revistas.ucm.es/index.php/ANHA/article/view/ 
50849/47191>. 
 
Virgens da Expectação na Catedral de Tui. In Associação de Amigos da Catedral de 
Tui. Consult. 4 Abr. 2015].  




Virgem da Anunciação grávida. 
Localização actual 
























Virgem com a mão esquerda sobre o ventre saliente enquanto a direita está erguida. 
Em Portugal, esta iconografia é registada em exemplares datados de finais do século 
XIII e vigora até ao século XV, somente alternando a mão que se encontra erguida e a 
que está sobre o ventre. Vd. Ficha de inventário Nº30-54 ( exceto Nº53). 
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IBÁÑEZ PALOMO, Tomás – La Anunciación del Monasterio de Caleruega (Burgos): 
contextualización en la Baja Edad Media peninsular. Anales de Historia del Arte. 
(2015), vol. 25, p. 26. [Em linha]. [Consult. 12 de Fev. 2016].  
Disponível em www: <URL: http://revistas.ucm.es/index.php/ANHA/article/view/ 
50849/47191>. 
 





Anunciação com Virgem grávida. 
Localização actual 





















Virgem com a mão esquerda sobre o ventre saliente enquanto a direita está erguida. 
Em Portugal, esta iconografia é registada em exemplares datados de finais do século 
XIII e vigora até ao século XV, somente alternando a mão que se encontra erguida e a 
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Catedral de Tui [Em linha]. [Consult. 13 Mar. 2015]. Disponível em www: <URL 
http://www.catedraldetui.com/>. 
 
Virgem da Expectação do Museu Diocesano da Catedral de Tui. [Em linha]. [Consult. 
2 Abr. 2015].  
Disponível em www: <URL: https://www.flickr.com/photos/88068852@N05/ 
17277119214>. 
 
Virgens da Expectação na Catedral de Tui. In Associação de Amigos da Catedral de 
Tui. Consult. 4 Abr. 2015].  




Virgem da Expectação. 
Localização actual 
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Virgem com a mão esquerda sobre o ventre saliente enquanto a direita está erguida 
com a palma aberta voltada lateralmente. 
 
Em Portugal, esta iconografia é registada em exemplares datados de finais do século 
XVII ao XVIII. Vd. Ficha de inventário Nº62, 67 a 69. 
 
Outras informações 
Na Capela da Expectação existente na Catedral de Tui, enquadrada em estrutura 
retabular, está uma imagem com características formais e iconográficas muito 
semelhantes a esta que primeiramente referimos.  
A que reproduzimos em seguida é datada entre os séculos XVI-XVII e distingue-se 
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Bibliografia 
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa 
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. Revista de Ciências 
Históricas. Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 289. 
 
TRENS, Manuel – María: iconografía de la Virgen en el arte español. Madrid: 


































Virgem com ventre esvaziado, mostrando o Menino Jesus numa espécie de relicário. 
 
                                                          
2
 O artigo referenciado aponta como localização o Museu Provincial de Girona, actualmente o mesmo 
corresponde ao Museu de Arte de Girona. Não conseguimos ter acesso a reprodução a cores deste 
exemplar. 
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Bibliografia 
ROCHA, Manuel Joaquim Moreira da; LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - Nossa 
Senhora do Ó na diocese do Porto - Nótulas Iconográficas. Revista de Ciências 
Históricas. Porto: Universidade Portucalense. Vol. II (1987), p. 290. 
 
TRENS, Manuel – María: iconografía de la Virgen en el arte español. Madrid: 
Editorial Plus Ultra, 1946. p. 80. 
Identificação 
Título 






























Virgem com dístico solar sobre o ventre no qual é exbido o Menino Jesus como 
homúnculo, segurando uma cruz. Abaixo do dístico solar está presente a isncrição “O 
ORIENS” que corresponde à invocação da quinta Antífona do Ó (Ó Sol nascente, 
esplendor da Luz eterna e sol de justiça). 
                                                          
3
 O artigo referenciado aponta como localização o Museu Provincial de Girona, actualmente o mesmo 
corresponde ao Museu de Arte de Girona. Não conseguimos ter acesso a reprodução a cores deste 
exemplar. 
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CRESPO HELLIN, Manuel – Maria gravida: la iconografia del dogma de la 
encarnacion de JesuCristo en Maria.Ars Longa: Cuadernos de Arte (1992), Nº3, p. 40. 
[Consult. 10 Nov. 2015]. Disponível em www: <http://roderic.uv.es/bitstream/handle/ 
10550/28056/3945.pdf?sequence=1&isAllowed=y>. 
 
Virgem da Esperança do Museu Catedral de Valência. Em linha]. [Consult. 27 Jun. 




Virgem da Esperança. 
Localização 
























Virgem com ventre volumoso no qual é exbido um dístico solar com feições humanas. 
A mão esquerda segura ceptro enquanto a direita está erguida com a palma aberta 
voltada lateralmente. Apresenta coroa. 
Em Portugal, a solução iconográfica que encontra paralelismo é a representação da 
Virgem com ventre volumoso, o qual possui dístico solar com inscrição – monograma 
I.H.S. - e segura com a mão direita um cetro. Vd. Ficha de inventário Nº73 a 75 e 77. 
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Quadro comparativo das Virgens grávidas da Anunciação - Castela, Galiza e Portugal. 
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Nota metodológica e iconográfica 
As tabelas que a seguir apresentamos relativamente à imaginária da Virgem da 
Expectação, designada sob diferentes títulos, em contexto francês, foram elaboradas a 
partir de pesquisa bibliográfica e, posteriormente num único caso, pela obtenção de 
registo visual a cores e com maior qualidade em pesquisa em-linha. 
Em termos de iconografia, apesar de ser uma reduzida amostra da imaginária em 
estudo, verifica-se uma significativa diversidade que engloba: 
– Virgem Maria com atributos da Anunciação, nomeadamente a açucena e o livro, 
quer fechado quer aberto; 
– Virgem Maria com o ventre saliente;  
– Virgem Maria com uma mão pousada sobre o ventre saliente; 
– Virgem Maria com ventre diáfano, sendo visível o Menino Jesus em estado 
embrionário como homúnculo; 












                                                          
1
 Esta tipologia iconográfica apresenta paralelismo com a iconografia da Imaculada Conceição que se 
desenvolveu no século XVIII, a partir da figura da Virgem Apocalíptica. Esta caracteriza-se pela 
representação da Virgem em pé, com as mãos postas, em gesto orante, com os pés apoiados em crescente 
lunar e com a presença de símbolos associados à sua pureza e à sua vitória sobre o mal, personificado na 
figura da serpente que é por si calcada. Vd. MATEUS, José Carlos Pereira – Virgo: Escultura de 
Invocação mariana do Museu de Arte Sacra e Arqueologia do Porto. Porto: [ed. do autor], 2013. 
Dissertação de mestrado em História da Arte Portuguesa apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. pp. 62 e 68. 
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JOUFFROY, M. Christian – La maternité dans l’iconographie mariale. Les Vierges 
enceintes ou allantantes dans l’art chrétien. [Em linha]. [Consult. 11 Mar. 2015]. 
Disponível em www: <URL:http://documents.irevues.inist.fr/bitstream/handle/2042/ 
34017/anm_2007_217.pdf?sequence=1>. 
 
Vierges enceintes : Marie dans la statuaire. Catálogo da Exposição [Em linha]. 





Nossa Senhora da Esperança. 
Localização actual 



















Virgem Maria sentada. A sua mão direita segura uma açucena e a esquerda um livro 









JOUFFROY, M. Christian – La maternité dans l’iconographie mariale. Les Vierges 
enceintes ou allantantes dans l’art chrétien. [Em linha]. [Consult. 11 Mar. 2015]. 
Disponível em www: <URL:http://documents.irevues.inist.fr/bitstream/handle/2042/ 
34017/anm_2007_217.pdf?sequence=1>. 
 
Vierges enceintes : Marie dans la statuaire. Catálogo da Exposição [Em linha]. 







































JOUFFROY, M. Christian – La maternité dans l’iconographie mariale. Les Vierges 
enceintes ou allantantes dans l’art chrétien. [Em linha]. [Consult. 11 Mar. 2015]. 
Disponível em www: <URL:http://documents.irevues.inist.fr/bitstream/handle/2042/ 
34017/anm_2007_217.pdf?sequence=1>. 
 
Vierges enceintes : Marie dans la statuaire. Catálogo da Exposição [Em linha]. 





Nossa Senhora da Esperança.  
Localização actual 

































JOUFFROY, M. Christian – La maternité dans l’iconographie mariale. Les Vierges 
enceintes ou allantantes dans l’art chrétien. [Em linha]. [Consult. 11 Mar. 2015]. 
Disponível em www: <URL:http://documents.irevues.inist.fr/bitstream/handle/2042/ 
34017/anm_2007_217.pdf?sequence=1>. 
 
Vierges enceintes : Marie dans la statuaire. Catálogo da Exposição [Em linha]. 





Nossa Senhora do Advento. 
Localização actual 


































Arte et Bible [Em linha]. [Consult. 20 Mar. 2016]. Disponível em www: <URL:http:// 
artbiblique.hautetfort.com/archive/2012/06/16/la-femme-de-l-apocalypse.html>. 
 
JOUFFROY, M. Christian – La maternité dans l’iconographie mariale. Les Vierges 
enceintes ou allantantes dans l’art chrétien. [Em linha]. [Consult. 11 Mar. 2015]. 


































Virgem com as mãos postas. Presença de crescente lunar. 
Esta iconografia apresenta semelhanças com a da Imaculada Conceição.  
 
360
 Apêndice 9 - A Virgem da Expectação de Aguim: a correspondência 





SOARES, Ernesto (org, e 
pref.) – Inventário da 
colecção de Registos de 
Santos. Lisboa: BNP, 1955. 
p. 206. 
Estampa nº 02872. 
 
BRITO, A. da Rocha – A 
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Nossa Senhora do Ó.  
O Tripeiro. Porto. V Série 
Ano I Nº11, p. 257. 
 
Paróquia de Aguim. [Em 
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A estampa alusiva a Nossa Senhora do Ó, coluna do lado esquerdo, corresponde à 
escultura presente na coluna central, a qual consideramos a original. 
Comparando estas imagens, pela análise dos traços fisionómicos e anatómicos, 
verifica-se que a imagem da coluna do lado direito trata-se de uma réplica da original 
ou poderá ser a original que foi sujeita a intervenções, realizadas nos séculos XIX e 
XX, que transformaram significativamente a expressão da Virgem.  
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Apêndice 10 - Capela de Nossa Senhora do Ó, no Porto: estampa de Nossa 






VITORINO, Pedro - Notas de arqueologia portuense. Porto: Câmara 
Municipal do Porto, 1937. p. 61. 
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Virgem Maria apresenta a mão esquerda pousada no peito enquanto o 
braço direito está estendido e a mão se ergue, abaixo do nível da cintura, 
com a palma aberta voltada lateralmente. 
No ventre é exibido um dístico solar com as iniciais I.H.S. 
Obs. 
Na orla existência de nota manuscrita “(…) imagem de N.Senhora do O, 
que se venera na sua Capela do Terreiro da cid’. do Porto”. 
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